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Liquidación de un stok de tablones sanos, libres 
de defectos de nudos y de corazón. Medidas: 

8-9-10-11 centímetros grueso 
30 a 60 44 ancho 

3 u 6 metros largo 

P E S E T A S 3 5 0 m . ' 

M A D E R A S , C H A P A S Y T A B L E R O S 

C A R R E R A S , S . A . 

CDftBQUÉS D E ü D U E R O , 135 
T B Ü É F O H O A - 1 6 7 6 



P A G . í M i é r c o l e s , 24 do octubre de 1923 E L D I L ü \ l o 
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E S T E N 
e s o n ñ í > & toá&via. 

os o ídos de la gentil Clylia 
¡á MaTchaNupcial deflendeksoy 

c i u n d o s i n s a b e r c o m o se 
e n c o n t r ó e n e j a v i s t o c r i h c o 
ftn-netti D a n c m i g " c u y o 

apnes b d i r e c t o r cíe I J a i r - o a n c í 
e r a u n o cte los c í j e c i a i e f a 

prebendientea &iub la iKa .7nana 
C o m o y p o r c j i t e d e j ó a l n o v i a 

e m v i f a a o s e n m e d i o d s \ 
cere inou ia , n u p c i a l , 

es cosa cjue puede VSTÍQ̂  
e n D f l 

I 
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EXPOSICION INTERNACIONAL DEL MUEBLE I 
P a r Q u e d e i l t o n t j u i c h 

k m , ¡ i h ntibR. I IB CIO DüS I M , es d 
PRIMER CONCIERTO CLASICO POR LA 
ORQUESTA SINFONICA DE BARCELONA 

Dtóstcta por «1 mtMtfo LAMOTE DE ORIGNON - Audiciones selectas de Weber, * 
whnbsrf, Vsmr. Borodtne, Dflbassy, BsetíraYen % 

P r e c i o d e l a e n t r a d a » U N A p e s e t a 

la ExposlGion se clansarara el día 4 de noYiemlire 

P U N T I L L A S - - T U L E S 
y A D O R N O S F A N T A S I A 

Oran baratura w Venta al por mayor 

C A S A A A A R T I N 
Bajada de Cervantes. 7. y Gigantes, 2 

y RAMOS ARTISTICOS de bronMjj 
L á m p a r a s , flameros, etc. D . B f t Z Z A u " 
B a ñ o s Nuevos, 6 j u n t o calle Boquef'' 

M Á D O Z PASAJE REAL 3 6 



EL DILUVIO M i é r c o l e s , 24 do o c í t i b r c de 1923 PAO. a 

C E L C A T A L 
B A R D E C E R V E Z A M O R S T Z 

( A n t a s Po!r.»> 
REFRESCOS, CAFE y LICORES. - Especialidad en LLEVAT DE CERVEZA 

Servicit) diario de cajones a domicilio 

C O R R I B I A , 2 3 O r e n t e l a C a t e d r a l ) 

j a d A l i J r i S » d A V ^ J K X L a X W S » IMPOTENCIA, MATRIZ M 
¡Tratamientos modernos s in dolor . — Rambla, L lano B o q u o r í a , n ú m e r o 6, 
entre calle HosDilal i San Pablo. De U a 12 y de 3 a 8. Festivos, de 9 a 12. 

C O N S U L T A 
de enfermedades de ia piel y de !os 
órg-anos genitales. Ta l l e r s , 29, ent io . 
De 11 a 1 y de 6 a 7. 

VIAS URINARIAS : : S I F I L I S 
18. Conde del Asal to , 18 

CORONAS FÚNEBRES 
PRECIOS DE FÁBRICA 
Faroles, lamparillas, artículos para esasnlsrlt 

E X P O S I C I Ó N Y VENTA» 
^ P f í f l P I I B£>CUJE»IA. a 

— (JUNTO RAMBLAS) — 

E l Diluvio 
so vende ea Madrid, eo los Quioscos 
de la callo Alcalá, frente a Fornos, de 

las Calatravas y de! 'Eco de Sports>, 

E S P E C T A C U L O S 
TEATROS 

X E S A T I ^ O C I R C O B - A . i e C H l L 0 3 S r E 3 
J u e v « s , « l o c h e , a t a » n u e v e . — I P r o i l r a n t a m A t i s t r u o ! — t C a t o r c a a c t o s , c a t o r c e I 

17. J U A N T E N O R I O r E L M U E V O T E N O R I O 
Protagonistas: Juslu Oó:i!ez y Teresa Gay Precios Tardaderamento p'jpu:are8 

T E A . T n E 3 C A . T ¿ A . JLM Á . O ÜMC E S A . 

Y M I M ' a l v s t t B Í n <ÍA S i t í A S < U a u t d a i p i e ^ a . - Butaiiues a 11 a OIS piase a u l a X U a i V a a t a a v l t S ¿ 3 S l J «C?» TES. _ KH. pr^cratas Vallmltlaaa. el» nos éxns: 
r » » » - « • > « i « a ^1A|«X tf>d->««tt«^11& 1 E l » z l ü - c a . A f » . - Butaques a2 peste ex.—nama. tarda. Especwcie» oer 

" * * aa t a a ^ l » t - a j > a B » « ; a s a » laraiu.--: c ' l n l a n t a u o n o «a i» s o m n j m - - Mt- Tertulia Catauolati.; 
D o n P a u d e i s c o n s e l l s ' B i s z l n c - c a l A s . — Olumenife. a les tras: u ' i n t a n t a u e n o «ai» s o n n o m . — A dos quarts da els; 

L a m a l v a s i a d e ̂  U l e s I l > o n P a n d e i s c o n a s l l s . - ••s despatxa a ctiinptaauna. 

B M P a B S A — 

ATUI. dlmecres, tarda, a les 
cinc. Programa de í¿rau bruma.-

C O M P A Ñ I A D R A M A T I C A C A T A L A N \ 
r C A S T E L L A N A . - PRI.MiSR A C T O R t 
'ioy. mléicoies. noclia. a la» dlaz; Preoioa poyuifcrea. — Butaca, pasetis 3 5V—Uitlra i reprosaa-
taoidn da la preciosa leyenda nratníiuca en trea actos 7 en Terso, original de; Inmortal Pitarra 
"sUo personal del primer actor JAIU1S BOItRAS.—llaflans.jueros, tarde, a las cinco D O N 
precl'JB popuiarae. — Butaci. penólas. — La inmortal obra ensieta actos de/. irruía. 
íorJAlMB BORRAS. — Nociie; D o n . l u á n T e n o r i o , por Jalma B irri». - Todo Bircelom al Tlrcl! para admirar ei melor T e n o r i o de 
uarcaluna.— Se despacha ea co.itaduna. 

F r a n c i s c o D e l g a d o 
D f > 2% P R I M E R A A C T R I Z : 

• * ^ E L V I R A F R E n O N T 
E S m o n j o n e g r e . 

J U A N T J B N O H I O 

M 4 
C * t > 1 \ I nr^tT1 T P ¿ > t f ^ K7< ^ n » Ñ J f \ f Tclílono 191?-A. — rompafl!» le TodeTil y grandes eapoctaculos 
v * a * / * l ^ l M. mZt£%. * W * X J MZi 9 9 K ~ M L i y i % J L é de SAN i ptRj; - B^HQaS; Primera actrl i ASUNCION CASALi. 

Hor, m'.ércolea, ?(octub-j>. - Tarde. • las cinco: Bntrida y butaca. UNA pésela. — Kl divertido Todevll en trea actos L a p r e s i d e n t a * 
^'üoha. a las diez: El éxito del df i , Kl mii(l?rno. elegante y piOdreseo, roderil en tres actos L a s e n r o r c t a m a m á , adaptación ueAim* 
Chatis. — Mafinna. lueves. tarde: Reestreno del alegre "Odevil. E l l l l b r a v e r i . — Nuche y todra las noches: Kl exltszo L a s e n y o ' 
r e t a m a m á 

- A . T O - V I C T O I ^ I 
Otan comoaflla de zarzuela. — Dirección escénica: A n s e l m o P e i - n á n t t e x y L u i s C a l v o . Maestro» directores y coucertaauroa 
J ^ f A E L C i BAí» y C A T O yELA.—Hoy.mlércole '»—Terd», s Ua cnatrj y nfedla.-Colosal vermouth.—SenPaclonale» sorpresa».— 
"saos poijalares. Pataca Cttíieaírada. UNA p i m - z í - n i i o < z \ i r i Ob>á linca deeran éxlto.-2.* Acfo p | C T á i a m í t - r t t l 
•^•«'e.-Rntraoa general, ft 10 cántlmoa.-I . ' " l a l I J U C í m w , primero de la nreclpsa sarzue« »-1 « IXUly 
^.Bjclon esiupenda dirl barlt ino Ferret y demás Intérpretes.-H.* Por r s n I — f * v t t - r t í a M t x r r t triunfo e smoroso de esta com 

« primera en fnnetón de tarde laborable, el srandlos» exltszo •<* V.1 U £ U C n i a y u * pafiJa. - Nocne, « la» dle» me-
JÍS cuano, magiitBco oro»rnma. — Butaca con entrada DOS pa- r r - i r t l t Mr* R 1 1 n " - i p l o i * cop ew nue»oH por Anselmo i-er 
satán, - Kalrana general, o í» cónllmo».—1.*El exltazo cómico *-*« ^ - « i t i a U C U l d l l ^ e t L l u r , nandaz. — 8.' La hermosa obra 

' s S La canción de! olvido, r ^ , ¡ í T é * ^ £ £ % En la Cruz de Mayo, Slf» S m U S U l 
•n JS.™-Mtr9no Ta m n n t a r f í l n0' Josea™ Busratto Inés Oarcla. Matías ! « a a f v a l i a ac*i>anta Bt tóhado. estreno de la opereta 
" t «ata teatro de LA U l U i i l c r l d i'errjt, Anselmo Kemandez, etc.--íl Tiernas LA V o l l B l I a G i r d l l l D EI p e c a 

p e c a d o d e M I s s A l i c i a , j 



PAG. * M i é r c o l e s , 24 de octubre de 1923 
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tü la que üguran los 
popaiaras artistas 

C o t s i & a ñ í a d e z a ir SE c á e l a d e 
s-: : - : « J U A N V I L A : - : : - • í l ROSARIO LEONIS" MARIA LACALLE-PACO GALLEGO - MARIANO OZORES ! 

Hoy, miércoles, larde, a las cinoo.—Primera representad<5n dai divertido s a m e » an ua acto da Borlque García AlTarez í Pedro Mufloz Sera 
música del maestru Alonso ' * 

A . JEÍL M 2 1 V I O SLI I INT O 
Por M A R I A l . A C A L L E y B O U A R O O P í L O R O T E 

El reeocljanta y ovacionado saínete en cinco cuadres, dispuestos en dne actos, oricinai de José Fernandez de! Villar, música del maestro i ' I 
Jacinto Guerrero. "u * i 

C A N D I D O T E N O R I O 
U&UTOI — EL, PASO D E l t CABELLO — ¡ÉXITO! 

Noche, a las dl?z. — OHAN FUNCION DB GALA org-anlzada por la Comisión de Beneflreneia rte la CROZ BOJ.\ ESPAÑOLA a beneaelo %\ 
de dicna instltaclon y en honor de 8. M. la Reina Victoria Eagenla. — PEUGRAMA EX I BAOROÍNAKIO. — Detalles por carteles. A 

Manan», Jueves, torda, primera re- T , /%. f ^ r - T* i T TP^T A P*ra debut de la D n C A D l f l P P P D C D * presentación de la opereta en tres actos "* 8 •* -E- *—' - t ^ » . 9 tipia cantante K U O A K I U r C K K c K f 

H 0 7 , m l é r c o l a s . — N o c t M . a l a s diez 

FUNCION DE GALA ORGANIZADA POR LA COMISION DE BENEFICENCIA * 
m M C R U Z R O J A E S P A Ñ O L A ' 
a beneficio de dicha institución y en honor de S. M. LA REINA VICTORIA EUGENIA 
solemnizaBdo la fecha de su nalalleio, u n asistencia del Excmo. Sr, Capitán General de ia Regido y d e a á s iuioridades j Coerpo Gmalar 
El entreméi, da KICAHDO VIVAS DIAZ e HILARIO GCTIKBHEZ GIL 

PÁ ÜÜÉ LE VIA USTÉ HABLA 
La famosa obra en un acto, dividido en dos cuadros, de J. RAMOS 

MARTIN y maestro JACINTO GUKRR8R0: 

L A A L S A G I A N A 
oresdOa de FELISA HKRRBHO, PACO GALLEGO y el eminente 
barítono RICARDO FUtT¡s. 

Rl chistoso saloete en un acto, do ENKIÜDE GARCIA ALVASEZ y 
PEDRO MOSOZ SBC A. müslca del maestro ALONSO: 

i # A R G ü i O L r I N O 
Exitaxo do MARIA LA CALLE y EDUARDO PEDROTE 

El mondloíO de RAMON LOPEZ MONTESSGROi 
Y O A M O . X U A M . A @ 

por MARIANO OZORES 
C O N C I E R T O por FELISA BBUiíERO y BIGARDO FUSTE 

C o u p l e t s por ROSARIO LEONIS 

T E A T R O M U E V O 
O r a n c o m p a ñ í a d e 

* 

*** 

% 
r t , 

o p e r e t a y r e v i s t a s d e P E P E V I Ñ A S 
Hoy .miércoles, 84 de Octubre.—lardo, alas cuatro y media. — Butaca y entrada, ! •» pesetas. Anfiteatro, 1 peseti. — I.° 

L , a n l f k a c a e l o s S j e s o s » . - 3L L a m o n t e r í a ~ a ^ & i ^ g * ? f ? h L - %\ 
L O S C H O R R O S D E O R O - £ L J P I E R R O T N E G R O * 
con al deslumbrante cuadro U N A P l E í t T A RPJ v e » < S A H „ K 8 . — Mariana, Juevas, tarde y noche. Projmmas v e n d r é : : . 

" r 
Npresen1 S n ^ n de E L P I E R R O T N E G R O y C o n c i e r t o p o r E m i l l O V e n d r e l i c o ? 4 a e » f e 

P r ó x i m a m e n t e e s t r e n o d e IJOS ^!EOS<3.X3 .0tiOI-OS d o l E ^ e y 
| B s t e T e a t r o a s e l m á n c a r o d e l P a r a l e l o w t o d a s l e a ( u n c i o n e s s e c u e n t a p o r l l e n o s . ¿ P o r < ju¿ s e r á ? <£ 

T E A T R O C Ó M I C O -

E l r e y d e l o s T e n o r i o s 

C o m p a ñ í a d r a m á t i c a R O « J A @ - C A P A R O 
Boy. miércoles, noche, a las nueva y cuarto en punto.—Orandlaso 
e u c c & a d e l p r o t f r a n u t m o n s t r u o . 
por su acierto y su presentación. — D o s d r a m a s . 
14 n e t o s , 14. l.'La leyenda dram&tica en siete actos O o n 

« l u á n T e n o r i o , K ^ l ? a r c X ^ a % e i ^ R a 0 c J t a o 3 s E l N u e v o T e n o r i o , s 
y el sefior Furqnet.—Soberbia p r e s e n t a e l A n , - M a ^ n l l i c o d e c o r a d o d a l o s m á s r e o u t . i d o a e s s e n o t i r a l o s . 

en preparaoiom BATALLA DE REINAS (en caateilaso| ^ 
:Í * * * * * * * * * * * 

• ^ • « ^ • • « • t * ^ 4 - v * * * * * * * * * * * * - > * * * * » » K ' » » » » t » » » . } * * * * * * * * * * * * * * i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

T E A T R O P O L I O R A M A - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s 
Hoy. miércoles, tarde, a las cinco.— MatiDéepopaisr.—Enteca platea con entrada, USA písete. - Bléxl toda gran rtsa.la comedien tres 
actos de los se flores Oo- TTS •BT*»» 1 «r» r \ tp, "SF^TS.-Í o n i Soche, a las ole», popular. — Butaca platea con en-
tlérrez. Bol^yGabaiflda, * 3 « J M V t J X » t S J O . t í V ü r y a r a . — »rada. DOS pásete». - El éxito dal día, la oomenw 
en tros acto Í .10 I M - S l l i o n o B t J n s a S n n v m a crajcidn de esta compañía. — MaBana, JneVfs tarda, a las cinco Matl-

rfmlilo Mario (hijo A«*«AA«I«A $ p a B B a n V S uéed« Moaa Popular: Bl éxito del día ¡ H l U t a r e s » p a l a a n o s . -
» b i l o a . - S á b a d o , ncchei KSTRK- C í i a i l d O F Í @ I S L m U f G l 3 * 

Se daspacha en contaduría. 
- " T — — •. ̂  - - w . , - ̂  j u . . • ^ R H v B a aaiAus* —««uav»1-'. »*v«~*»»>. i ' ^ * i . • -
0̂ en este teatro ce la comedia eti a actos de Andrés do Prada y B. Gómez de UieTiel, < • 

* * * * - i * * * * * * - Í * * * * * * * í f * * * * - i t**************** 



EL D I L U V I O M i é r c o l e s , 24 de octubre da 1 9 ? í PAO. S 

t H ^ * ^ * * * * ' * * * * * ' * ' * * * ^ * * ' ' 8 ' ' * ^ ^ 

¡ T E A T R O B A R C E L O N A T C B I ' - ^ O ^ É 
l unr • Q i é r c o l í S . — Tarde, a las c : n c ; i . — El ruidosamente aplaudido luquete cómico da tresacos, de Aroold y Bacli, arreglo de Antonio F 
\ Lupina y Enrique Doinínjíuer, 

A REÍRSE: A R E I R S E A R E I R S P: A R E I R S E 
I * s, c i • «113 diez —Sseiuida reure., • iimiou de la ciustoslslma cumediuen tres actuada Pago y Abatí. GRANDIOSO l'.XITO DE ESTA COMPAÑIA 

E S - i O O : G r X J JE— E _ i O 1 3 E ¡ I L . B A . G £ 3 M ! 
Maflaaa. lueves. tard«. EL, A O i l A OEL, IL,OZ3VA - Nociie: E L . .OÍOÜÎ O D S A L B A C E T E — Viernes, noche.4."de 

Graq Moda, ESiRKNO de . . i .• •¡u.-aui cu trus dCios. obra pústuma de, Lusigua dramaturgo Jû S López Pialiios (P.̂ KMENO). 

XJI O S Ü V C T-M O J A . S 3 3 O S 

• 

I T S A X R O A R O L O C A R O L O R A U A C E > 
C o m p a ñ í a O i t > e r t 

Uuy. miércoles.—Tarde, a ias cuatro y media.—Sección sencilla. I S Í Í » 8 *-3 TPSi&ff ' f f» 
uutaca cou entrada. 0:0. • Entrada general. 015. • o 11 w : » 

A ¡as seis meno» cuarto. - Sección 
doble. — Butaca coa entrada. 0 80. 

C a r t e l F I D E L I T O . h. D í a d e K e y e s , t o m a n d o p a r t e F I D E L I T O . 2. L « a s Kntraaa 2i>-

. a w i a t s i i p a e s . 1 « a • S • - • *a «L - Noobe, a las diez menos cuarto.-Función entera. I M A • > | T ZSi I R * ! | v l O U a s c a a » l t t I S I S O I S * . " üuiaca con entrada. 2 ota8.-Bntradai.'eiieral. 0 50.- 1." " ^ • X* E--'1 
I * a S O m t ? 1 * 0 d e D a m a s c o - - J u e v e s , t a r d e , e n s e c c i ó n d o b l e , c o n c i e r t o p o r F i d e l i t o . 

h c a n t a n d o e n t r e o t r a s cosas L a COPS fiel O l v i d o , c r e a c i ó n d e l p e q u e ñ o a r t i s t a . - N o c h e , c o l o s a l f u n c i ó n 

O R A N T E A T R O D G L B O S Q U E 
E M P R E S A S I N D I C A T O M U S I C A L D E C A T A L U Ñ A 

iHaSana. fueres. 25 de octubre, a las diez de la noche. — Represeutaclún extraordinaria del drama IIr:co en tres actoá.del maestro Uzaodiza ga 

I L A - S C S r O L O n ^ I D n i I V J A . S , S s a ^ o ' b ' á » O R T I Z D E Z A R A T E 
50 prolesores de orquesta, 50. — Banda en escena. — Gran masa coral, etc. — El mefor cartel de Barcelona » 

t •: 

G o y ; 
A L T A C O M E D I A 

Compañia: DlAZ ARTIGAS - Direcror. 
:: MANUEL D l A Z DE LA HAZA :'. 

Hoy, miércoles, nocbe.a 
las diez. — Pnnültima de 
Viernes, noche. Oran acontec-
tniento teatral, ENTRENO de 

L A D A M A D E L A R M I Ñ O , 
L A S H E R M A N A S Henry Batallle, 

. traducida ñor salvador Vltaregm. Pro-
taso lista: Pepita Díaz oe Artigas. — Abono a cuatro matluées arisocrá'lcas. — Los martes. 6, 13, 20 v 57 de Noviembre. 

Encargos en Contaduría. 

éxito grandioso. — Ma
ñana, íu-vea. tarde. 

D E A M O R 

P R I M E R 0 S E , _ú última) 

| C l N E l V i f l T 0 G f i A F Q S Y V A H I E P A P E S 

i i * * Í - Í - i * * * i r i ' i i * * - } - + i - í i - i - i - Í Í t * * t -t t t i l * i - » * * * i i * i * * i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

* T B - A . T J r l . O I > E P J O : C i r c o E c u e s t r e 
Hoy, miércoles, noche a las diez. — E x t r a o r d i n a r i a s f u n c i o n s B . — L n o c t a v a m a r a v i l l a d e l m u n d o 

j P L S T XJI X a I 
Los extraordlcarlos ciclistas musicales 

V I C T O - t l A — — • U E « S E I S 
Los colosales nlambrlgtas norteamericanos 

lé E S C I N C O C E V E N E 8 
, ^Stomosos T h e F r m i n c I.os notables cía- r o e D m i / e r c El mttv aP!a,1,t,1o C . F o n t a n a s «ran saltador * Jarrlata» 1 H C d r i n l l l S . u:alorc3romanos a-CS U C W c T O . fjc^ey mexicano l u m a i i a s . • 

í g g í n S y T h e A r Q l i e S , gimnasta, etc. — Entradas cúni'.cas por los gra closos y muy aplaudidos cicwna 
P O m P O F F . T H B D Y y E i W I J ••' 

tarda, a las cuatro y media, raatlnSe Infantil, tomando paria el 
R A S T ^. t -Ul y noche, a las diez, gran moda, dos grandes debuts, 

l . o n 3 BRY ANTES glmnaataa equilibristas. 
áe despacha en contaduría. 

| N a v a s y G e r o m e , S i l v a y K o d a k . -
I * ^ MMB 3 RORANDI extraordinarios aori3bit3s saltadores. — V 



PAO. « Mié reo l ev , 24 de octubre de 1923 E L IMLDTlo 

G r a n T m a t r ® C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m h 
^ i g S ^ ^ o l i i ^ ^ á ^ g S E l p r o b i e m a á e l a m ' m t e y l o s r a s e l i e r o s F i y a l e s - L8cohSa 
eab ra de T b e i y - S i o ^ ^ m ^ S ; B e a i s i a , í 

porelcéiebra artista GUSTAVO SüUEflA—Seguuda lomada ca la V\ » o \ i An Ino BBU 
interesante pelleuia en tres lorn^^as («xclnsiva ile esta r.mproBa) E l 15J HB lUo yOlJ 

y §j film histórico de espléndida presentación T ü ES O 33 O IR. 
********* * * * * í ' * * * * * * * * * * * * v 4 -

Demeribíondo gréiieamenim aventuras 
personales de ia Oran Guerra en ei 

Satén 
* t ' » ' > » * i ' i ' * * * ' l t » * » * t - t » * » » i - { ' » » « » * * « » * * * * » » * f r » * * * * * - t » < " » » » * * * * * * - f c 

" T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y CMne ñíu^Vo 
teS^a?^?«1íS^tefa^ S a n a t i a l o m o á e l o , ^ a c r , « - ü o a b a r t e u l d a i l í r e M s t ó F i c a , » ^ 

£ 3 X_B 3?"* 3 L i Z JtHÍ- " J L " , coh;sal comedia dramíitlca de grandioso érlto, por la iccouiparabie Klcec Percy. 

B ó f f a l o B U I , ^ S : - L a s i t ó r i f a t i s Maf ia rae da P o m i a e r a s e , V í ^ ^ ^ ^ ^ i V ^ ^ 5 : , 0 ^ 
I D o n . J i x E u a T e x t o r i o y E l K T u e v o " T e n o r i o 

i Uactot, 14 por la OompaCía os S l e r e e t i e s N i c o l s u y E n r l o n c O l m c n e z — — 

* * * * * * * * * ^ > Í * * * t * * * » t ' * * * Í ' * « " I ' > • > » » * * * * * * * » » » * * * • > * * * » * » * * * * » * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 4 
^-fc « J t ̂ _ ^ - fc _ ^ . — ^ — , GRAN CINE DB MODA. — Notables sexteto TORKBS'TS y trio ROSES. - Hoy 

I Í J S I R. ̂ S^i B ̂ 8 B a l MB S-9 mlírcolus.proíframa exclusiTo y selecto.-ai gran fllm i¡e vulgariza eiúu clenti-
^ - ^ ^ - m * CH.ASTJEUU, Tiaa y «as inyentos, excicslTaOnumonT. (leniostrteione! 

científicas de los notajes Inventos del gran salvador de la Humanidad y autor del suero contra la rabia. — La comedia do aventuras, 
interpretada por t L CHICO DE LAS PECAS, L o s t i a i - a p o s y l a r i q u e z a , una hora de risa y dl3tr3««i<3n.—L^s h a z a ñ a s «le Hn 
c l z u o u t l i - t a s . tf'aa Isa. y la ce actualidad C a r r e r s : í - oc l a H h l n . — Mafiaaa, la peilcata documental tan <-=porart;i t a c a t á s t r o l e 
d e l J a p ó n , coa las vistas de los destrozos y victimas del üorroroao terremoto, la més emocionante y de interé.i eicepcioaal. — Lañes, la 
mftasansücional exclusiva del aüo. e x t t l a n t n s t o e l A f r i c a v i r r f a n . cacerías da icone-j, cosadrltos, eiefaates. secunda parte de En 
• 1 c o r a z ó n «leí A f r i c a s á l v a l e » Svecska. — 

* * * * • > • * * * * < ' * * » » * * * * » » « • » * • * * * * * * * • » * » * » * * | { ' * ' i * * * * * » * * * * * * * * * a * 3 ' * ^ * * * > * a ' i ' » ' ] * * * ' } « ' i ' * * » * * » * * * » ^ * * 

C Z 2 J B S I R I S P A R K y HCnTAX* C I N E 
^ - L a r e v a a e f i a d e M a e i s t e , 

- R a n c h e r o s r i v a l e s , 

Hoy, miéteolea, - Selec- ' T ] ) e o d O I > a clonado programa * * m « S « * « , W X a , 
jomada _ L a c a b p a d e T l i e d y , 

írranaiusa peJcula his
tórica de éxito raid reo 

comedia, 
gran risa 

y 0101 
emocionante dra
ma da cow-boys,, 

cOmica, risa eoutinua.-Mí 
G r a n p r e m i o P e n y a R l & i n - E l p r o b l e m a d e l a v i d a , D¿. íueveí . seis m n a e s « 
BOŜ EI tren MÍ, serte en seis libros, libro primero.—«Rompa bodas», pur Viola Dana.— «El principe Indio».- «Aituallüadea».—«El latigazo-, pcrffl 
Una Frederlck,—«Valiente regallto*. 

• * * » » » » * * » * » ' > * * » » » f r » » » * » * * * » f * » » * * f r * » * » * » * * * * < * < » v * t » » * i * * * * l ' t i ' i f r * ^ * ^ 

R A T H B - O I N G i V i A 
Hoy, mtércolaa y lodos lo» días sesione» a las D a v í s i o D a i h ¿ 1 Z 7 lActuaHdadea; con la moda en cotórea de la» . 11— nPOíiüiO cuatro v media y nueve y media de lanocbe I \ v V l a U I r O U T C , i«yfc acreduodas casas Cunstant y Jiar.On Belle *J i l u t j j w * ' , 
a g u a d o , ^ e ^ ^ - L a s m a r a v ü l a s d e l f o n d o d e l m a r , l^Si^^^a^r^^ ! 

M - A . R I A . X I I £ 3 X a C ^ k . X * . M 3E3 UXT 
adaptación de la inmortal obra del Idsltroe dramaturgo f K L m y COD134. magistral creaeMn de la bellUáraa actrlx ABLSl'TE MArX'.-.A-

Mañana, ¡uevee. Reaparición «e CHARLOT « n A R M A S AL, ! l O » l B T ? o . 

> • • • * » • * » • * » ' » • > » » » * * » • » » < • » » » » * • » » ^ * * » * * * * * * * * * » ' > » * < ^ » * * » * ^ * » * * * * * * * * * * ^ , I , * * * » * * * * ' I , * * * » i ' j 

• i t * * » * * * * * * ' ! * * » ! " ; ' » ! ' ! » * * * * * » * » * * * * * * * » * » * » » » » * » » » » * » * ^ * * * * ^ 
y y / " « ' f , I • • C A X E O R A t » O B ^ A 

J - < g ' a t - \ i . > 1 7 I • • C I N E J V S A T O O R A F I * 

Revista Ratlié M. - 732 i f ^ t H ? . ^ » ^ -Hoy, mlárcoies y todos los días continua de cuatro 
menos enano de la tarde a la* dece y cuarto noc&e 

'-Agripino la corre H S n S ! ^ E l íriursfo de la toofl. M a r i ó n B e U * . gran IIM. 
cemedia. cor el simpa-

.r.-.i;;(¡: C1KGASO 
cottjedia dra na Saca, por la notab!» actrir ASITA STKWABT 

Mañana, jueves, e^treao de la grandiosa VÍSIOU h-.stdrica 

dad 1 2 ^ ^ " - - Un émulo de don «Juan,, la de aventuras. 

| das opuestas, 
•***•••*••****•*•********«********* *****^ 

- S e n . 

THEODORA, «STfo ]̂ 



g t D I L U V I O M i é r o o l M . S4 da o c í u b f * « « " I S Í J P A O . T 

H * * * * * * * * * * * * » • t » • * I » 11 H t • I 

1 

: 

L o s p r i m e r o s d e t a l l e s c i n e m a t o g r á 

ficos r e c i b i d o s e n E U R O P A d e e s t e 

g r a n s u c e s o s e p r e s e n t a r á n a p a r t i r d e 

h o y U N I C A M E N T E e n l o s s a l o n e s 

C I N E M A 
> • 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

O r q u e s t i n a S u ñ é . - S a ^ O n a» reauioa ae lamlt'as uuun ruidaa. — Hoy. mlércoit's, Isupurabie procrama. 

Baaeiisros ritalss, 3£t£?ao - El p r o b l e m a de la f i y í e B d a , t L ^ Z S n p ™ * Penj 
- ĵ gg arspos de la ríQueza ¡nteít'^Bla.ai, c o ' » ^ artista WÍ̂ LEI Oran éxito ae ia sentimentii comeflla 

a Rh iR la mAa 'tnnor-a IU1IH tanto carrera 

las Pecas). — Kxlto colosal (te la preciosa comedia dramática 
U P O Í e i Áa l a m n r i a esclusiva asunto deucadaimo ueentre cuva trama snrge triunfante por su bailesa y elegancia la eminente 

> B i n a UB l a HluUa e^tralu L\',\ MARA. — Maflaua, jueves, extraordinario prourama con cuatro matrnlflcos Estrenos 
gran cinedrama Interpretado por ia pran actriz 

Naomi thllders. — ta cUlatf ' 
- i - a t u g a d e l a n o v i a 

El valor áe las almas * T a o c ^ m a a ^ ^ ^ Pamplinas hombre de negocios i e c r r a H - a ^ a . 
^ a u m o n t . i «a ^ s m c a « I A l i a n r & v í a (excloslya). maraTiiiuüa comedia marca •Metro» de interesants y original 

argumento ma?lstraimente Interpretada por la gentil artista v i o l a D a n a 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 
Emocionante 

final. 
La cinta de gran risa 

ñ ^ ^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ J ^ e ¿ s t e s a l v a d o d e J l a s a g u a s 
ÚP magalOca produccOn ; La pe Icwa drauiftiica eu do» 

T ^ Í S d o S a - ¡ M K K f i r E I f M B i B « ^ j W " * » i U t f lW fc I M f 
Pomlnso. noche. — Rstreno de ia primera |LJ« f 
•craaaa de ¡a coioaal serie en seis Jornadas m ' J • J 

*** 



PAG. 8. M t í f c o l e s , 24 dé o i l u b r e ñc i W i E L D n . u v r o 

F - A . H i . A . C 1 3 C I E I GRAN'SAL0N ^ MODA 

Hoy " ^ ^ ' " - ^ ^ a r p e a c u m M a r L o s r a n c h 8 r o s _ r i y a L 8 8 _ y E l p r o W e m a de l a v i v i e n d a 
Bl 

La maenlflca 
poilcuia 

importaiuo Hlm 
ae aciuaildae D e n i S i a ^ ^ R ^ A ! 1 ^ 6 ^ ^ C A B R A O E T H E D Y 

Grandes carreras de voiturettes Penya Rhin en el circuito de Vilafranca. 
KSTRlíNO de la pellcuia S A . C I r l . I I F ' I C I O I D I E I A , T V I O H Pona encaniadora e.-trell» 

J 3 J F » I L i E D l S r i I > I I 3 G X I ^ " 1 S M A . - C o n s e j o d e C i e n t o , 217 
Coofort. — C imodldad. — Pnn ecddn inmelorabie. — l.ocai comp ••• unente rerormado. — Funciones a diario, tarda y nocli>. — Proeraina nara hor ' 
£ 1 gat i to m o n t é s - P e l i g r o a l a v i s t a - H o m b r e m a l o * La c a s a de huéspedes 
SSSa&cau La atracción de la muerte • Genio y figura ^[/S - - Que hace su mujer X̂X™™ 

C ñ O H U C n E f i T R U : ~ : P í l D R Ó >: U l R U ^ V H l R Í 

EN LOS D I A S D E BÜFFALO B I L L , }>3ra7nd,.1o8eope19x,?̂ 0S 
E n l a c i u d a d d e l a s 

J o s é a x i t o " F B L J T E L & X I . , 

Hoy. miércoles. — Contlciumeote éxitos. — Siempre los programas mfts acreditados-
\ " i n i n H I Q I A adaptación dé l a c&ebrd obra <ie A. DI N!AS in- t 

U l U n i O I H , terpretadón del eran actor GUSTAVO SKKEN A I 
c a r a s s o m b r í a s , ""ié̂ SXKHW?*9 | 

hermoflslma prc- \ . . / « " F r o l n . T X / T M . ' r " " ! " ^ » ? * ducciún de arte ) * » \ J ^ ^ - V ^ A t » - , O X A C X i A continna f 
Jueves. Sensacionales estrenos: E n l o s d í a s d e B ú l l a l o B i l l , 15 y 10 episodios. — E l a u d a z , super pro- | 

diicción de los ARTISTAS UNIDOS, por el simpático CHARLEi R A Y . - F ' l o r d e l « M a l , por la hermosísima actriz GABK1E- t 
L L E R O B I N N E . — U n n o v i o d e m a s i a d o p e r f e c t o , del selecto programa AlURIA, por el nofafnlfsimo BRYANT * 
W A S H B U R N . - P o r e l a m o r d e a u a n i t o , interprataclón del gran cómico HAROLD L L O Y D «EL». | 

C O L I S E U M 
C O R T E S , S 9 S a l t 

X E t - É P C M O 3 S 3 S - 4 

HOY, dos sesiones, 2 las cuatro de la tarde j nueve de la noche. — EXITO EXTRAORDINARIO DE LA SELECCION MAJEST1C 

1.° Actualidades «Universal» - 2.° Ü ü l T r l a * ^ . Lo que diga David, S S S t f S S S t T f X : 
3.° Intermedio musical ^ ^ V ^ l T o ^ ^ ' 4.° Ü ^ ' ^ t E l mundo es U n 
carnaval - 5.° Primera jornada de las dos en que se se divide la gran Exclusiva Gaumont 

L a D a m a d e M o n s o r e a u 
interpretada por QBN&VIBSB FELIX y R >LLA NORMAN'. Adaptación clnemaionraflca de la famosa novela de Alelandro Dumas (pai'.re) en 

la que corren párelas el arte mis refinado y la presentación mas suntuosa. 
De nuere y enano a nuera y media,«1 quinteto abrirá ei espioiácuio, Interpretando las piezas m s escocidas de sn grandioso repertorio 

P R E C I O S . I n c l u i d o s t o d o s l o s i m p u a s t o s : 
B u t a c a t t » p l a l s a o a n l l t s a t r o c o n • n t r a t l a , 2 f i s s s t a s . — E n t r a d a tfsnsral. I p é s e l a 

E l J u e v e s , R E N O V A C I Ó N T O T A L . D E L , P R O O R A M A . 

JE* . X G S 2 fcS - Granvía Layetana - T e l é f o n o 1371-
Hoy. miércoles, colosal programa. E l f l i r t Interesante comadla dramática de larso metra le Interpretado por la bella artista Kileeo 

{l á c l e t e s a l v a d o d a l a s a t f u a s . proyect&ndose la primera tornada, creación del «rran Atleta. — E l m o n t a d a l a s b r u l a a grandiosa 
rama magistrulmente Interprendo pur el eran artista Roben WarvTIck. del selecto protrrama Alarla. - U n a b a r b a r i d a d p r e - h l n f Arica 

asunto cómico. — Mañana, todo estrenos, programa extraordinario, entre enos la calosal cinta histórica de fastuosa pres mtaciOo T b e o d o r a -
Kl precioso drama interpretada por el gran actor Frank Hayo en L a s c a , L a r e v a n c h a , del gran atleta Maclste. segunda y última loman. 

BAIÜES 
Maestro de baile de saiOn—Unico en España que en nn día ísi contiene) enseCa bien al baile Ce 
cledad,—También enreda toda clase de bailes modernos — Mfts de so aflts de práctica son la n aJ 
garant ía — CALLB UIBOOS DB LA BOQUEH1A. 4 ENTHES^BLO. ¡unto a la calle ne la Bcquem 

Sal, gracia y a i e p 
Es muy difícil euconfrar r e í r P A I ARJO de C R I S T A L 96 reúnen diariamente 200 niujcre» 
nidas en un una sola mujer, . . ' " qne además de reunir tan apreciad» 
estas tres cosas tan agrada- E S T R E L L A , n . 2, pral- cualidades, son todas guapas,' 
bles. Y , sin embargo, en el TELÉFONO ie;8 A hermosas, todas amables. 

toi'a* i 

DIVE^SIOfiES VACIAS 

Esqieiado servicio a la carta y cubiertos económicos. Comedores independientes. — Calle de San Pablo, k — Tclelouo 342'• •4 



EL DR-tmO M i é r c o l e a , 24 de ocfubra da l^^S"" PAO. V 

Í C ñ B ñ R E T D E L i P R l f l C l P A l i P R l i f l C 

E ¡ V A . 3 9 ¿ S b a E * 2 ^ S « . 3 E B 

| Todos los días, tarde y noche: C O N C E R T - D A N C I N G - V A R I E T É S j el grandioso éxito 

M 5 J E 5 V O O R A N S K B T C H S , e n e l a u e t o m a n p a r t e 5 6 a r t i s t a s 
> e s p a ñ o l a s y e x t r a n j e r a s - A r t í s t i c o v e s t u a r i o - N u e v o d e c o r a d o 

* É X I T O D E R I S A D E L , S K E T C H E S T R E N A D O A Y E R Í 

i D O N J U A N T I R O Ñ O E N E L C A B A R E T 
* Próxinaameníe: f r i O I J - 3 3 O I _ * 7 , , . Nouvelle revue en 14 tableaux. 

* K í a T a ?» y d e 1 a 4 A P E R I T I F - D A N C ü ^ O - 8 0 Í j f > E R - T A B A H I I V : : E S M E R A D O 
í S E R V I C I O D E R E S T A U R A N T 

S A L I D A D B T B A T H O a Casa BON-TEMPS: Restaurant especial en Pescad o 
Ostras, Mariscos. Polieríay Caza.Calle QUINTANA, 7 

•y 

P A R Q U E D E M O N T J Ü I C H 

t J U E V E S , D I A 2 5 D E O C T U B R E 
I G r a n c o n c i e r t o p o r l a O r q u e s t a S i n f ó n i c a d e B a r c e l o n a , b a j o l a d i r e c c i ó n J 

d e l m a e s t r o L a m o t e d e G r i g n o n . % 

* ? 

\ Ed6Il C0RC6rí AS*^° i : : ia ^ ^0^'tarde ^ noc*ie' ^ grand'0_sa avista en un acto y seis cuadros. 
:LÜIS CORZAKA: original de « l o Q u i n M o n t e r o , titulada 

Tardes y días laborables: Entrada 
l i l i A R R I B A L O S H O M B R E S ! " I ^ con sonsumación, 1 p e s e t a U a 7 a » y l!2y de la ímadrusaOaAPERI- laEAN BB-Tit'BANT - nLA UEJOH * 

TIKF-DINBR.TANOO | COCINA DB BARCELONA!! f 

! M O N T F - PHRIift í - í t . ^ c ^ Titinette - Enrinaeta Fons | 
Z 4 »» V # S « % U v r x v de loa colos^;. del brille internactona4 T 
4. 2 S | - . . . . r f ' , ' ' i Pronto: S 
• EI Music:HA¿Lsdec it akgna | O S M I G N O N S l l a primera a m í n r a | c ^ - ^ a o r a ^ y a,.o-ab e e3tr81u 5 

Consuelo Ferrer i 



f A t f . 4 a , MiercoK"», '¿ t ae cc tuore ae i v z a 

M U S I C - H A L L 

VILA VILA, 93-95 
TELÉFONO número «48 A X 

PARAL t i O, FRENTE A SAN PABLO X 

| flUEVA EOQPRESA | 
• * 

REGALO de 375,000 péselas a sus clientes 
C O L O S A L E L E N C O N U E V O - C O N J U N T O D E S E A D O 

F Y I T D - G O N Z A L E Z - R I C K I A N I T A : A C U I R R E : N I E -
L A 1 1 U . V E L I M A : A R A G O N : E L S A D A G S : N A D A L 

Esterlina: Calderón: Mari-Chelo: Martínez-Pastora: Garrido 
LOLA MONTIEL Los TELEFONISTAS PILAR ALEMAN Y 

PROGRAMA MONSTRUO | F ^ - v o m i m m M0ÜLIN S O T c o ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

ÉXITO - É^ITO | En el MOULIN ROUGE hay gran derroche de luz y alegría 

t S á b a d o , 2 7 o c t u t o r e 

L A F R I T E R A A V E N T U R A 
de A A N O L O F E R N A N D E Z 

? e n MONXE - CARLO 

Gran Gonceit Hiveliy 
Marqués Duero, 85 

Dirección: F. SERRANO 

Bcila Charito - Antoñita Fuentes 
La s i iu re^ ' iva canzanetutá 

C a r m e n F o n t a n a 
i.a nionldmay culorai bailarina 

FERNANDITA DEL TALLE 
La hermosa y elegante oaQclonlíta 

Amalia Alearía 
7 su excintrlco N %NIN.-Reyes risa, can
tos ret;joua;ea. üaiiea americanos, parodia» 
Todos loa día». Ja parodia de D o n J u a n 

T e n o r i o . Utolada 

EL QUILOMBO DE DON JUAN * A n t o ñ i t a O l a v e r 

El notaii'R danto cúmicu 
L O S R E Y E S 

OaileacoreocrSUcug y camoa cduUcoa 
U n i c o s e n s u t & r t a r o 

Lea arcidiaa mft- origínale» dei inundo y 
nuevos ea Uaroeiona 

F O L I E N E R B F t O B R E 
A l u s l c H a l l d o p r i m e r o r d e n 

M a r a u é a « l e í D u e r o , «SO . T e l é ! . 3 9 2 9 - A 
T o d o s l o a « t í a s , t a r d o v n o c h e , c o n c i e r t o p o r S O a r t i s t a s . S O 

BUtO continuo lie ROSIGUE - II. BDENO - J . R01Z - NOEDIA - BERTINI - CAIRELES - NUNEZ • M. NIEVES - TUALIA • ASPRE" 

D E L R A R A L E L O A M O N T ^ V I A R T R E 
por la L A T R O U R E A t U N O I A L , tomando parte D e l v o a n d D e l v a y valiosos elementos 

Consumación usual en buucaa dlma laborables por la tarde, u n a p á s a l a . — De una a tren 80UP/.H TANOU. 
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CRONICA DIARIA 

U n a n u e v a R e p ú b l i c a 
Ho a q u í ua pueblo u'ie nace. Ue 

9(1ul una nueva R e p ú b l i c a . Ha a q u í 
una nueva bandera. He a q u í u n nuevo 
nombre i n t e rnac iona l : I l enan ia . 

L e í a m o s , hace pocos i l las , en una 
m i s t a alemana, u n a r l l c u l o de u n 
ejoritor comunis ta sobre el separa
tismo renano. Y d e c í a : 

"Se estuvo tentado de ver p r imero , 
en el m o v i m i e n t o p fpara l i s t a del 
Rhin, el resul tado a r t i i l c i a l de i n t r i 
gas da algunos capi ta l i s tas i subven-
í l o n a d o s po r los franceses. L a P r e n 
da burguesa, que m a ñ a n a s e r á capaz 
da incl inarse ante el l icc l io consuma
dlo de una R e p ú b l i c a de H. nania y del 
Ruhr, ha representado hasta hoy a 
«sts movimien to como creado i )or unos 
canallas asalar iados. . . Y b i en ; el se
paratismo ha echado en Kenania y en 
el Ruhr r a í c e s m á s .hondas en el p r o 
letariado i n d u s t r i a l , que el m o v i m i e n 
to popular fascista en el resto de 
Alomania y que ef separat ismo b á -
yaro.. ." 

Kl a r t i cu l i s t a , despué .s de esta c o n 
fesión, c o m b a t í a el separat ismo rena
no por b u r g u é s y por favorecer a 
Francia. 

La R e p ú b l i c a renana nace por el 
aprovechamiento de u n sen t imen ta l i s 
mo an t ip rus iano y para buscar en el 
nuevo Estado u n remanso de p a i y 
de prosperidad en las turbulencias y 
niaerias alemanas. Impu l sa a los r e 
líanos u n e g o í s m o , pero eso os m u y 
humano. E l los creen que en el n a u 
fragio de A leman ia pueden salvarse 
y van a salvarse. Necesitaban una 
bandera y la h a l l a r o n en "e l l ibre 
Rhin", a l z á n d o s e con t r a el e s p í r i t u 
prusiano. 

No se crea en una a c c i ó n decisiva 
í» Francia, deseosa de crear una va l la 
totre el la y Alemania . F ranc ia ha 

adoptado una neut ra l idad b e n é v o l a 
ante el separat ismo, pero, al i n i c i a r 
se é s t e , la fué adversa. Comenzaban 
los d í a s da 1919, y u n grupo de n o t a 
bles renanos, algunos de los cuales 
ha sido d e s p u é s m in i s t ro s del Reich, 
p u b l i c ó u n manif iesto presentando la 
pos ib i l idad de crear una R e p ú b l i c a del 
R h i n . E r a n loa d í a s del spartakisrao y 
se t e m í a el advenimiento del apoca
l ips i s bolchevique. E l general M a n -
g i n a c o g i ó favorablemente aquellos 
p r o p ó s i t o s , y Clcmenceau, p a r t i d a r i o 
con Ing l a t e r r a de ¡a unidad alemana, 
r e l e v ó a Manp in . Desjpués el doctor 
Dor ten s i g u i ó la cruzada ppparatisfa 
a c u d i ó a P a r í s , pero en P a r í s le p r e 
gun ta ron por las mu l t i t udes separa
t istas, por l a v o l u n t a d del pueblo del 
R h i n . E l doctor D o r t e n se m a r c h ó 
desesperanzado de P a r í s y s i g u i ó en 
su propaganda. E l marco fué cayen
do, creciendo la miser ia , la o c u p a c i ó n 
francesa se prolongaba y p o r o a poco 
el mov imien to separat is ta c r e c i ó , has
ta ser u n pe l ig ro . Cada ver eran m á s 
numerosos lo? delegados separntistas 
en las asambleas y mayores los m i l i -
nes. ü l t i m a m e a t e 30,000 separatistas 
mani fos ta ron en Dusseldorf . L a p o l i 
c ía alemana h izo fuego sobre ellos, 
matando a doce. La R e p ú b l i c a del 
Rhin ya tiene sus m á r t i r e s — d i j o el 
doctoi D o r t e n — . Hoy ya llene su D i 
rec tor io . 

Si es l ibre vo lun tad de los renanos 
la s e p a r a o i ó a , que seiparfcdos v i v a n 
Ese es p le i to i n t é r i o r de Alemania 
Nosotros no tenemos m á s qne a t en 
der a lo que gana o pierde la paz del 
mundo con la nueva R e p ú b l i c a . Y Ins 
renanos dicen que ellos, l e v a n t á n d o s e 
entre los dos p u e b l o » r ivalss , son la 
mayor g a r a n t í a para que la guer ra no 
se reproduzca. 

En la Audiencia 
aCMUMMCNTOS PARA MAAANA 

AUDIENCIA TERRlTOniAL 

3*1» primera. — Berga. — Mayar cuan-
N». ~ Don Ivo Minoves conlr* dofla Juana 

Bwcelonete. — Menor euantfc — Don 
*• O. P. contra don J. AldSi 

Sala segunda. — Lérida. — Incidente!. — 
Ooa Taodoro Aldomar contra el Banco da 
PrfatamDs y Descuentos. 

Norte. — Incidente. — Dofia María Con-
'«P«Wn V. Bonet • otra contra dofia Fran-
el«9a Satorre. 

AUDIENOA PROVINCIAL 

8««ol(Jn primera. — Atarazanas, -y Tres 
p6r htítto y delito contra la hones-

S«edÓh segunda. — Oeste. — Un oral 
*»f lealona*. 

Swdda tareera. ^ Sur y Hospital. — 
0' oraleg por robo y hurlo, 
oeeoléo cuarta. — Cpnoepjmn. — Homl-

— Jalma Bullich. — Oral. + 

VISTA D€ O A t t M t 

Sacción prir.'.sr». 

Delito contra la «alud púMIea. — La la 
tarde del 11 de octubre de 1921 unos agen 
tes da vigilancia, con objeto de comproba 
si en la farmacia de don Matías Ansies Fa 
rriols se expendían medicamentos sTn pres 
eripción facultativa comisionaron a una mu 
Jer para que ooranrase ua gramí) de co 
caína, que le fué aespaehado por el prooo 
sado, Juan Aiig'és Farriols. IiermanO del 
duefio. 

Par» el procesado sol ici l i el llscal la pe 
na de tin aflo y up día de prijii'm correceio 
nal y mulla de 115 pesetas. 

Sección aegunda, 

Eatafa. — En lo» primeros dUs del nx^s 
da Junio de 1921 el procesado, Joaé Gil Pé 
rez, qu» estaba encargado por el agente de 
negocio» Jacinto Vega d» buscarle clientela, 
suacribló con Josefa Pomar un contrato d 
abono a la Agencia, por el que recibió de 
ésta 40 peaelás, que en lugar de entrega 
a su principal, sa apropió. Días después, 
bajo pretexta da que había pagado la oon 
tribuclón Industrial de fc tienda aue Uens 

a Pomar, pidió a teta, y obtuvo ds »lhb 
t i peseta», ouya cantidad también sa iprt t -

pld en »u provecho. 
Kl flioal •oUoltó la pena da dos masas f 

un día de arreato mayor por el primer delu 
ta y cuatro masa» y un día da igual-arresta 
por el segundo, debiendo Indemniiar las oaa-
lidades defraudadas. 

Sección tercera. 

Robo. — Compareold en esta sección lá 
proeesade Guillermina Artiagft Cárdenas, a 
la que se acusaba de ua delito de robo da 
alhajas cometido en el mes de agosto da 
192S, siendo retirada por el reprcsenlanta 
del flsoal la aousaolón que sostenía eontra 
aquélla en vista de la falta de pruebas qua 
existían de la realización del hecho denuq* 
dado. 

La causa fuá sobrcselJa por la Sala. 

Sección cuarta. 

Wfia. — El día 14 de noviembre de 1029, 
por motivos no bien detcnuinaJos • .n 
dentro de la casa donde vivían, sita en la ca
lle de I.lacuna Ampara Lecha Campos y la 
realquilada, hoy procesada, Antonia Farre-
ras Barreda, resultando ambas lesionadas, ha
biendo curado la Farrcias mediante un sólo 
día de asistencia médica, necesitando la Am
paro Lecha ochenta días de inspección fa
cultativa, habiéndosele amputado el dedal 
meflique y la cabeza del último metacarpla-
no de la mano dcreclia, quedando con la co
rrespondiente deformidad. 

Visto el resultado de la prueba, el fiscal 
retiró la acusación por quedar ileinostrado 
que la procesada fué 1» ve'daderaraen'a 
agredida. 

POR LOS JUZOAOOS 

Diligsnelas. 

El Juzgada da la Audiencia, secretaria del 
seQor Casanovas, Instruyó durante sus horas 
do guardia S9 dlligenoljs. Ingresaron en los 
oalabozoa del Palacio de Justicia dos dete
nidos. 

Le sustituyó el de U Lonja, secrclarfa del 
señor Riera. 

Pop oslare. 

Ha Ingresado en la prisión celular Gui
llermo Lecina Manzanares, que se hallaba 
redamado tslegróficamente por el Juzgada 
do Córdoba en méritos dt causa sobre estafa 
que se le siguió en i9tt. 

Proverbios orientales 
$i U chuparan ia sungre cien sanguijue

las, no las preguntes sobre ello: cada un» 
•e dlfá que lo hacían las otras noventa y 
nueví restantes. 

• • • 
VI enemiga temible no es aquel que la 

recrimina fleraracnls, slÜo el qus te aoon-
scia con niaQsedumbre, Ungiendo desearla 
aclerfó». 

• • • 
Castiga a la mano que comete desafue-

ros; mas no olvide» que la mapo basa Á l a 
aquello q>ie le manda la cabeza. 

• • a 
Para mucho» mandarines lo mis graté 

del mundo es el deber. Bl deber y no pagar. • • • 
6in int«ooión, ni se escriben proverbios 

ni se haca «a la vida otra cosa qus dormir 
y comer. 

TI-CHW-FU. 
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O r g a n i z a c i ó n , r e o r g a n i z a c i ó n 
y d e s o r g a n i z a c i ó n 

E n el t í j e r y destejer de loiios los 
par t idos p o l í t i c o s han perdido lamen
tablemente u n tfeuipo precioso ¡os es
p a ñ o l e s . Es to t iempo, nuo no r e c u 
pera y que es oro p u r o oou el que se 
nubiera podido t ransformai- toda la 
n a c i ó n , n i lo adv i r t i e ron los viejos 
po l í t i co? , n i le da impor t anc ia la ac
tual j uven tud , d i s t r a í d a en o í r o s me
nesteres y afleiones. 

L a desaprensiva conducta de a lga -
nos que de la p o l í t i c a sacaron m e n 
drugo, la í a l a c i a con QUO ee presen
ta ron ante el pueblo como regenera
dores, h u m i l l ó y a r r a s t r ó po r el Iodo 
la pa labra po l í t i c a , y, d e s p u é s del ad
je t ivo , las salpicaduras han ido a a l 
canzar hasta a las m á s transparentes 
conciencias. ¡ P o l í t i c a ! ¡ T o d o es p o l í 
t i ca . . . intereses de p a r t i d o ! . . . suelen 
deeir, suelen echarnos en cara los 
a p o l í t i c o s y los indiferentes, unos por 
a s q ü e a d o s q u i r á s y ot ros por i n c o m 
p r e n s i ó n de que la voz " p o l í t i c a ' ' no 
debe r í a t raducirse p o r "basura", y, 
a d e m á s , por no hacerse cargo de que 
el d e s i n t e r é s , el apar tamiento , el " l a i s -
sez í a i r e " es una p o l í t i c a t a m b i é n tan 
funesta q u i z á s como la que a ellos 
repugna. 

Entendiendo, pues, que las diver 
sas ramas de la p o l í t i c a pueden y de
ben in teresar a los ciudadanos por lo^ 
que a cada uno corresponda en ideo
log í a , d i romos que la r e g e n e r a c i ó n del 
ind iv iduo ha de ser vo lun t a r i a , ha de 
exis t i r el p r o p ó s i t o do seguir u n recto 
sendero, y s i é s t e no c x l ' t e y necesita 
la amenaza, la fusta o la espada para 
andar derecho, no hay ta l ciudadano, 
n i hay hombre consciente; sigue el es
clavo. 

No bemos cesado nunca de comba
t i r a esa grey que, al amparo de los 
part idos, ba buscado el medro perso
na l y ello nos da derecho a opinar , 

Íhora como antes, respecto a los a s ó n 
os de actual idad, en lo que o c u r r a en 

p o l í t i c a y a l margen de la m i s m a . 
Hemos perdido la m e m o r i a de las 

veces que se ha hablado de organizar 
tal o cual p a r t i d o ; hemos sentido es
peranzas Inf ini tas vocc« a la reorga
n i zac ión de fuerzas republicanas y he
mos sentido la t r is teza cada vez que 
hemos conocido el fracaso. 

A b o r a vuelvo a sonar l a palabra 
" r e o r g a n i z a c i ó n " en labios federa l i s 
tas. Cuando (te la p o l í t i c a an t igua ee 
ha ba r r ido mucha suciedad, se ha ex
tirpado mucha Inmora l idad , aunque no 
toda; cuando el elemento m i l i t a r ha 
tenido que hacer a!go de lo que el 
pulcro P I y M a r g a l l h a b í a ya hecho; 
toando se han desmoronado en u n 
momento pedestales de caudil laje y 

han quedado apeados tantos magna
tes de la p o l í t i c a , parece que algunos 
federales han c r e í d o de g ran o p o r t u 
n idad la hora presente pa ra r eo rga 
nizar sus huestes. 

No s e r í a m o s leales s i no d i j é r a m o s 
en estos moinentoa de dudas y m i s 
ter ios , en que se habla con sordina , 
que la "nueva r e o r g a n i z a c i ó n " del p a r 
t ido federal s e r í a u n bien para l a De
mocrac ia ; pero (. 'ebería responder a 
muchas exigencias y v i r tudes que se
r í a n u n saerif icio para cada m i l i t a n t e . 
Aque l l a figura del Maestro nos i n s p i 
r a ; aquel la conducta y aquella sab i 
d u r í a nos dicen que a su sombra no 
pueden crecer fu turos p a r á s i t o s . F o r 
mar l a cadena de u n i ó n pa ra engran 
decer u n pa r t ido , en ideal noble, s i n 
e g o í s m o s , ú n i c a y exclus vamentc p a 
ra i a esp i r i tua l idad que él sofiara, s í . 
Para seguir su ejemplo, a i , todo lo 
que se qu ie ra ; p a r a con t inua r esa l a 
bor de organizar y al fin desorganizar, 
como tantas veces se ha hecho, v a l 
d r í a m á s dejar quietas las preciadas 
cenizas del a p ó s t o l del federal ismo y 
m á s quietos a ú n aquellos clejnentos 
sanos del ideal v i rgen que no pueden 
n i deben va r i a r do p o s i c i ó n s in ver en 
q u é nave han de ser embarcados. 

L a penosa labor organizadora m e 
rece respetos; pero cuantos la e m 
prenden deben es tudiar b ien el medio 
ambiente, el momento opor tuno , la 
calidad e lemental y la cant idad esen
c i a l . Deben conocerse a s i mismos y 
medi r l a capacidad para empresa tan 
ardua, ya que ahora no es posible ha 
cer las cosas a medias, n i con m i r a s 
a veneras, n i con s imples i lus iones de 
u n pasado. Ahondar en la e n t r a ñ a del 
pro le ta r iado , dar ta s e n s a c i ó n de que 
p o d r á , con amor y Just ic ia , r e i v i n d i 
carse su latente problema. L l e g a r bas
ta el sacr i f ic io , s in esperar o t r a r e 
compensa que l a i n t e rna s a t i s f a c c i ó n , 
¿ p o d r á ser tenido ea cuenta den l ro del 
nuevo o reorganizado pa r t ido? No t e n 
go el honor de conocer a los que se 
imponen este t rabajo en momentos 
tan c r í t i c o s ; pero hemos v i s to tanto 
en nuestras organizaciones y r eo rga 
nizaciones que, al pensar c ó m o y en 
q u ¿ fo rma l legaban a l fin las consa
bidas desorganizaciones, nos t i embla 
el pu l so pensando en el po rven i r . A l 
gunos s a b r á n que en nues t ras filas 
cupo t a m b i é n el despotismo y Aste no 
p o d r á nunca hermanarse con la de
mocracia . ' 

Si con la r e o r g a n i z a c i ó n fuese p o 
sible la r e e d u c a c i ó n c ív ica , nues t ra fe 
c r e c e r í a . Si en vez do u n "catecismo" 
que nos sabemos de m e m o r i a nos d i 
j e r a n "Somos los verdaderos herede

ros de las doctr inas del Maestro; 
escogidos, los que, como él, eslatnoi 
dispuestos a dar lo todo s in pedir na
da", s e g n i r í a n muchos . Si el pueblo 
en fin, vieso que no son ya sepnlctoi 
blanqueados los que lo l laman, el éx?. 
to s e r í a seguro, a pesar del mamme 
en el ter reno po l í t i co , el apartamieiuc 
de la j u v e n t u d do las luchas sociales 
el d e s c r é d i t o en las filas radicales j 
la r e s i g n a c i ó n de los que pertenecen 
siempro, con m á g i c a consecuencia, v 
par t ido que t r i u n f a . 

CARLOS COSTAS ALVAHEZ 

Para el alcalde 
UN EMBARGO POR DEBITO DE UNOS RE. 
CiBOS SOBRE EL IMPUESTO DE INQUI. 
LIRATO : ALLANAMIENTO DE HOIUDJ 

Resulta altamente eManiWoea la íu 
arbitrar:.» cómo ejecutan los embargos lo 
subordinados del agente ejeeatlvo y al mis 
mo tiempo arrendador del oebro del mi 
puesto de iBquIÜDüto, seflor Pía . 

Toda la Prensa, todas las esiufcdes, bu 
venido proteslaniío del odioso oobro del Un 
puesto de inquilinato. No hay nadie que DI 
«e haya quejado; inelmo el aetnal AjimU-
miento te ha ocupado de ello. 

Auo cuando no deberla cobrarse este ac 
bltrlo, como lo bemos demostrado repetid!-
vece?, no vamos ahora a Insista en tste u 
pecto Interesante. 

En nuestra edieWn del domingo habli' 
bamos de la manera brusca que los â tO< 
tes del Impuesto de Inquilinato actuaren ei 
una bodega de ta caite de Viladomnl al efec-
tuar el cumplimiento de su cometido. 

Anteayer por ta macana volviéronse a pre
sentar los mencionados MMMS para \k\»¡ 
a efecto el lanzamiento do les mwMef. U 
primero que hicieron ta i apoderarse del di
nero que había en el cajún del mostraücr 
Aoto continuo, nao de ellos, sin permiso ci 
nadie, ge metió en las babitacioacs par'.i-
culsres y embargó tantos muebles como en
contró, lo que constituye un evirtente tí*} 
de allanamiento de morada. 

Un vecino que se encontraba preseBc'úa< 
do tales actos propuso quo aplazaran vein-
tlcualro horas el embargo, en espera de> 
resultado de unas gestiones que se realU*-
n'aa sobre el particolar, ya que los recitci 
que faltaba liquidar no respondían a la cas
tidad que tenía que satisfacer, pues pediat 
«'75 pesetas y no le toca pagar, según f 
alquiler que satisface, mág que í ' 03 peseta». 

La proposición del vecino no fue a)t«D'l • 
da, ordenando a continuación quo fucr#n et 
busca de tarsos y una conductora par?, re
tirar lo erobarírstlo. 

Loy veeinos q-ie presenciaban lan :p"¡-
nünloso acto facilitaron la suma de ^ " 
pesetas a quo ascendían los recibos, en T',• 
ta de la ausíncia »iel duefio del esUbie'i' 
miento. 

Lo mejor quo podía hacer el geüor P;' 
era rendir cuentas al Ayontamienlo de i " 
que recauda, cosa que, según l«ne«>os «S" 
tendido, no efectúa. 

Esperamos que el alcalde se enlTari * 
lo que decimos y pondrá coto a las denu-
s'as de la Agencia ejecutiva. 

C A R T O N - C U E R O 
D E L A A N T I C U A Y M A R C A 

D E V E N T A 
A C R E D I T A D A 

E N T O D A S L A S F E R R E T E R I A S j 
m B K n s n i B S E S B i - B B e i s f l s a u H S M H a u n a M H t f 9 ! 
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L o s f u n c i o n a r í o s m u n i c i p a l e s 
DEC INCAUTO I I LOS EMBOSCADOS QOZAN DE BUENA SALUD 

1 Al leer U rescfia de la gesiún tauoiclpal 
da anteayer, algunos liucnt.* Usrcelonesea 
'debieron sufrir \tn gran dejonoanlo; noso-
Xi -a, no. 

Da memoria nos sabemos la ríase de per-
«ooal que, en méritos de la ley, la suerte 
l u llevado a Intervenir en los asuntos mu-
nlolpales. Los vocales asociadn» de hoy no 
podían ser de diferente mentalidad de los 
i l ' i .llano, 

I.a concesión de una parada d4 automó
viles en el centro del IPaseo de Gracia, par* 
servir los Intereses de un hotel, har i his-
íorla en ios anales de nuestra administración 
municipal. 

Us de sefialar también la defensa que un 
,vocal asociado hizo da la Rípooloión fan
tasma, demostrando un absoluto desconool-
m'ento del asunto. 

Aparte el acuerdo suspendí-udo los apre
mios por el Impuesto de inquilinato, que me-
reoe un aplauso, la Jornada no fué muy 
afortunada para los nuevos ediles. 

• • • 
I . * o(|niótt esperaba un- acucr<Jo respecto 

da los empleados que durante años han 
permanecido emboscados, percibiendo una 
nómina no Justiilrada, con grava daiio da la 
ciudad, pero nada nos dijeron los nuevos 
cdüea respecto del particular. 

Aplazar la reorganización de los servicios 
para el nuevo presupuesto, es Idea prudente 
y prictica; pero mantener en sus cargos a 
las empleados que jamás han justiítcado sus 
iuberes no tiene espüeación. 

No somos partidarios de resoluciones "ab 
h-ílo". Creemos, por el ronlrarlo, qus la 
r ••lesión debe preceder siempre a la rcso-
l'tolón de todos los asun'.os. Pero la situa

ción de loa empleados emboscados es de las 
que sólo réquléren procedimientos de tra
mite para su resolución. Y estos procedi
mientos de trimlte debieron haber sido yn, 
por parta da los concejales, objeto de una 
proposición, o, por lo menos, da una moción 
al alcalde. 

Es el sefior Alvsrez de la Campa, a l e m í s 
da un espíritu ponderado, un hombre bueno, 
y eo.no tal poco dadoi por temperamento, a 
"hacer sangre", cosa que en extremo la 
honra. Pero en este caso concreto, por muy 
desagradable que sea proceder a una ampu
tación moralizudora, no es posible sustraer
se a ella por demandarla Imperiosamente el 
Interés público y la moral ciudadana. 

Para los empleados cumplidores de sus 
deberes, todas las consideraciones. 

Para los "emboscados", que durante aflos 
han tenido disfrutando de los ingresos de la 
ciudad como si fueran bienes propios, toda 
energía debe ser poca, en la seguridad de 
merecer el aplauso más caluroso de todas 
las personas decentes de Barcelona. 

Bl caso Bach, en el que culmina, en ma
tarla de empleos, la desmoralización del an 
terlor Aj untamiento, debe servir de guia 
para el alcalde y los concejales dispuostus 
a velar por la dignidad de los empleados y 
por el interés de la dudad. 

El caso Bach no es Anico, siquiera sea 
uno de los mis escandalosos, por llevar Im
presa la marca del favor politice. Todos los 
"emboscados" deben ser expedienta dos y 
una vez comprobado que no prestaban ser-
violo ni en brigadas ni en oíleínas. proceder 
con arreglo a los más elementales dictados 
del buen sentido. 

Bl feHor Vlnyals sussribló el ruego del se-
flor Mleó, lamentando al propio tiempo las 
£^casas conslderaolones guardadas s la m i 
noría, causa principal de su desconoolmleata 
de determinados asuntos, como el mny im
portante de que sa trataba. 

—Mal podemos aprobar — agregó — la. 
qus no hemos podido examinar. 

El seQor Vailés y Pujáis agita nerviosa
mente la campanilla. 

Hizo uso da la palabra el presidenta de la 
Comisión de Hacienda, seQor Estapé, d«-
olarando que desde el momento que las 
cuentas habían sido pedidas por la superio
ridad no procedía dejar el dictamen sobre la 
mesa, sino votar la urgencia del dictamen, 
pues habla que demostrar qus el Cuerpa 
provincial no anda remiso ante detorminados 
requerimientos. 

Adadió que el retraso no era debido a ¡í 
Diputación, sino a los organismos oüciaiei, 
tan tardos en el envío de sus respectivas 
cuentas. 

Las cuentas han sido publicadas en si 
'Boletín Oflcial" y ningún diputado pueda 
alegar ignorancia sobre ellas. 

En votación nominal fué acordada la ur
gencia del dictamen por 21 votos contra i . 

Por l i votos contra 5 fué aprobado si 
dtatameau 

Y por falta da número de diputados sa 
levantó la sesión. 

Eran las seis. 

E n l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
ÍEQUNDA SESION DEL PRIMER PERIODO 

Antecedente». 
Una real orden del ministerio de la Oo-

bíraaolón de 9 del Corriente redamando unas 
""alas Indujo al Cuerpo provindal a os-
hlirar la sesión de ayer. 

Se trata de las cuentas generales corre?-
{ -alíenles a los ejercicios económicos de 

»ÍO-í í . i9? l -22 y 19?»-23. 
El retraso en su aprobación no es debido 
aegllgeacla de las o3dnas d« la DÍputa-

t!ia, paes la Contaduría formó opoi'.unáaién-
la» referidas cuentas, formulando varias 

Uparos acerca de las c íen las que debían 
•"«adir las Juntas provindales de Sanidad 
Nrtl y de Reformas Sociales, la Academia 
0- Bellas Artes y la Junta de Patronato de 
Prisiones, que son organismos Imlependlen-
|«s de la Diputación. Esla no quería apro-
"tr las expresadas cuentas hasta dejar sol-
catados dichos reparos, cuya solvencia ss 
"» Interesado inslslentement-- de los citados 
•'jenlsmos. 

La saalón. 
Empieza con algún retraso. 
Poco antes da las eincb y mediá varios 

' ' íu tados empezaron a ocupar los escafios. 
Parecían 'estar de buen humor. 

¡Aún estamos aquí! — dijo uno de 
•H'ii . 

^s hablaba del general Pavía y insta de «OI Sranaderos de Napoleón. 
Par supuesto, toda en luna Jocoso. 

Bl ambiente distaba mudio d ; ser pesi
mista. 

Ocupó 1» poltrona presidencial el seílor 
Vailés y Pujáis y declaró abierta la se
sión. 

Eué leída el acia de I» anterior, de cuya 
lectora no se enteró nadi.-, según hizo ob
servar un diputado. 

Fué aprobada. 
Bl sedor Vailés y Pujáis Invitó a los dipu

tados a desarrollar ¡as mociones e Interpe
laciones que tuvieran por conveniente. 

Silencio completo. 
• Acto continuo el seflor Vailés y Pujáis 

dedicó un sentido recuerdo a la memoria de 
"pos ex diputados provinciales rccIentemenTe 

fallecidos sefiores Bosdi y Alsioa. Cubells. 
Turull, Sandiumenge y Figueras, que pres
taron su valioso concurso a la Diputación. 

También dedicó un recuerdo a los docto 
res Garulla y Planas y terminó pidiendo que 
constara en acta el senliuiiento de la Corpo 
radón. 

Así'se ae'-rJó, 
Orden del día. 

Dictamen proponiendo la aprobación d 
las cuentas generales documentadas de la 
provincia correspondiente» a los eje.-dolos 
de 1920-21. 1921-2» y 1922-23. 

El sedor MIcó pidió que queda-a el dijla 
men sobre la mesa para e! mejor examen da 
dichas cuentas, pues muchas diputados apa 
ñas las conocían. 

De la Universidad 
Por Jubilación de doBa Celsa Lópes Gu-

UérreL auxiliar de Ciencias ds la Eseuela 
formal de Maestras da Huesea, sa ha dis
puesto por real orden la amortización da 
la plaza que deja vacante en el esoalafóa 
general de profesoras auxiliare» de Escue
las Normales. 

— A 1» maestra dofia Basilísa Glusa sa 
la lia concedido por real orden su Ineluslóai 
en ol escalafón de maestras de plenos de
rechos, con el número 5,661 bis, qus ea 
el que por derecho le corresponde. 

— Por la sección adrulnistrativ» de pr i 
mera enseflauza de esta capital se ha Ini 
ciado expediente para autorizar a don Jalma 
Ferrer y Vidal, a fln de que pueda esta
blecer un colegio no oficial de primera en
señanza para nlflos. con clase espacial de 
adultos, en la villa de Sentmenat. 

— Por la Dirección general ds primera 
enseflanza han sido nombrado», entre olroa, 
maestros propietarios, ds acuerdo con el es
tímulo vigente y por el cuarto turno, toa 
scííorcs siguientes: 

Don Antonio Aubert Galí. para San V i 
cente de Castellel; don Conslanllna Car-
'arlenas Pi, para Tiana; don Franolseo Alea 
Borrell, para Papiol: don Pedro Alemany 
Ortlz, para Arenys de Munt; don Luis M. 
Sois Llaroh, para Vidreras (Gerona); dos 
Pedro Juan Marrarla, para Palma (Balea
res^ ; don Pedro Piferrer Boscli. para V I -
larcunt (Gerona); don José Mural Rabasa, 
para Jafre (Gerona); don José RoTira 
Munté, para La Bisbal (Gerona), eeoclM 
graduada; don Miguel Vidal Ferrere, par» 
igual destino que el anterior; don Juan 
Valenti Soles, para la desdoblada^ de bañe -
Ucencia, da Gerona; don R.mión Bolsadós 
Mestr», para la graduada de Rlpoll (Ge
rona) ; don Samuel Roca y Rodó, para Pa-
lafrugcll (Gerona); don Euseblo Olapert-
Sánchez Bosch, para Igual destino que el 
anterior; don Jaime Mont Fonú», para la 
graduada ds La Bisbal (Gerona); don Jos4 
Serra Tufat. para la graduada de San Fe-
liu de Llobregal (Barcelona), y don Lula 
Mallofr* Ouasoh, para Igual destino que « 
anterior. 
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El entierro del rec
tor de la Universi
dad, marqués de 

Camila 
El entierro del que íué en víiia ilustre 

liomlire de ciencia y rector de U UoiTer-
•idtul, don Valcnlin Caruila y Margena!, 
connUtuyó una imponeote nisnifcsUcidn de 
duelo. 

Pesde Buche entes de las (res de la tar
de, hora que se faabia seíiaíado para la ce
lebración del entierro, congregóse en la ca
sa mortuoria una nutrida multitud, ocu
pando en su casi totalidad las aceras j el 
arrojo de la calle de Mallorca, traj-eclo 
comprendido entro las de Balmes y Univer
sidad, en donde se halla enclavada la casa 
mortuoria. 

A las tres y diez rainulos púsose en mar-
eba el íúneber cortejo, yendo a la cabeza 
una sección montada de la guardia munici
pal, «n traje de gran gala. A continuación 
niños del Cotesio ifll San Juan, con su es
tandarte, y niños del Colegio del Ateneo 
Obrero de Barcelona, con estandarte, y el 
director del mismo, don Marcelino Brin
ques. 

Seguía después la banda munlcipil, con 
• u director señor Lamote de Grignon, ia 
•ual tolerpretó marelus fúnebres de Gbo-
pln, Beethovca y el "Vía-Crucis", do Sa-
durnl. 

Luego el WreUo, en uaa gran carroza, a 
la Federica, con ocho caballos empenacba-
dos y palafrenero?. La caja de ébano, con 
incrustaciones de plcta lujosa y artística
mente tallada, llevaba la. corona de mar
qués y las iniciales del difunto. 

Las cintas de gasa negra eran llevadas 
por don Ecrlque Cortés, estudiante, gran 
amigo del finado, en representación de la 
clase «scolar; el seEcr Ibars, Inspector de 
primera en&efianza, en r«presentación del 
Magisterio; el doctor Su£é, per la Acade
mia (!a Medicina; los doctores Sinobex Diez
ma y Mur, por las Faenltadcs; el seflor 
Pulg y Alfonso, por el Hoepttal Cünico. y 
el seflor Gevia y Estapé, por la Facultad 
de Medcica. 

Alrededor del coche mortuorio y a todo 
lo largo de ia flla del aíompaflamianto iban 
varias secciones de orden público al mando 
de un «apiUn. 

Seguían bedeles de la Universidad, Fa
cultad de Medicina, Instituto y Escuelas es
peciales de Barcelona, cea baebas aneen-

Prealdlaa el duelo el capitán general i n 
terino, don Emlüo Barrera; el gobernador 
elvll 7 militar, don Carlos de Lossada; el 
Uealde, don Fernando Alvares da !a Cam
pa; el preside ite de la Mancomunidad, te-
flor Pulg y Cadafalcb; el rector Interino do 
la Universidad, doctor Fábregas; el decano 
de la Facultad da Medicina, doetor Mart i
nes Vargas; el comandante de Marina, se
flor de IbaíTa; «1 delegado regio de primera 
•nseflanza, seflor Luengo; el presidente da 
la Diputación provteelal, eelíor VaCés y -Pn-
faJs, y el Jefe superior de policía, leflop 
Hecnindea Malillos. 

"Seguían «I Ayuntamiento en eorporacidn, 
todos loa catedritleos y auxiliares do todas 
Jas Faculta dea. los ex alcaldes te
las que recordamos a los ex alcaldes t e -
flores Martines Domingo, Morales Pareja y 
marqués de A l t l l a ; ex concejales tenores 
Ifatna», meotau, Arquer y ba r ín da Ylrer. 

el es diputado provincial señor Pérez de 
Rozas y casi todos los estodlantas de la Uni 
versidad, de la Facultad de Medicina, del 
Instituto y del Magisterio. 

El acompañamiento era muy numeroso, 
como pocas veces ta ha visto, formando 
parte representaciones de todas las elases 
sociales y eonslitayendo una extraordinaria 
manifestación de duelo. 

Representando a la familia iban el hijo 
del finado don Claudio Garulla, los sobrinos 
don Vleeale y don Alfredo Canilla y las 
familias Balas d i , Cuyás, emparentadas con 
la de Garulla, y el doctor Juan Camps Boseh, 

La comitiva siguió por la calle do Mallor
ca, Universidad, Rosellón y Provenía, basta 
el Hospital Clínico, entrando por la puerta 
de la derecha. 

El público llenaba por completo el patio 
del edificio, las terrazas y galerías, presen
ciando el acto y muehos enfermos del Hos
pital y el personal de enfermeros y herma
nas de U Caridad. 

Del Clínico, por la calle de Provenza, 
siguió el eortejo a la calle de Arlbau, has
ta la plaza de la Universidad, donde un 
enorme gentío espertba el paso del entie
rro, qne Uegó a tes cuatro y media. 

La carroza fúnebre qne conduoia el ca
dáver del marqués de Garulla entró en el 
vestíbulo de nuestro primer centro docente. 

En la escalera principal de la Universi
dad recibid al cadáver el doetor Aícebó y 
Arenas y el personal de la Biblioteca uni
versitaria coa ta Jete don Manuel Rubló Bo-
rrás y el da la Biblioteca Balaguer de V I -
Ilaaaeva y Oeltrú, Con su Jefe don Ignacio 
Rublo y Cambrón ero, que ostentaba la re
presentación de la Junta del Patronato del 
Museo y Biblioteca Balaguer, y el doctor 
Eseriche, ex d!rector del Instituto. 

También se hallaban alli los ex diputados 
a Cortes don Pedro Rabota, varios profeso
res y catedráticos, el tefior Pallejá, archi
vero del Real Patrimonio, y bastantes seño
ritas estudiantes. 

A las cuatro y cuarenta y elneo minutos 
se puso en marcha nuevamente el cortejo, 
siguiendo por las Ramblas, hasta frente a 
¡a Virreina, donde se despidió el duelo. 

La mnebedumbre en la calle de Pclajo 
aumentó considerablemente, llegando a te
ner un aspecto imponente en las Ramblas. 

Por no Incurrir en lamentables omisiones 
y porque si empezásemos a dar nombres 
serla interminable la lista, preferimos no 
darlos, siendo sofieientc decir qne al en
tierro acudió un gentío Inmenso. 

Los estudiantes de todos los centros do-
eentes en masa han acudido también a ren
dir el último tributo el que fué rector de 
esta Universidad, marquís de Camila. 

Despedido el duelo, continuó la comitiva 
ha.-ia el cementerio Viejo, donde te dló t e -
pultnra al cadáver. 

Nuevamente reiteramos a la ilustra viuda, 
hijos y demás familia el testimonie do nues
tro más sentido pésame. 

Moméntos antes de tallr el entierro da 
la casa mortuoria te ha recibido «otra loa 
innumerables telegramas de pósame envia
dos a la familia del finado, uno firmado por 
el Directorio militar que dice ast: 

"Con verdadero sentimiento propio y del 
DIreotorio hemos conocido la muerto del 
Ilustre marqués de Garulla. Damos pésame 
Universidad Barcelona y familia finado." 

En teflal da duelo per la muerta 
del doctor Corulla permanecieron ce
rrados ayer isa colegio* qoa componen la 
Agrupación da directores particulares do 
Gracia, habiendo eeneurrida la mayarla de 
ellos al entierro. 

El gobierno de los 
militares en Barce

lona í 
i I 

OONSCJO DE eUERRü/ 
El próximo sábado, a las diez do la ms..\ 

Cana, en la sala de Justicia del cuartel del 
Roger de Launa, se reunirá el Contejo d^j' 
guerra ordinario de plaza que ha de ver yl 
fallar la cansa instruida por «1 comandar,.V 
de infantería dou Cristóbal Ferniadez \>]-
dés, juez permanente de esta Capitanía ge-; 
neral, contra el paisano Rafael Sánchez E«,l 
acusado del supuesto delito de agresión á 
fuerza armada. 

Dicho individuo fué detenido, como te re-i 
cordará, poco después de haberse cometido-
el atentado de que fué victima don Joaqnw' 
Albifiana, por cuyo hecho se halla tamb^a! 
procesado por la jurisdicción erdinaria. 

DOS DETENCIONES. 

A Instancia de Luis Figueras Ribas fueron 
detenidos en la calle de San Ramón Jesi 
Amorós Seguí y Antonio Eloy Cumpaoy, 

Según el Figueras. los dos detenido*, jun
to con otros dos que sa dieron a ¡a tofd, 
se bailaban apostados en la citada calle een 
el propósito de agredirle, ya que el denm:-
ciañte pertenece al Sindicato libre e hiiO: 
fracasar la huelga que los del único, catre' 
ellos el Amorós y el Eloy, pretendían de
clarar en la fábrica de tintes del sefcc- lo
ra!. 

Los detenidos niegan los propósitos qce 
les atribuye el Figueras y afirman qoe, aun 
cuando militan en el Sindicato finito, jan.;-
se han mezclado en asuntos de h»i*lgas. 

El Juez de guardia ordenó el Ingreso oc 
ambos detenidos en la cárcel. 

PROPOSITO DEL GOSERHft-
DOR SOBRE EL CIERRE DE 
ESTABLECI K I EHTOe. 

Una Comisión de taberneros visitó tyer, 
tarde al gobernador para pedirle que aule-: 
rizara el Juego del dominó en tus cstafcitt.-
mientos. 

El general Lossada no accedió a ¡a F' : 
clón, por enU uder que la ley no autonw 
esa dase de juego más que en loá caft't j 
bars. 

Una vez hubo dado el gobernador la (Ul
terior noticia a los repórtelos, Ies anunció 
su prepósito de dictar disposicioots rel»-
olonadas con el funcionamiento de los es
pectáculos y estableeimientoe público*. 

—Dispondré — afladló — que los espec
táculos no puedan terminar después di & 

* de la madrugada y que los estableci
mientos pfibUeos, cafés y bars, se elerrea 
a las doa. Actualmente estoy estudlaniío t i 
las obecolaterías deben ser incluidas en <' 
nuevo régimen que te ve a establecer, to
mo i t l i n l w i i i la conveniencia de que los ca
fés, bars y quioscos Inmediatos a las esU-
clones disfruten de alguna tolerancia 'a 
atención al movimiento de público que W 
en éstos gran parte de la noche con me-
Uvo de la llegada y salida de trenes. 

| I N CHOQUE. 

En el Paseo de Culón, frente a la 
nía general, una moto del Cuerpo de 
gnrldad, guiada por Antonio Sánchez 
chas y ocupada por al agente de vlp'aE -
don Cario* Odesa Holguera, chocó coa w 
carro de 1» matrieula da San Baudilio ^ 
Llobrcgat condaeWo per José Batch I 
tiu. - -
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A coaseoueocla del oboque volcó la moto, 
reúdtawM cOn heridas de pronóstico reser-
VJJO el motorista y con leves el agente. 

Ambos recibieron asistencia facultativa en 
U Oasa de Socorro del Paseo da Colón, pa-

,«ando luego el primero a la Quinta de Sa-
']iid La Alianza y el segundo a su domi
cilio. 

PIDIENDO ANTECEDENTES. 

Se ha pedido a esta Jefatura anteceden-
tea do los detenidos en Atipante Luis Caba
llero y José Fernández, couocldos como sln-
(U'.-alitas. 

CONFLICTO SOLUCIONADO. 

Ha quedado solucionado el conflicto que 
isistía, entre el patrono y los obreros de una 
ítórlca de mosalcoS"de la calle de Blanco. 

POR INSULTO A LA FUERZA 
ARMADA. 

F.n un coche del tranvía, al pasar por la 
calle del Marqués del Duero, fué detenido y 
puesto a disposición del oapitAn general 
iraillo Zannut Comes, acusado de proferir 
Inulto a la fuerza armada. 

UN EX CONCEJAL A LA CARCEL 

Diee "La Publlci taf de ayer: 
"Nuestro amigo Manuel Carrasco, ex con

cejal de Accló Catalana, procesado y con
denado por unas caricaturas de "L'Estevet", 
acaba de llegar del extranjero, a donde ha
bía ido a resolver asuntos profesionales. 
Hi vuelto al saber que el Consejo Supremo 
de Guerra y Marina desestimaba el recurso 
presentado por los abogados del sefior Ca
rrasco pidiendo la aplicación a su favor del 
li-'netlcio de la condena condicional. 

Nuestro estimado amigo ingresará hoy en 
i» Gircel Modelo para cumplir la condena de 
seis meses y un día que le fué Impuesta." 

POR LLEVAR ARMAS SIN PER
MISO. 

A dlsposició* del Juzgado especial ingresó 
•jer en la Circel Modelo José Grau A I -
bealosa. empleado de Consumos del fielato 
de Badalona, por habérsele ocupado un re
vólver oon cuatro cápsulas, sin que para Su 
' i - 1 tuviera la correspondiente licencia. 

según los informes que constan en la Je-
'•Uira de policía el detenido Ingresó en la 
circel en el mee de marxo da 1921 como 
lupuesto autor del asesinato de un sujeto 
Himado Salvador Aguitar Castro. 

Ra 1.» de abril del mismo aflo Ingresó 
•uevamenle en aquel establecimiento pant-
•taciario por habérsele ocupado en su domi
cilio, en ua registro que se le hizo, un re
vólver y varias cantidades de municiones y 
t-ntrabando. 

REPATRIADOS 

viernes próximo, a las 1'34 de la ma
drugada, llegará a Tarragona en un tren ml-
"'W la expedición de repatriados del regi
mentó de Vergara. compuesta de un jefe, 
J'ft» ofldales, 19 clases y 435 individuos de 
j^P» del reemplaao de 19?0. que en otro 

seguirán viaje para esW capital. 

DEL ATRACO A LA CASA 8A-
LI8AOHS. 

Debido a las gestiones del Jueí especial, 
s ", ^'eaceslao Doral, que Instruye la expre-
'da causa, se ha venido en conocimiento de 

• ^ e f preso con el nombre de Bautista .Ve-
se llama Manuel Goniáleí, y el otro 

preso, Ramón Perla, resulta llamarse Joaquín 
Pons Dllmer. 

Pareos que al averiguar la policía que Pe-
ronl cumplió 17 aflos de presidio en Fran
cia, el que asi habla dicho llamarse, confe
só su verdadero nombre, agregando que el 
Peronl le habla facilitado sus pasaportes, 
pues eran amigos. 

JUICIO 8UMARI8IMO 

Ayer mañana se celebró ol Consejo de 
guerra sumarlsimo ponlra el Individuo que 
días atrás fué detenido en Sarrlá por haber 
cometido un atraco. 

El fiscal pidió para el acusada la pena de 
diez ados de presidio mayor. 

Como que todas las pruebas fueron con
trarias al mencionado sujeto la impresión 
es la de que la superioridad confirmará la 
pena solicitada por el fiscal. 

L a v i d a 
de l trabajo 

Convocatoria 

Se convoca a los compañeros da la Co
misión técnica de Riegos y Fuerza del 
Ebro para üoy, de siete a nuevo de la no
che, en la secretaría del local para asun
tos que les interesa. 

Dimisión 

Se nos suplica la Inserción da las si
guientes lincas: 

"Ponemos en conocimiento de todos los 
compañeros que, por no estar conformes 
con la actuación quo quieren darle al Sin
dicato único de barberos, presentan la di 
misión el tesorero, Salvador Gutiérrez, y 
el secretario, José Nadal." 

La Federación Gráfica Española 

Las secciones de Barcelona de la Fede
ración Gráfica Española avisa a todos los 
triibajadores de las artes gráficas que desde 
hoy ba trasladado M domiciUo social da la 
calle Aita co Pan Pedro, número 27, a la 
del Peu de la Crcu, número 11, 1.* 

Loa oamareroa 

Habiendo terminado los trabajos prepa
rativos para la formación de la Sociedad 
La Alianza de Camareros de Barcelona, la 
Comisión organizadora de la misma pone en 
conocimiento de todos los profesionales que 
queda abierta en la secretarla provisional. 
Tres Lilis, 8, principal, la lista de socios 
fundadores de la misma. 

Para ingresar como tal es indispensable 
tener plaza fija y haber pertenecido a las 
antiguas Sociedades La Alianza o La Con
cordia. 

Una vea constituida esta Sociedad, admi
tirá lodos los Individuos cesantes que do-
cumentalmente acrediten ser profesionales.. 

Reunión 

La Aíociacion de Cocineros de Cataluña 
del Sindicato libre celebrará reunión gene
ral reglamentarla mañana, a las diez y me
dia de la noche, en su local social. Po
niente. 64. 

Le del Metro transversal 

Referente al cooflicto pendiente, se nos 
er.viaa las siguientes lineas, que recoge
mos a titulo de información; 

"En la fábrica de ladrillos que la So» 
cledad del Metro posea en Oasa Antúne^ 
alegando sobraba personal, se convino e n t r i 
el Ingeniero en Jefe y los obreros lo sK 
guíente: 

i.» Que 8« (Jespedirla parte del perso-¡ 
nal, slgülondo riguroso turno de anllgOa-» 
dad. | 

l.« Que, como no existía queja algún» 
en concreto contra ninguno de los que se 
pensaba despedir, éstos serían readmllidoi 
en cuauto faltara personal. 

Faltando a lo pactado, la Sociedad l a -
glenerla y Construcciones el sábado, dfí ' 
13 del corriente, despidió a ios obreres quoT 
quiso. Incluso a algunos listados que pre-»' 
císaban asistencia facultativa. 

El lunes, día 15, el personal del turno 
de las ocho de la mañana (hay tres tur
nos), viendo la Informalidad de la Cora-
pnñla, suspendió momentáneamente el tra-^ 
bajo para consultar con los otros corapi-
fieros de los distintos turnos lo que pro-[ 
cedía hacer. 

Llegado el personal a un acuerdo, y 
mientras sa preparaba una Comisión que 
visitara al gobernador, se dló la orden de 
reanudar la misma tarda el trabajo. 

La Compañía, queriendo ver un prelextat 
más para continuar despidiendo obreros< 
colocó -un letrero en la fábrica considerando 
despedido a todo el personal. 

Tanto el turno de la mañana, como el 
de las dos de la tarde, ya no pudo, pues, 
cnlrar en la fábrica. 

En vista de lo sucedido, la mayoría •!« 
los obreros solicitaron cobrar lo que les 
correspondía, negándose la Empresa, Inclu
sive con el jornal da fondo que de cada 
trabajador tleue en depósito. 

Así las cosas, la Compañía intentó sus
tituir a los obreros da la citada fábrica 
con personal de los pozos del Metro; pero, 
al ver que éstos no se prestaban a tea 
«ucla jugada, decidió también despedirlos. 

Estos son lo^ verdaderos motivos dal 
despido de personal y no el cuento de ta 
falta de planos, como Indicaron al general 
Lossada y que éí te , ya desde un prinoiplOí 
no quedó muy satisfecho de razones tan ino
centes. 

Esto es lo que la opinión debe saber, l« 
mismo que las autoridades, para proceder 
en Justicia contra quien proceda." 

La Exposición del 
Mueble 

Conferencia. 

En ci julón de conrerenctas de la Exposi
ción del Mueble y Decoración de Interiorea 
el pasado domingo don Vicente de Moragas 
expuso su anunciada conferencia acarea d« 
"El Tapie de la Historia Bonee Vita:", de la 
Sala capitular de la catedral de Tarragona. 

Constituya esta conferencia ua serio es
tudio del origen y desenvolvimiento del tapia 
dentro de la historia del arte y un docu
mento que valora exactamente a la graa 
obra de arte de la catedral de Tarragona. 

No es tarea fácil de resumir en unos p á 
rrafos la labor del disertante, pero a grandes 
rasgos y tan sólo fijándonos en algunas no
ticias Imprescindibles para el conocimiento 
del mencionado tapls bastará señalar quip 
es flamenco de las postiimerias del siglo XV 
y corresponde a la tradición de los talleres 
de Arras. Su donador fué Gonzalo Fernán
dez de Heredla, arzobispo de Tarragona, d i 
plomático y hombre de confianza da Fer
nando el Católico, que permaneció en Italia, 
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Í efcpecialmeiKe eo Roma d«8de 1471 a 1500. 
n este afio de 1600 le posesiono del ano-

bispaUo. 
Ci tapiz en cuestidn pertenece a la Es-

euela de Rogcr Van (le': Wydcn y deja una 
tradición que peñis ta liaela el siglo XV, 

Figura en el lápiz él escudo eon cinco 
easlülos de plata de la noble familia de los 
HereUia. El ten:.". "Hic est Historia Borne 
Vila;' ' ÍAquI hay t i concepto del büen go
bierno). En el centro aparece el imperio 
debajo del manto de la Filosofía, rodeado 
de las sieíc artc^ liberales, representadas 
por figurat, de hombres, y la gramática, per
sonificada en una mujer sentada que lleva 
la fírula en la mano y tiene a sus pies un 
nifio leyendo. Marciano Capelia en el siglo V 
habla dado en un poema el patrón para 
personificar las siete arles liberales. 

Estudié el sefior Moragas en su conferen
cia otra» obras «le arle, frescos, mosateos y 
tapices que contribuyen a esclarecer todo 
cnanto se refiere al tapiz de la Sala capitular 
de Tarragona. 

Asimismo mosirú el uísertante un envidia
ble eaudal de conorimientoa, y al terminar 
fué OTaeionado por la concurrencia. 

Las cartas de Lerroux 

B l a s c o I b á f i e z n o s a b e nada 
de E s p a ñ a 

La cuestión 
del azúcar 

En la Asamblea ef lebrada en la Unido 
Oremial, bajo la pre.-:ideDcia de don Noel 
Llopls, a la que asistieron representaciones 
de todas las entidades adheridas y domiellla-
das en dicha entidad, al objeto de tratar de 
las dificultades eon que tropiezen las indus
trias transformadoras de azúcar para el su
ministro de tan imporlante e imprescindible 
articule para la rlda norm»! de sus nego-
elos, se aco rd í : 

É.* Signiflcír al Directorio miiiUr, ante 
las eategdrieas manifestaciones hechas por 
los reunidos, de que existe suflcieaíe azúcar 
en la ciudad do Barcelona para atender al 
•umini^lro domestico y para surtir a los 
eomereiantes e industriales que han de 
transformarlo para la fabricación de sus 
productos, lo que, según parece, ya consta 
en este Gobierno civil, la necesidad de que 
•e suspendan los efectos del telegrama cir
cular del Directorio, pruhibiemio la entrega 
de azúcar a las Industrias que lo transfor
man, ya que en esta capital lo hay eo can
tidad más que suficiente para poder esperar 
eon tranquilidal y ala temor a que falte taa 
imprescindible articulo, hasta tanto que sea 
entregado a la eireulacidn el azúcar proce
dente de la presente campaña, y que en la 
actualidad se hace muy difícil adquirirlo de 
Granada y Zaragoza, como indica el tele
grama circular. 

t.' Significar & dicho Directorio la con
veniencia de que se realice eon el mis es
crupuloso cuidado una estadística del azú
car que se fabrique en la presente campafia, 
y a la vista del consumo durante el último 
decenio y el Incremenlo del consumo anual 
te calculen las posibilidades de que esté 
bien surtido el mercado hasti la eoserha del 
afio venidero a precios convenieates, y 

3.* Que, eco el fin de regularizar las 
exieienrias y los precios del azúcar hasta 
Ja cosecha del afio próximo, el Directorio 
militar realice las oportunas rebajos en el 
arancel, eon objeto de tener bien abasteci
do el mercado de azúcar en Espada y a 
precios que no rebasen la categoría de rafl-
tfecs. 

Lerroux, el cí lebre apóslol de la demo
cracia rcp.iblicsnn. ha tenido siempre una 
gran debilidad por las tarta». 

I.a8 cartas fueron y son su fuerte. 
Cuando aún no sedaba siquiera en ser 

Jefe de partido, ni personajlllo político a 
la vela, llevado de sus allclonos azarosas 
desempefió una plaza de "croupier" en el 
Café de Lisboa, de Madrid, despuís de 
rozar los codos de muchas americanas por 
las meses de los Juegos prohibidos. 

Más tarde, adquirida su fama de revo
lucionario, obtuvo y explotó concesiones da 
Juego, otorgadas por los gobernantss del 
antiguo ^glmen en obsequio y provecho del 
furioso republicano. £ a el balnearia de 
Montemayor y en La Rabasaada de Uarce-
lona, Lerroux, el ex caudillo popular, ex
plotó el negocio por su cuenta, asociando 
a otros venerables académicos del bacoa-
rat, de la ruleta, del treinta y cuarmta, do 
los caballitos, etc., etc. 

Por no perder la costumbre de andar 
eon cartas, Lerroux, durante su "aposto
lado"' político, las ha escrito innumerables 
a sus "queridos correligionarios", como 
aquellas en que les pedia dinero para su 
viaje a ta República Argonlina, antes de los 
sucesos de ju l io ; las ha escrito tambión 
ofreciendo actas a cambio de efectivo me
tálico; las ha escrito a sus secretarlos so
bre negocios cuya base era la inauencSa 
cerca de los ministros del rey; las lia es
crito pintorescas y groseras, mis que gro
seras nauseabundas, a sus "amigos de con
fianza", en fin. 

Célebres se han hecho la» carias al des
conocido Ahns. de Málaga, y célebre será 
en los fastos macarrónicos del lerrouxismo 
la caita a Blasco Ibiilez, el Ilustre nove-
lifeta, anle cuya majestad nos descubrimos 
reverentemente, y pésimo político y peor 
negociante, explotador de los valencianos a 
quienes embarcó para las pampas argen
tinas el fracasado apóstol de la democra
cia republicana. 

Una burna niaúaaa del corriente mes 
llegó de Madrid el toqulelo y burlado ex 
concejal que fué director general de los 
mercados de la ciudad, convertido hoy en 
articulista al dictado. 

De pronto, nadie dió impoilancla al ú l 
timo viaje del improvisado personaje del 
lerrouxJsmo. no del radicalismo, que no 
es lo mismo, y valga el consonante; pero, 
al exhibir con aire misterioso el ilustre 
viajero una prueba de imprenta de una su
puesta carta enviada por Lerroux al emi
nente norelieta Biesco Ibáfiez. verdadera 
gloria nacional, en este sentido, los Cándi
dos lerrouxistas, que cada dia son menos, 
¡clan afanosamente la corla, uua carta más 
de don Alejandro Lerroux y García, antes 
eooipafiero Alejandro, a secas. 

Despnéa de esta carta, la revolución era 
uu hecho. En Espafia sobrevendrían aconte
cimientos que eucumbrarian a Lerroux. 

Blasco Ibáfiez, intrigado, antes de i r a 
dar la vuella al mundo, pide permiso a 
Lerroux, porque no quiere, gran novela
dor, perder el gran espectáculo de una re
volución espsfioia parida por el veolrlpo-
tenie ex emperador del Paralelo. 

Pero I.errcux, olímpicamente, eu,l i . ,,• 
Júpitei ' tonanle y tunante, le ¿ c e a ü u i a l 
Ibáfiez que so marche a recorrer ei n . - J 
do, pero sin dejar de darle a i I 
situación en el planeta, por si ha ments! r | 
su concurso político o revolucionario. 

Y los días transcurren, pero la revoluj 
cion no se vislumbra por ninguna parí», y | 
Blasco Ibáñez hace tus maletas y se trásJ 
Uule a París. 

Una vez alil, mientras Lerroux aguaidil 
los acontecimientos, puesta la mirada KT 
bre su ombligo simbólico, Blasco lbár.«| 
come con el embajador de Espefia en l i l 
capital de la República, coa el seftor 0-.-| 
Sones de L«ón, uno de ios amigos prtdílcc-| 
tos de don Alfonso, y, además, comete ell 
ilustre valenciano la indiscreción de htbiirl 
con un periodista español, Paco MadrldJ 
quien, ajeno a la mandanga lerreuxista, poual 
en evidencia a Lerroux y a Blasco IbííeJ 
al recoger de labios de éste la decían , | 
de que no s«bo nada de Espafia. 

i Y la caria de Lerroux? No (̂.M S i | 
nada para el comensal republicano del cm-l 
bajador de España en París, cerno se «c-l 
muestra con las siguieates lineas, cont:-l 
pendientes al articulo que Paco Madrid, t.-l 
nocido pcriodisla barcelonés que mlliló n | 
el partido radical, publicó en "llera ko ^ 
Madrid" el dia 22 del «jnienl--. o | 
el lunes últ imo: 

"El sefior Blasco JbáCcz ha Ilcgailo i l 
París. Se marcha a hacer la voelt» i l l 
mundo, t i novelista vaieneisno ha pascaiijj 
unas horas su vientre y su monóculo PM| 
los bulevares. Hornos ido a visitaríi 
que una conversación con el seíK-.' 
Ibáñez siempre parece interesan"'-, 
iodo ahora, quo vive en un palacio d 
loa y maneja miles de dólares, y se Uiltl | 
con reyes dcslerrados y ir.iiltin'illonar.ov 
que poseen las riquezas de Marouf. i 

El señor Blasco Ibáfiez nos ha recibid! 
en una habitación del hotel del LouiK, 
metido en un pijama azul, con llores rt-ju 
y amarillas y ribeteado de una gran wj 
nefa de negro. Lleva un monóculo, 
pende exactamente sobre el ombligo. 

— i Qué opina usted «le la situación 
Jlllca de Espafiat — le preguntamos. 

Con un gesto de molestia nos contesu: 
—Yo no sé nada de España... To<W 

me preguntan lo mismo... Yo no 6* .n*,v' 
porque vivo encerrado en mi palacio " 
Mentón y trabajando para un "trust" nor-
leamcrlcano de mil ochocientos diario'' 
además, el sábado por la mañana me mi'-
oho a hacer la vuelta al mundo. N" 'f 
nada de Espada, no sé nada úe Espal"-• 

Como se ve por las prcceOcntes l 
el pintoresco y epulenlo novelista no eMI 
para ciertos cuentos lerrouxistas. Si *• I 
existe la carta Be Lerroax, para Blasco 'c " I 
üez nada significa, nada le dice 
a España. ".No sé nada de España, no - I 
nada de España", ha dictio clara y c,''yr.\ 
ricamente, después i t SüBét tenido por 
•MUÉ «1 embajador cspafiol en p*rlí . r t | 

¡Pobre Lerroux! Sos carias no son c t 
cosa que papeles mojados, y con e^4' ,«-1 
tas anuncia el decrépito repüblico ¡« " I 
hiclón español», mientras Blasco Ibá**1 | 

¿scM 
I 
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ireodí e? *i»Je en TJe h» de gustar 
Wü.OOO francos. 
• gi valooeiano egregio dej í de ser- repu-
Üciao en activo para escribir novel.»» ex-
¿Wntes; Lcrroux no quiere dejar de l is
iarse republicano, por aiiora. para escri-
iir el cuento de la Hcpóbüca, OwS pésima 
¡aé li' cuesta al puebla un sentlJu y a 
fjpaña un larga periodo de desjobl.'rno, a! 
¡ue hi pueslo fin el nfrcc-íorfo mililar. 

ANTONIO FRANCO. 

Los ex-concejales 
egionalisías han 

Ielevado su voz al 
presidente del Di

rectorio militar 
A ¡os íliez úídd de !a dcililución de Jos 

I Aiuaiamieatüs les sale a !us ex regidores 
(«giónalistas y sus grotescos aliados oí goi-
po faíaí para ellos de baberies desposeído 
ís su venera con una recia y enérgica pro-
líst» por la forma en que se llevó a efeclo 
l i dcstituoidn del Ayuntamiento de Barce-

] lona. Es ua documento regocijante, un de-
Itiudu do necedades. 

lln la histórica sesión municipal que fue-
1 roa cebados ios ediles ni una voz se dejó 
oír para protestar de aquella medida. Han 
Bcüesitado diez dla3 para redactar un do-
cumenUi-proíesta de aquel acto y a la vez 

kaender detener con él la ola que sin re-
| ]BUÍ6H va envofriéndoles. 

tal doc-tunenio ha puesto más dawa la 
Istiaásfcra que sobte eilos pesa. Y esta a l -
jBHiafera pesante existe desda muchos años 
Itnki del golpe de Estado. ¿Por qué no pro-
jtoaron entonces? ¿Por qué, cuando se pe-
Nti, fuera y dentro del Consistorio, una se
vera inquisición de los acto* del Ayunta-

Ijáeirto y hasta su destitución, se reían de 
j»sa« pelii-ioncs? i Por qué ahora son ellos 
IIOJ que, sin perder minuto, p!den esa inves-
jligaclihi de que se mofaron con tanta osadía 
jtotno impudor? 

Porqoe entonces, en la seguridad de que 
lia vendría un régimen de justicia, se creían 
jtapunes, amparados por todas las tolsran-
jfias de sus cómplices, las oligarquías poli-
j'','as; porque entonces pisoteaban las leyes 
I ?» loa ciudadanos, a las y a tos que escar-
j^i-ian a cada paso desfachalsdamente. Era 
I*1 Ayuntamiento de ellos un Kstado dentro 
lo- otro Estado. 

Ahora que ea aquel escandaloso Juego y 
p si* de los intereses comunales no tallan 
r a el monta con las vealajas ds aquellos 
jiiipes, ahora piden que rípidamenle. con-
1'-f'^nente, caiga sobre aquel o aquellos 
ll11- acaso delinquieron el peso de la ley 

•"Mplandezca enseguida la honorabilidad 
¡ los demás, que no puede oontinuar uu 

| ^'aulo más ea entredicho. 
r-s» es otra de las tantas arrogantes ma-

Jil 'riai que resplandecen ca el documento 
I a marras; es un recurso mandado retirar 
Jjai« preteader tratar de bobo al pueblo 
'•'•celoaéa. Esa puebla que por su cobardía 
^* na tolerado tantos aflos, sabe que con-
^ * los malos administradores de la ciudad 

' «a de resultar cargo o figura de delito; 
r^ ' ' ello 00 puade significar buena adml-
J^Mión , ni podrá desvanecer su triste 

i ^ j j ^ j ^ eaU que nada concreto habrá que-
Vi« comprometa a los culpables, si 
No soo ellos tan tontos, ni noso' 

loa 
nosotros 

tan candidos, de creer fuesen poco previ-1 
sores; pero si que creemos flrtnementa que,} 
adem&s de js Justicia que se hall» constre-
flida dentro del Código, hay la justicia mo
ral, hay la sanción de! ciudadano honrado 
quo oalla y aguanta, pero qua no se con
vence porque no quedaron pruebas del de
lito. 

Y esa sanción desea verla o no verla 
jusliíleada la opinión por medio de una 
disposición del Poder público que deter
mine una rigurosa inquisitoria de tantas for
tunas improvisadas a la sombra de los man-
goneadores de los bienes del pueblo. D^sea 
se pueblo que sean confiscados los bienes 

mal adquiridos y pasen al tesoro miinicipai, 
provincial o nacional para justo escarmien
to de los malos y vindicai-lón de lo? buenos. 

¿Qué acto de desagravio, ni palabra de 
consuelo ha salido de ningún sector de Bar
celona en favor de los ooncejaíes desti
tuidos? Todo lo contrario. BI día 1,* del 
actual fué para ¡a ciudad día de Júbilo. La 
inmensa mayoría de los ciudadanos se sa-
Uidalian dándose mutuamente 'a enhorabue
na por haberles quitada c! peso abrumador 
da sus ediles, que ellos no supieron qui
tarse de encima. 

Aquellos a quienes se les aaiepuso el " a " 
en su concejalía el 1.* del corriente Urnón-
tanse, en el famosísimo documealo, de que 
al sentir la sensación liberadora de verse 
reintegrados a las comodidades ds sus ho
gares y al disfrute de sus bienes se Ies 
despidiera sio besarles las manos, ni ae in
clinaran las cervices de los nuevos gober
nantes en agradccjinicnlo de sus desvelos y 
sacrificios en aras de la ciudad, y despiiis 
de haber interrumpido el descanso del al
calde a las cinco ds la madrugada, sin t r i 
butarle los honores máximos al vencido por 
la fuerza, como correspondía al primer ma
gistrado de la ciudad. 

Ya es pretensión creerse que los reglo-
nallslas y aliados representasen la voUmtad 
y confianza de Barcelona para que el al
caide fuese trata-io como su primer ma
gistrado él día 1.* de octubre de 1Í23 , de 
fe l i i memoria. 

No, no fueron unos vencidos; fueron, y 
son, unos indeseables. Su protesta es otro 
de sus fuegos fatuos, pero muy fatuos. Ni 
a las mujeres ha enternecido. Esa protesta 
no* recordó aquello que dicen los latinos: 

"Excusacio non petita, acusacio mani-
festa". ^ 

EGO 

E l M u n i c i p i o 
Continúa al capítulo da visitas 
y cumplidos al nuevo alcaide 

CumpUmcntaroQ ayer al alcalde, sefior 
Alvarez de la Campa, los seflores don Mario 
Rubió, Foloh y Torres, Clapes, Pantaleoai, 
Ribas y Ribé, de la Sociedad Atracción de 
I'oraslcros; la Juafa local de Reformas so
ciales ea pleno, presidida por el delegado 
de la Alcaldía, el concejal sindico scBor Vila 
Tclxldó; el profesor de la Escuela de Co
mercio don José CasadesAs; el gerente da la 
Compañía de Autómnibus. D. Alfredo Arruga; 
el presidente y vicepresidente respeclivaraen 
te, de la Sociedad de escultores y marmo
listas, señores Clari y Pujol, quienes le ha
blaron, de paso, de diferentes asuntos re
lacionados con los cementerios, y los seüo 
res Armeagol y Tolosa, del Autódromo Na
cional de Sitges, que le Invitaron a la Inau
guración del mismo, que tendrá lugar el día 
28 del actual, apadrinando dicha obra los 
embajadores de Uaüa o Inglaterra en repca 
sentación de los respectivos países. 

Le cumplimentó también el conservador 
de los parque» de París, seflor Forestíer. 
que se encuentra en Barcelona de paso pa
ra Buenos Aires, a donde ha sido llamado 
por el Gobierno argentino para dirigir la 

onstrucción de nuevos parques. 

Para quo se constituya la Junta 
municipal d« Exposiciones da 
Arta 

Firmada por los fepresentwite» de la» CB-
lid.ífl-'í artísticas Círculo Arlistico, Artística' 
y Literaria, Circulo de San Lluch y Arls y 
Artistas, ha sido dirigida una inslaueia at 
presidente de la Coraisiún de Cultura de núes 
tro Ayuntamiento pidiendo que, siguiendo la 
norma que hace afios viene rigiendo, se cons 
tüuya oilclalmente la Junta municipal de 
Exposiciones de Arte, para continuar cele
brando las Exposiciones que tanto enaltecen 
la cultura ciudadana, con intervención de las 
entidades de Barcelona. 

Suponen los artistas que ha sido un Ol
vido del nuevo Ayuntamiento el no oonU-
nuar esa Junta, pues además de tener ua 
capílulo especial en los presupuestos vigen
tes, es ua organismo que se rige por ua 
regiaiucnto aprobado por cinco aflos ca Coa-
sistorio de 1921. y de cuya Junta es presi
dente nato el de la Comisión ái Cultura, 
dos concejales más y formando parte ds ella 
los representantes de todas las entidades ar
tística» de Barcelona. 

Cabestany haoo "formar" a las 
Compañías de los dos metro
politanos 

La Dirección general de lo» servicios téo-
nlcos municipales ha ordenado a la Compa-
flia del Oran Metropolitano que arregle cuaa 
to antes la calzada provisional para desviar 
el tráfico de la Oraavla Layetana y levantar 
toda la zona de empedrado de dicha callo 
frente al pozo de extracción. 

Asimismo se ha dirigido a la Dirección del 
ferrocaiyil Metropolitano en el sentido do 
que establezca una tubería de desagüe para 
evitar que las aguas de agotamientos se si
gan veriiendo a la riera de Magoria. 

Pasan a escribientes valntlolnoo 
aspirantes, siguiendo el escala
fón 

De conformidad coa los acuerdos complot 
mentarios del vigente presupuesto, ta se
cretarla del Ayuntamiento ha ordenado a la . 
Contaduría municipal que se cubran con los 
29 primeros individuos del eacalafóa de as
pirantes a escribiente igual número de va* 
cantes que exislían en el cuerpo de escrl-i 
bienles, quedando amortizadas las primeras. 

Nos parece muy bien. 
¡Ta era hora de que. locante a ios nom-

bramieiitos de persoual, empezara a hacersa 
justicia en la Casa Grande! 

Criar cerdos en un lavadero pu-
biloo no os cosa que deba apro
barse. 

Atendiendo las quejas recibidas del ve-j 
cindario, el teniente de alcalde del dUtrilo 
tercero, señor Pugmarti, ha dispuesto qua 
inmediatamente sean retirados los cerdos 
que el concesionario de los lavaderos pú-< 
Mieos ds la calle de la Estación tenia en loa 
citados ¡ocales. 

Esta tarde el señor Alós so 
"componotrará" do su distrito 

A Instancias de la Unión de Propietarios 
del Valle de Horta, el teniente de aloalda 
del distrito, don Manuel Alós, esta tarde v i 
sitará dicha barriada para hacerse cargo da 
las necesidades de la misma respecto a obra* 
aprobadas por anteriores Ayuntamientos f 
pendientes de ejecución y para qua se con
venza del estado de abandono en que allí aa 
tienen los servicios municipales. 
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ü no lo es 
Hace cosa ile cuarenta días unos vecinos 

de la parle aJ'.a de San Martin de Proven-
sais denunciaron por teléfono al Labora
torio Microbiológico del Parque ¡a esistencia 
en aquella barriada de un perro que pre
sentaba síntomas de hidrofobia, pues habla 
mordido a muchos oíros porros y se abalan-
sata sobre las personas que encontraba a 
su paso para morderlas, habiendo desgarra
do !as vestiduras a algunas muchachas, de-
Jindo babas en los brazos de varias de ellas, 
que, como es natural, se hallaban presas 
de gran zozobra, en. la duda de si por tener 
en ia piel alguna solución de continuidad 
podrían ser victimas de la terrible dolencia 
de rabia, caso de estar rabioso el perro. 

En cualquiera otro país del mundo se ha
brían apresurado a enviar un empleado con 
el encargo de matar al perro y llevarlo al 

Laboratorio para comprobar, por medio de 
sus visceras, si estaba rabioso o no lo es
taba. En el primer caso se habría procedido 
a matar todos los perros mordidos y a exa
minar a todas las personas con las cuales 
el perro habla tenido contacto para proce
der inmediatamente a suministrar las inyec
ciones antirrábicas a aquellas que se cre
yese necesario. 

Esto es lo que se habría hecho en cual
quiera otra parle del niundo; pero lo que 
»qul se hizo es algo que, como se verá, 

f ene de maniflesto la desidia y el desbara
uste que reina en un servicio municipal tan 

Importante como todos los que tienen a su 
cargo ¡os laboratorios microbiológicos de las 
grandes ciudades. 

Al día siguiente de haber dado parte por 
•eléfono de la existencia del perro sospe
choso le dieron caza los laceros, y en el 
earretón. junto con otros perros a Io% cua-
l l s mordió, se lo llevaron al departamento 

«orrespondiente del mencionado Laboratorio, 
donde lo mataron, y allí lo vió muerto un 

vecino de la barriada interesado en el asun
to porque el perro en cueatión habla mordi
do a una perrita de su propiedad y había 
desgarrado con sus dientes los vestidos de 
dos de sus hermanas y de una de sus sir
vientes. 

Dicho vecino explicó a uno de los médi
cos del Laboratorio los síntomas que el pe
rro presentaba, y por ellos,, y por el hecho 
de haber mordido a una perra, dedujo eí 
médico que el perro debía estar rabioso, no 
comprobándolo con el cadáver del animal 
porque se bailaba ya en estado de descom
posición, f 

La consecuencia inmediata debió ser or
denar que se matasen todos los perros mor
didos en el carretón y todos'los perros mor
didos en la barriada y que se procediera a 
una Inspección de todas las personas que 
tuvieron más o menos contacto con el pe
rro ; pero nada de esto se hizo y los perros 
mordidos continuaron circulando por la ba
rriada y las personas a quienes el perro In 
tento morder han pasado días muy amargos, 
pues sS por una parle temían estar conta
giados del terrible mal, por otra temían so
meterse Innecesariamente a las numerosas 
y dolorosag Inyecciones del tratamiento an
tirrábico. 

Solamente, y por consejo faoultativo, se 
sometió a dicho tratamiento una sirviente* 
la cual, por la desidia de los médicos de-I 
Laboratorio, que no quisieron lomarse la mo
lestia de analizar las visceras del perro su
puesto hidrófobo, ha sufrido el martirio de 
treinta y cinco inyecciones de suero anti
rrábico innecesariamente, pues después de 
transcurridos más de cuarenta días ninguno 
de los perros mordidos ha presentado el 
menor síntoma de hidrofobia. 

He aquí un magnifico botón de muestra 
para juzgar de la organización y de la efi
cacia de los servicios municipales. 

LOS fllésoíos del siglo I I I 
X I ¡I 

I I I y último 

Por tanto, «n la filosofía de Eucken sólo 
•e consideran dignos de una vida eterna 
aquellos hombres que saben liberarse de la 
tiranía del cuerpo y de lo que es mera
mente natural. De aquí que los que, desgra
ciadamente, están dominados por la carne, 
por las pasiones, por la materia, están con
denados a morir, desapareciendo del mundo 
habiendo hecho el vacio a una vida de hu
manidad, no dejando huella de su paso por 
la tierra. 

Eueken, en uno dé sus más -recientes l i 
bros, publicado en Leipzig el a í o 1811, In
titulado "Konnen Wir noch Chrlsten sein?", 
nos presenta su concepción religiosa, de la 
cual daremos una elemental Idea. 

Considera Eueken dos modalidades es
peciales que deben tenerse en cuenta al 
estudiar las religiones: unas son religiones 
de la ley y otras son religiones de la re
dención. El dios de las primeras es un sor 
que se halla fuera del mundo, que, como 
«upremo legislador, se limita a dar una ley 
a ios mortales, y, como juez supremo, pre

mia a log que han obrado conforme ft sus 
mandatos y castiga a cuantos los han deso
bedecido. Como religión que traduce esta 
concepción presenta al Budismo y por eso 
su encarnador, Buda, rechazaba las formas 
de redención, sean cuales fueren. E l mundo 
es un elemento destructor, siendo la fuente 
de todo mal y, por consiguiente, se impone 
el absoluto renunciamiento. Debemos renun
ciar el mundo, come debemos renunciar 
nuestro propio ser. 

Entra luego a tratar de las religiones de 
redención, y desde luego del Cristianismo, 
que, por cobijarse en esta segunda modali
dad, viene a representar un grado de per
fección sobre el Budismo. Cristo, como Bu-
da, reconocen los dolores y miserias de ia 
vida; Cristo, como Buda, reconoce la exis
tencia de los infinitos males que nos afli
gen en este mundo. No obstante, el Cristia
nismo no reconoce estos dolores y estos 
malos como inherentes al orden universal 
el cual en sí mismo es divino, sino como 
consecuencia de una falta primitiva. ". . .Co

mieron la fruta prohibida...", dicen las Sa. 
gradas Escrituras. Por tanto, el Crislianis'í 
mo proclama una vida de lucha, de activi
dad — no olvidemos por un momento la ve. 
na central de la filosofía de Eucten, su ac
tivismo—, ya que existiendo en esia vida 
tantos dolores y tantos males es preciso 
vencerlos y conseguir un más aito grado «la 
perfección. 

La tesis que sostiene deflnitivanicnte Ene. 
ken frente al Cristianismo es la de consi
derarlo como una religión que, despojándo
se de todos los elementos históricos <|iio I-D 
el curso'del tiempo se han sobropujadii, 
resulta el más elevado tipo de religión, ofre
ciendo una base para la religiosidad abso
luta. 

Y con esto damos por lerminnda la pre-
senlaeión de la concepción euckiana. 

Pocos meses antes de estallar la guerra 
europea la célebre Universidad Imperial de 
Tokio, cuyas puertas difícilmente son abier
tas a los sabios extranjeros, y prinelpal-
mente a los intelectuales de Occidente, sa 
abrieron de par en par para recibir a Ro
dolfo Eueken, y en la Facultad de Filosofía 
de esta Universidad dió una serie de nota
bilísimas conferencias que atrajeron la aten
ción de todos ios intelectuales japones»?. 

He aquí una enumeración de las más no
tables obras de Eueken: 

"Die Methode der Aristotelisdien Fons-
chang", Berlín, 1872; "Die Phi'osopliie des 
Thomas von Aquino una dio Kultur des 
Neuzeit", Halle, 1886; "Die Lebensansílir.-
nun-gen der gvossen Denter", Berlín, 1890; 
"Die Eiaheit des Geisterlebens tn BÍPWISSI-
sein untal der Mensclíheit", Leipzig, 18$8; 
"Der -Kampf mulinen Gcistlichen Lcbens-
sinhalt. Neuegrundlorgung einer WcltaES-
obanug", 1889; "Der Sinn and Werth des 
Lebens", 1907; "Einfuehrong in der Ph:-
losophle des Geisteslebens", 1908; "Ken-
nen Wir noch Chrlsten sein?". 1911. Final
mente, citaremos la intitulada "Hapt pro
blema der Religions philosopliie der Gegec-
wart"-, 1912. 

JOSE M. POU SABATEH 

E s p e c t á c u l o s 
CINES 

Kurssal. Templo de la Cinematografié. 
La Empresa de este aristocrático salón *s'4 
decidida a presentar al público las produc
ciones que por su Indole hayan alcanzado 
un éxito mundial; para ello llene adquiri
das en exclusiva un gran número de ver
daderas joyas cinematográfless, que, a pe
sar del enorme coste que tieneD, serán 
proyectadas en el Kursaal. 

Buena prueba de su decisión en este sen
tido, son los estrenos que anuncia para en 
breve. MaCana, estreno de la inleiesanle 
superproducción, marca Metro, "La tagi 
de la novia", por la exquisita artista Viola 
Dana; día 31 y 1.» de noviembre, el P"' 
pular drama de Zorrilla "Don Juan Teno
rio'"; día i , "La princesa sin patria", del 
programa Verdaguer, por la arlista alema
na Li l Dagover; después, Irá "Eugeni» 
Grandet", la obra de Balzao, interpretad* 
por Rodolfo Valentino y AUce Terry, y, P*r 
último, la Empresa tiene contratada en i r 
me la monumental película "La sin »e0' 
tura", el mayor triunfo del novelista 
Caballero Auda»", 
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Peticiones de indulto 

N6 estiu los licmpos, harto lo s í , para 
h.ictisar ¡a máa noble de las misiones del 

i ¡i-riodista, la equivalcnls al antiguo tribu-
niila da la plt-be. Se demanda severidad, se 
invoca ia disciplina socia!, se Henaa 1» boca 
r-i:,iO «i se eajuagaran demagogos de ayer 
tua el Tocabio orden; es frecuente oír • 
jjírsonsis inofeusivas y a las cuales consl-
d-ribsmos Incapaces de toda vioiencla: "Pa-
1), palo, palo, y caiga quien caiga." Hay 
tni variante, con la cual acompañan al ciu-
ilífteBO de palo: 'Duro, duro y duro; que 
no quede Iftere con cabeza." La ocasión es 
Kila; el mora?nto imperliDentc. No Impor-
U. Voy a pedir Indultos. ¿Que estoy loco? 
Poga, pero escucha. Razonaré mis peticio-

Los de Beaagalbón (un matrimonio con 
na hijo) conflaban en que los indultarían 
if un dU a «tro. ¿i.úrn i desconfiarT A la 
li?» de lo? Derechos del Hombre se h» 
P jmeüeron los presideates de los dos úl-
liiiio» Gobiernos, seliores Sánchez Guerra y Eisrqués de Alhucemas. El penúltimo ml-
üiilro de la Guerra y actual alto comisario 

Marraocos, general .V.zpuru, escuchó 
ti-iáosamoale al ex diputado y ex senador 
don Pedro Gómez Ciiais, campeón de esta 
¡"Üertud. Kt capitin general do Andalucía, 
Soíante don Carlos, ha informado en el ex
peliente de indulto de modo íavorable. Los 
IWdíaeli íenian razón para sentirse muy es-
p^snzados. { L t hay para darse a 1* deses-
íracióát Cree rjue BO. 
íHipUce ,ue se estudien atenta e impar
tí nle e! proceso, !a sentencia y el libro 

'el señor Gdinez Chstx. Gomo tal se haga, 
•migo por seguro el bMtalto. 

óOuil fué el móvil tíe! delito? Ei odio, 
111 vez mis santo, al caciquismo y el an-

hílo de sinceridad electoral. No voy a evocar 
elecciones de 1914 en Milaga, ni a re-
' r antecedentes, ni a hojear el proseso. 

•?psto a la oosa juzgada. Unicamente he 
•asistir -"n que el móvil fué lo que dejo 

•'"rito, móvil análogo a todas las disposl-
' 'nsa de-brozadoras del caciquismo e igual JWbién a la Justificación de aquellas medi-

sciopladas para enderezar entuertos que 
r- I» corrupetón de! sufragio nacen o se de-

'"¡do que no se arclúve ei expediente de 
li'jlto de los reos de Benagalbón, que se 

fJ y estudie OM serena imparciaTidad y que 
1 conceda o se niegue, porque no hay tor-

'!;,i!lo mis cruel para los presidiarios que 
'̂-e vaivén continuo de la esperanza a la 

P '-taslón. 
1 si en el móvil — el odio al caciquis-

t el amor arrebatado a la sinceridad 
* -i9cai — me fundo para suplica;' aten-
' ,a en el estudio del indulto de 1 Rol-
^'J\ ÍU aiarido y su hijo, los Roldaues, me 
PWta con un epitome de Lógica para su-
P-'Car un indulto a los periodistas y orado-
r-* de miUnes. 

} } "Ei Sol" lo dijo, y a lo que dijo "El 
íiíhi ^ atengo. ¿Qué orador de comlcio 
r^Ueo, por poco orador y muy energóma-

We fuera, pudo despotricar contra ca-
mli18* ' ^'saroas como ahora se habla 
r * . en las tertulias de pente meliflua en 

p r e s i ó n ? 
i>3 *,E3CRA)IR. 30 digamos. Los mis osados, 

•OM audaces, ios de esUl» tais descar

nado, seco y contundente y los de Juicios 
máa agresivos y despectivos, se Uan que
dado muy atrás de nuestro colega la "Ga
ceta". Vaya un ejemplo. De muy atrás viene 
el censurar a nuestros poh'ticos por simul
tanear oou las funciones públicas las pri
vadas del consejo, dirección o defensa de 
sociedades, compafiias, empresas relacionadas 
eon el Estado. "No se puede servir a dos 
seCores", eserlW hace aüos en "El Pa í s" . 
La lista grande de consejeros y abogados 
que fueron ministros, consejeros de Estado, 
senadores, diputados, altos empleados, ha sa
lido a relucir muchas veces, l'na, al tratarse 
de ¡as tarifas ferroviarias, se leyó en las 
Cortes. No recuerdo si i i ley4 Saborit o 
Menéndez. Se leyó. Don Miguel Vülanueva 
dijo alli lo que ahora ha escrito en los pe
riódicos. 

Se trata aquí de la incompatibilidad de los 
servicios del Estado con la plutocracia, con 
el becerro de oro, con el poderoso caba
llero, con el capitalismo, con el rey del 
mundo; no se trata de aquella Incompati
bilidad que ya se procuró hacer efeelíva 
en las Cortes de 4810, entre el diputada, el 
represoniaate del pueblo y e! monarca, im
pidiendo la concesión por Éste y la acepta
ción por aquélios de empleos, destinos y 
mercedes. EeíA iocompatibHidad constitu-
ciona!, :ei.reseol»liva, parlamentaria, estaba 
ttsn'eltá en las leyes, y coa general bene
plácito se burlaba, por medio de un ardid 
picaresco, que de puro acostumbrado habla 
dejado de ser cínico. Si se agraciaba a un 
diputado o senador electivo con un alio car
go, que en Madrid hubiera de desempeñar, 
se declaraba incompaUbte, no faltaba más, al 
agraciado; pero se le daba un distrito, ahora 
un 29, por el cual volvía a ser répresen-
tante en Cortes. ¿La apariencia, l í simula
ción ? 

Sobre la monarquía y por eucima de todo 
se halla el dinero en el régimen capitalista, 
y por esto la incompatibilidad que se per
sigue es la del servicio al Estado con la 
servidumbre del capital aplicado a empre
sas que con el Estado se relacionan. 

Entre los que acaban de ser puestos er¡ 
la picota hay de todo, hasta lo que supone 
y generaliza la malicia. Hay agentes contra 
el Estado, hay ex mcislros cuyos buenos 
servicios a una Compañía son remunera
dos, y hay personajes políticos honrados 
que prestan los servicios de su profesión de 
abogados a una Empresa, excepto en los 
casos en que haya da pleitear con la Ha
cienda pública o de solicitar autorizaciones 
de Fomento. 

Nunca he creído asegurada la moralidad 
pública coa líyes de incompatibilidad, por
que, en el caso peor, la Empresa pagará en 
dinero o en acciones liberadas aquellos des
honestos servicios que hoy se recompen
san con cargos retribuidos. 

Pero me he apartado iasecsiblemcnte de 
mi propósito, que no es otro que el de so
licitar Indulto para aquellos coj^pañeros 
que el combatir, censurar y aun difamar a 
los hombres públicos, oligarcas, caciques, 
consejeros o abogados de empresas o com
pañías, no han sido otra cosa que precurso-, 
ros o heraldos. Han sido mis : han sido 
rainadores., roedores, debilitadores, con su 
«ritlca, de podferes y polMtsdes ante» ro

bustos, y que no hubiorau sido derribadoi 
tan guapamente sin esa trábalo preliminar. 

a i f í - t S i t . / « i / » . i ,l»¿t¡ a 1, tit ¿¡ai 
"E l Nuevo Ré^imea", periódico funda

do por doa Francisco Pi y Margal! hace má* 
de treinta años, y que aun vive, dirigido 
por don Joaquín Pl y Arsuaga—, o el In
dulto, por bs ra^oaes que dió "E! Sol" % 
he glosado, habrá de concederse. 

Por si "pega"", he escrito lo que habéis 
leído. Gracias por haberme esouebado. 

Y ya que sois, lectores, tan amables. reoU 
bid de propina esta glosa ds un anliqulsiOM 
apólogo. 

El caballero se ha apeado, a inclinándose, 
ha cogido i-.na piedra, la ha puesto en la 
honda y ha disparado, certero, sobre la Jau-i 
rl». El gentil caballero, si atiende a los pe
rros que le salen y la saldrán al camión, 
no llegará al término de su viaje. 

ROBERTO CASTROVIDO. 
(De "La Voí".) 

• • • 
Se ha expedido el siguiente telograma: 
"Presidente Directorio. — Madrid. — Bo-

gamos Y. E. sean indultados reos Benagal
bón, victimas caciquismo Andalucía. — Pas
tor, Robert, Aibercia, OominguOE, Martí, Qui
nan, Zamora, Rosado, Albarraoin, Puig." 

Publicaciones 
Almansquo ilustrada hlspano-amarioane 

para 1824. — Lujosamente proseuUdo. 
acaba de publicar U cusa Maucci, de Bar
celona, este popular almanaque para el año 
próximo, que supera ai del año anterior, 
pues cada ve; está mejor presentado y 
puede competir dignamente coa cuantas 
publicaciones de su género ven la luz en 
todo? ios países, no sóio por lo abundante 
y escogido de. su texto, sino por ¡a pro
fusión de sus grabados y el esmero con 
que ha sido conf^oioiudo por su director 
y fuudador, el conocido escritor doa José 
Brissa. 

En las priToo.-as págiuas del almanaque, 
después de las acostumbradas secciones as
tronómicas. encOTuendadas a eminentes fir
mas, se hace laención fle ios acontecimien
tos más señalados para dedicar después 
espacio necesario a cuantos asuntos se ro-
Iscioaan cón Hispano-Amériua. 

Merecen especial alenclón las inspiradí». 
poesías que el almanaque inserta, enviada» 
expresamente por ios vales americanos de 
la nueva ptaer jc ióc. y U multitud de cuen
tos, chascarrillos, epigramas, anécdotas e 
hi£torietas grSñcíis que contiene, sin contar 
con las seccione» dedicadas a los sucesos 
más salientes del año. todas ellas ilustra
das y que liaren de tan curioso libro una 
verdadera enciclopedia ilustrada para 1924. 

Forma un elegante lomo de 352 pági
nas, cpn infinidad úe iiuslracionos y pre
ciosa cubierta, repiuducción de un célebr* 
cuadro ds Velázquez, y se vende al pra
do de 2 péselas en todas las librerías. 

» • • 
El número de octubre de la revista " f i s 

gante" sostiene la simpatía despertada v«r 
ios números aaloriores. 

Las portadas de Planas sobresalen en su 
parte gráfica; las notas de María Luz y da 
Trevieres sobre modas; ¡as carta* educati
vas da Gracilaria sobre elegancia y los es
critos del doctor Penonteau sobre la cien-.ia 
de la cultura físk-a van dando las normas »:8 
la elegancia del cuerpo y del espfeitu. Coa-
tlone,además cl.prcfioso "Diario" de. la niña 
MSrla Bashkirtsseff, escrito a tos trece años. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
J u s t i f i c a n d o u n a d i f e r e n c i a 

La recandaoiún habida por todos eonecp-
toa duracle el pasado mes de septiembre 
arroja (Ufereaela en meóos de 13,630 pese-
las, i l la comparamos con la habida durante 
• I mismo mes del alio anterior, en que te-
Blan el gobierno de la ciudad aquellos ae-
i t res regiocailslas que fueron arrojados de 
•us quehaceres municipales. 

i Quiere decir esta diferencia que no hu
bo, por parte del Ayuntamiento anlerior, que 
siguió hasta mediados del pasado mes, y 
por parte dsl Ayuntsmionto actual, una ad-
«inis t racl in honrada y concienzuda? Nada 
de esto. 

Nosotros esperábamos, en la aesiCn del 
hiñes, ai leerse y aprobarse el estado com
parativo de aquella mensual recaudaciún, 
que ae levantara el presidente de la Co-
nisión de Hacienda, seflor Andrev, y jus
tificara la diferencia en menos, salvando 
•on ello el prestigio del Ayuntamiento an
terior y del actual. No debió creerlo nece-
Murlo el sefior Aodreu y fueron muchos 
que, al darse cuenta de la diferencia des
favorable, lo inlcrpretaron en el sentido de 
no querer mentar )a soga en casa dea 
•horcado. 

Pero nosotros, que no nos guata se 
naulengaa equívocos fallados de base y do 
razón, nos falla tiempo para restablecer 
la verdad, subsanando con estas lincas el 
•Ueoeio del presidente de Hacienda y de
tallando, con datos oliciales, las causas de 
la diferencia en contra habida en la re
caudación del mes anterior. 

Durante el mes de septiembre del aflo 
anterior tos regionalislas, en su afán de 
dinero, estrangularon & cuantos adeuda
ban por derechos de Consumos, an^ena-
aindolos eun no autorizarles las entradas 
de uva si no satisfacían las cuentas atra-
•setas. Esta medida hizo Ingres... en caja 
14,0i>0 pesetas de atrasos; tambre, en el 
nlsmo septiembre. eobrAronse unas 4,000 
pesetas en concepto de recargo hidostrlal. 
fue no ha «ido cebrado aun este oflo. A 
Catas 18,000 pesetas hemos de afiadh' tam-
l'k'n otras V.OOO, cobradas Igualmente en 
•epliembre a los propietarios de la caMe 
de Prat de la Riba por concepto del em
pedrado de dicha vía. 

Esta tai, pues, la causa de que apare
ciera i« recaudación da septicoAre del 

kilo último muctio mayor que la del actúa!. 
JPero «I ciudadano que ooserve un poco. 
«1 asallM recaudación por recaudación, o 
tea la recaudación normal, verft claramente 
que la diferencia no ha sido en menos. 
Uno en mis de 19,370 pesetas. 

Lo que claramente demuestra ana vez 
toás el cuidado y escrúpulo con que art-
fcünislraba los Intereses ciudadanos aquel 
Ayuntamiento gubernativo, kilegrado casi 
ta su totalidad por aquellos hombres que 

formaron la mayoría republicana de tan gra
ta memoria. 

Ahora, subsanado el silencio habido por 
el sefior Andreu dejando de justiflear la 
diferencia, la soorisita de algunos regiona-
üstas tendrá que convertirse en mueca de 
desagrado, ya que, ni por «na sola vez si
quiera, podiin prssentar la gestión de sus 
amigos al frente de ia adminislraeión mu
nicipal como modelo y espejo de adminis
traciones sensatas ni honradas. 

Es precisamente la gran confianza con 
el Ayuntamiento anterior, avalada siempre 
con estas eoii^paraclones, lo que mueve 
nuestra campaña de revisión de cuentas 
municipales durante el último quinquenio, 
pidiendo el castigo de cuantos prevarica
ron y robaron el erarlo de la ciudad. 

Es una satisfacción que desea la ciudad 
toda y vn derecho reclamado por los ad-
minlalradore» lionradns, que no quieren, 
por el Impeiio de las circpnstanclas, verse 
confundidos con los ••'•Ipables. 

E c o s d e l a o p i n i ó n 

No es posible ppilir poras al olmo. Kilo 
hen lo sabe la opin*ún y, por tanto, no debe 
cxtraBarle ni opinar ron dureza la actitud 
irrespetuosa — aunque el Interesado con
funde seguram' ii*e con muy democrática— 
que adopta' cad* vez que habla en la* se
siones del A\mlamlento el concejal sefior 
Borrás. 

Tiene razón la opinión cuando censura 
al edil po;- estar repantigado en su escafio 
el hacer uso de la palabra. 

Vo no opino, empero, como la opinión, 
que me ¡.kle brinde la IdeS de comprar, por 
s u e r l p t t ó a , un tratado de urbanidad y re
galárselo al DOvel eoncejal. 

Ya bien lo dice el refrán: "d? porc i de 
seuyó se n'ha de venir de mena", y nadie 
más Indicado que la presidencia pira obli
garle a la debida compostura. 

Dese.'ho, pues, la opinión del tratado. 
• • • 

MI cuíraCablc y dislioguido amigo el há
bi l y competentísimo abofcado y actual con
cejal novel, autor de unas "Memorias" trun
cadas, don Angel GUI Silvestre, lia hecho 
un viaje a Madrid, del que regresó sano y 
salvo, pletfcteo de vida y prcfiido de entu
siasmos militare*, cosa que rae agrada y 
celebro. 

Pero el eníraf-ablc y distinguido amigo 
sefior Gltl, al llegar de Madrid, parecía un 
nifio con zapatitos nuevos, al dar cuenta y 
opinión de lo que habla visto y tocado, so
bre todo "tocado" en la villa y corte. ¡Con 
qué coutciilo daba cuenta de haber pasado 
la mano por encima del regio lomo de la 
yegua que monta S. M. la reina Victoria Eu
genia, cuya vida Dios g. m. a.! 

DecMldamenta el viaje del enlraflable y 
amigo Gilí a Madrid t m para el foro un 

gran adolanio. No lodo el mundo puede pa. 
sar la maño por Un regio lomo, ni las « -
bailcrlzas rcaiea están visibles al primera 
que pasi, si antes ¡IO adquiere, por una ft* 
seta, el billete de entrada. 

• • • 
Por cierto que el enfrafiable y dislioguN 

do soüor 0111, a! exponer su opinión, rccKa 
llegado de Madrid, ante un grupo de cpl-
nlonltla», ccred j-o: derecha e izquierda la 
presencia áel ••nsotanndo "Padre Crospis", 
para no ser Iu$g4 vfcttna de mi iudiscrcelón, 

Pero a mi duende le falló tiempo par» 
revelarme cuinto escuchó y peder jo <l&t 
cuenta a la opinión general de lan sensaeio-i 
nal y misterioso viaje, subsanado de pasa 
la deseorícsla y dcsaleiiclón del colega "BI 
Eco de Badaloua" olvidando la gacetilla t 
que estaba obligado, tal y como hizo con uri 
sencillo ox lab Ollero y actual carnicero del 
mercado de b.m Antonio. 

• • • 
Según un duende, la opinión tendrá a!go 

que ver, en tiempos no lejanos, con el via
je refeivlu. Y mis amigos "curialescos" lam 
bién, si como se me asegura, el viaje ea 
cuestión uo Ucae nada que ver con el Direc
torio, sino coo la preparación de una serie 
de desahucios. 

• • • 
Comenta hace unos días ia opinión la me-1 

tamorfusib expet'lmeitjtada por un capole óí 
municipal liuraaíe el reinado de los reglona-
listas. Y lo que op.na la opinión sohre el 
particular, uo es para descrito. En e»mb;o 
el ea&o si lo es. 

Entre aqiuelloa capotea heelios confeccio
nar por e! AyuiitaiatfnlO anterior, sin seguir 
los rcquibilos que la ley municipal ordena, 
hubo uuo — capole — que quedó melainor-i 
foseado en un elegante gabán, que lució j 
saguliá luci'iwfo seguramente este Invier
no, un empleado de oficinas, pariente cerca
no de un ex euiicejui lliguero. 

Esta mtUinorrosis perjudicó a un guaiüia 
que qu>«lóie ^in e.ipol^ y a quien hay obll-
gactón Ue hacerle uuo, con la seguridad de 
que ahora, fuera los prestidigitadores del 
Ayuntamiento, no ŝ ; repetirá la metamór-
fosls. 

Pero la Oplnián seguramente ignora qus 
la meUmóríosis fué doble, ya que el capole 
convertido en gabán costó 200 péselas, en 
lugar do 125 que cosió eada capot*. Y lo 
chocantes que eu la factura — una de la» 
factu-as peadieBÍes de cobro — no figura 
el gabán y eü sa lugar constan dos capoles 
que nadie ha vi«io. 

iOpi ta la opinión que debe pagarse l« 
factura? 

• • • 
Por correo recibí el domingo unas cuar--

tillas de mi distinguido compafiero Lorenz» 
Bnmet, el cekbrado dibujante, dlriglenda 
un ruego al alcaide. MaCana pienso publi
carlas Integras y contestarlas debidamente, 
pue» oreo al sefior Brunct abEoiulameuW 

EL DILUVIO publica diariamente informaciones de Badalona. En aua páginas encontrará el 
lector badalonés todo cuanto de interés ocurra en dicha ciudad en el orden político, municipal, 
societario, deportivo, artístico, etc. EL DILUVIO defenderá los intereses locales y dará preferente 

atención a todos los sucesos de actualidad badalona sa. 
Las oficinas de EL DILUVIO en Badalona quedan instaladas en la calle del Centro, número 3. 
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^smemorlado al hacer la petioldn que ha
to. Sti'va por hoy esta nota como acuse de 

• • • 
Algún lector, que forma parle de la op¡-

i\6n, ha opinado que esta seccidu estarla 
jiojor titulándola "IndlBi'.-eciones y ecos de 
«pinión", ya que en la misma no solamente 
i recoge la opinión de la opinión, sino que 

I Bvicbas veccj se da materia pora forjar un 
| »slado de opinión. 

La idea no la enciientro apartada de lógica 
I j veo acertada la opinión. Complaciente, 

j desde mafiana cambiaremos el titulo, 
lien Sa adición de "Indiscreciones". 

PADRE OROSPiS 

Aunque podila figurar, por serlo, en la 
I itMiOa de los "Ecos de la opinión", ahí 
\a el flrtfafald siguiente, que "Un ciudsda-
lo'', recogieiido aá clamor general, nos en-

[¿justicia? 
i 

Esta Idea nos ha venido a la mente al 
I tolerarnos, eoa verdadera sorpresa, por 
j ekrlo, de la resolución adoptada por la 
Ulcaidía al reponer en sus puestos al jefe 
| <*l persona] y al afurador del ramo de Con-
t.m.t, a pesar de uo estar termhiado el 

lupediente de depuración en que ae hallan 
jfcoirsos, por f í l ú s ccmetldas en el desem-
\l<M de sus cargos. 

Si mal no recordamos, en una de las se-
1 • nes eelcbradas por el nuevo Ayunta-
» . . i . , se notuhró al oonecjal que hab a 

\ ( examinar y dictamioai', con arreglo a lo 
resultase del cdsmo, el espedicate que 

he abrió en su día, y esto concoJ<il soliciM 
|*í la Corporación un pUíO prudencial para 
llacerse cargo d t l ati slado existente, y con 
lirregio a lo que del mismo resulte someter 
[W oportuno dictamen al Ayuntamiento, para 
l í ésle pronuncie la última palabra res-
iHolo del parllcular. Pero, por lo visto, se 
Iwo prodaeido escrúpulos y hase apodéra
l a el miedo de los Mtaateé ediles, y antes 
I * que termine el plazo de la suspensión 
IHuesia se advierte a ¡os Inculfados que, 
|H Unir este y sin perjuicio de lo que rc-
Itaite de dicho expedienfe, se pofecsíonen 
IJWTamente ^e los cargos que desempe-
p i b ñ . 

. justa esta delcrininación de la A l -
|HldlB? 

•Nosoiros opinamos que no, porque para 
Ij'WBfr en m destino a un Individuo que 
I " " sido expcdienlsdo por acuerdo Ue la 
jj-<'¡i*ración numlclpal, precisa que ésta asi 
I * 'letermiae, y semejante caso aun no 
\1 !IA<,0• PUEST,:> nue no ha recaldo acuerdo 
1%'mo del Consistorio en el expediente que 
I * laetruye. 
I Bl argumento aducido por el seCor An-
1 ' ' e n la sesión del IB del corriente, i n -
I.^Ttelando el alcance que llene la circular 

*• Ooblerco civi! respecto a la suspensión 
• 'mpleados municipales, no creemos que 
'•sja siao de buena fe, pues conocemos 
iradamente el claro criterio "que llene 
So sefior en todos los asuntos que se le 

ll»ii«'e&n y nos cabe el derecíio a suponer 
11^ ei1 *ste, que es de sentido común, no 
• i * "P00" eon. franqueza su opinión, 
l i v ' 80 ,*lnen e' «Icalde, y con él el 
| JuoUniiento. que los perjudicados acudan 

• superioridad en quei» de que, a posar 
p^'J'PO transcurrido desde que se de-
Vt^. 4 «"Hiensión, DO ha sido el expe-

resuelto, y que, por lo tanto, el re-
I T ^ en íuic 

'•menkt 
baccrio les perjudica morai y wa-

Opinamos que este argumento no es bas
tante para hacerlo valer como tal, puesto 
que las nuevas Corporaciones cuentan po
cos días de existencia y la mayoría de ellas 
uo han tenido tiempo aun para catalogar 
los múltiples asuntos que han de resol
ver, y, por lo que a nuestro Aranlamlcnto 
ae refiere, en el caso que nos octips, llene 
en su haber el acuerdo de tener nombrado 
al edil que ha de terminarlo. 

Por lo que lieveraos dicho, nosotros en
tendemos, pues, rruo la Alcaldía se ha ade
lantado en este caso, prejuzgándolo y ex
cediéndose, por lo tanto, en tus atrfbu-
clonee, 
/ 
I 

. -cuicuuuRi . , :w tnui", cu aun «ir.-uu-

UN CIUDADANO 

El nuevo 
federalismo 

No le deaios vueltas. Actúa ¡metilo en Es
polia Iruiufa el fedei-atismo, porque esearBa 
los altoe seiUÍDiicnlos del país y lleva al 
fondo de ias cue.slioues solucioni'g categó
ricas e iudisotitmies. 

No se pulule alagar en contra suya lo ar
caico y caduco en lo politico, ni en lo social 
y económico, pues debe estar a nuestro al
cance que ni los movimientos sociales, rrt 
las diiieuitades econóaiicss de hoy podían 
ser previstos ayer, al confocciunar el inmor
tal progí'aiua don Traacisco Pl y Margall. 
Uo que mx-ede es q-ie ha arraigado tan 
liondo ca un sector «ie la opinión la utopia 
nacionalista, que no hay medio báliit para 
persuadirlo del error que padece, porque 
hemos de decir — sin fallar a la verdad, 
que es fruto de la expenenvia — que no 
está Id"nliflc;Uo coa él la masa .- na y sen
sata de CafaluCa; soirmenle lo constituye 
numerosísimo núcleo, digámoslo asi, de ca-
lalanos que no pueden representar nunca 
la aspiración del pueblo aate los Podi res 
centrales porque se Icvanlaiian ea coalra 
doble aúcloo de catalanes, Un dignos como 
!os otros, que tamblín alagarían el sonli-
mleaío y las sspirsclonca del país. 

líenlos de ver que PI y Jfargall, al coa-
feccionar el programa, lo hizo con miras a 
la amplia bbortad de las regiones, pues las 
considera en "Las Nacionalidades" como ta
les, y no priva su seberania, sino, al con
trario, que les da todo un poder, toda una 
grandeza que ro lograrían Jamás con el pro
grama nacionalista que se ha formado con 
loe despojos del federa), al Igual que los 
carlistas, rsdicaíes," rcformls;i>s. etc.. sin 
sentirlo y cuando se habla de reorganizar 
uo partido á quien pertenece la doctrina, 
todo e! mundo protesta y la consido-a !a-
compaliblc con log tiempos nademos. 

¡Vana pretcnsión, hijos ¡agíalos de Ca-
taluQa! Porqna el federalismo da la Inde
pendencia política y económica a los Ayun
tamientos, q'ie son la base del Estado, mien
tras que vosotros se la negaríais; va más 
lejos que las célebres bases de Manresa e 
Impone las mi-liclss regionales y la federa
ción en aunas a toa efectos internarionales; 
da al pueblo la tactillnd de elegir a los 
hombres que üan de administrarle justi.-la; 
otorga los cun-pos colegisiadorcs y procura 
el bienestar de los Estados y de las clases 
sociales; fomenta la riqueza, porque la de 
las regiones es ¡a de España, que en con-
junlo ha de llevar bien alia ¡a bandera fe
deral por los ámbitos del mundo. .lam&s P' 
y Msigail ha puealo-el. veto, al idioma ca
talán, ni á t u bandera, sino, fti contrario. 

que ha dicho que entre las demás región*» 
corresponde a Calalufla ser la primera. 

Las diversas tendencias catalanistas han 
recibido un golpe de muerte, y el federa
lismo, que vela siempre por el bien de to
dos, viene vestido de nuevo, y más atavia
do, por hallarse en otra época, dispuesto 
a reconquistar, palmo a palmo, el alma ca
talana, hipotecada por hombres Inconscien
tes y seguidos por ciudadanos tsalladcs que 
no ven ci fin desastroso que »o Ies prepara. 

No teniramos duda de ningún género, que 
ni desde la Solidaridad Catalana a la te
mosa Asamblea jlo parlameniarios, basta la 
Asamblea Nacional Catalana y Unión de Vis
cos, gallegos y catalanes, no ha podido vis
lumbrarse otro sistema en nuestra política 
que la herencia dejada por el muestro y 
apóstol dol federalismo y modelo de hoo-
rad"z y conciencia. 

¿A quó, pues, contradecirlo? Empezamos 
una nueva etapa al resurgir el ideal. ¡Que 
la Fortuna nos conduzca por el caniino más 
recto para llegar hacia la Espaiia federal y 
que la gloria tribute uu justo iiomcnaje 
junto a la losa donde descansan los restos, 
de quien en vida ao le failó ruasriilinldad 
para decir la verdad desuuda y sefiaiar los 
tiempos fUlnros. 

El único defecto que lenia Pi y Margal! 
en su época era el de ser profeta. 

J. MILLET SIMON 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

Ea la calle de San Pablo fué detenido por 
la policía Federico Marllner Sica, que con
ducía uu saco a cuestas eonteuiciulo diez ga
llinas. 

Estrechado a preaunta», '•oiifcsó que ee 
había -Jugado el Jornal, y, desesperado, por 
no sabor qué dar úe comer a su familia, de
terminó apoderarse de lo que he.ilaia a ma
no, habiendo sustraído las gallinas de un 
puesto en el men-ado de la BoquCrla. 

— A José Sánchez en el Paseo de la 
Aduana dos individuos desconocidos le l i 
maron por el procedimiento de las misaa 
1.500 franco.". 

— Pablo Tomás se dejó eonveocer por 
uuos limadores del cuento de ¡as liiiiosaa», 
enlrcgaudo 500 flancos y cien pesetas que 
tenia, a cambio de uu paquete de recortes 
de periódico. 

¡Vaya un cambio! 
— Manuel Blas Melión ha presentado una" 

denuncia tuutra un dependiente que tenia 
a sus órdenes llamado Juan SoiA Malas, por 
haber desaparecido con 115 péselas. Im
porte de uuaa facturi.8 que le encomendó 
su principal. 

— Unos cacos penetraron en la casa nú
mero a4, 3.', de la calle de Borrell, lleván
dose 2.075 pesetas. 

— María L lo l acudió a la calle de Ma
llorca, número 174, donde, segón un anun
cio, se vendían unos muebles a buen precio. 
Como le guslara el mobiliario que se le 
ensecó, hicieron tratos con el que los ven
día para que se los mandaran a su casa, 
entregando 300 peseta» a cuenta de la eom-
pra verificada. 

Pasados unos días se enteró de que el fin
gido vendeilor .le IUIIPOICS había desapare
cido, quedáiiiiose el importe de la paga j 
»efia! y sin qi«e se oooe^r-a el attual para-< 
doro del limador. 
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C o n c i e r t o s 
ÍRQJESTA OA8AL8 

Con'"u;i Heno • rebosar, ea el que daban 
grao reaire con sus encantos un conjunto 
de bellas damas, apareció la vasta sala del 
Pdlau eu la tarde del duiuingO, en que tuvo 
lugar el tercer concierto a cargo de la or
questa Casáis; el público acudió a este con
cierto con la seguridad de pasar uias horas 
gozando de arte puro; adem&s, el progra
ma tenia el atractivo de colaborar Pablo Cá
sala como director y como vloloncellista 
Junto con la notable pianista Inglesa Fanay 
Da vie» y el maestre P iyo l ; todo el pro
grama ee desarrollé con un éxito completo, 
siendo todas las obras ejecutadas con una 
seguridad y perfección absoluta. 

La ejecución del eoncie.-to en si bemol, 
de Brahtns. fué verdaderamente Ideal. 

Faany Davios ejecutó su parle dificilísi
ma con gran dominio y seguridad, sin des
fallecer un solo momento. 

l 'n el andante, en que dojó Pablo Casáis 
la dirección da la orquesta en manos del 
primer vioHn de la misma, sefior Enrique 
Casáis, el público quedó cautivado por la 
emoeitta de esta página musical y por la 
interpretación dada a la misma por este ar
tista sublime, único en el mundo, que sabe 
espresar de una manera tan admirable un 
neulimiento de dulce melodía; fué premiada 
su labor cor. grandes aplausos, que le obli
garon a repetir el número, siendo al final 
premiados, solistas y orquesta, con una In
terminable ovación. 

Para corresponder a los aplausos incesan
tes del público, Fanny Darles ejecutó una 
obra fuera de programa, alendo al terminar 
nuevamente aplaudida y obsequiada con l in 
dos ramos de flores. 

Las glosas sobre canciones populares "Sis 
fadrína de San Bol", "Em estudlanta de 
Tolona" y "E l moridet", del maestro Pujol, 
que fueron dirigidas por el propio autor. 
Bleaazarao también el aplauso del público. 

Kl maestro Pujol oyó brandes aplan
aos como compositor y como director. 

P a n mañana, por la noche, se anuncia 
el cuarto concierto; se ejecutarán en 
él la priiaera y novena sinfonía de Bee-
thoven. tomando parte el Orfeó Catalá y ade
más notables artistas extranjeros. 

No cabe duda que con dicho motivo se 
verá macana el Palau completamente lleno, 
correspondiendo asf al esfuerzo realizado por 
te orquesta Pablo Casáis. 

ASSOOIACIO INTIMA DC CONCERTS 

El pasado domingo, por la tarde, inau
guró las sesiones del presenta curso ea la 
Sala Mozart esto notable entidad musical, 
con un concierto a piano por el notable coo-
oertlata Jan Smeterting y al que ISIBIÍÍ 
una concurreBcla numerosa. 

En dicho concierto ejecutó el seflor Jan 
dos preludios de Bsoh-Busonl; la sonata 
"Aurora", de Beethovea; "Bolada en fa me
nor op. "Barcarola op. 60". ' Kstudio", 
"Mazurca" y "Scherao" en do sos tenido 
op. 52. de Chopln; "Valses'' op. 89, de 
Brahms; "Polsaons d'or", de Debussy, y 
"feux follets", de Llei t . 

Todas las piezas fueron ejecutadas con 
gran precisión y coa un dominio de tóenles 
absoluto, siendo los aplausos que al final so 
lo tributaron tan entusiastas como mereci
dos, vléudsse obligado, para correafMAar • 

los mismos, a ejecutar una obra de Albénis 
fuera de programa. 

• • • 
El próximo 4 do noviembre dará esta en

tidad su primer concierto ea el Coiiseuin, 
a las once de la mafituia. estando a cargo de 
la orquesta de la citada Asociación, que di
rige el maestro Ainaud. 

ALARD. 

"Doña Francisquita", del 
maestro Vives 

Los informes parüiulares que hemos re
cibido y los comentarios día la Prensa matri
tense acusan un éxito clamoroso de la últi
ma producción del maestro. 

Todos los periódicos haa dedicado sendos 
artículos a la nueva partitura, y de enlre 
eUos corlamos al de "E l Liberal" por ser, a 
nuestro Juicio, escrito por nao de loa crít i
cos más serenos e inteligentes de la corte: 

"Bastaría a la gloria de un compositor «s-
pafiol para poner su firma, no al pía de toda 
la espaflolíslraa partitura de "Dofta P ran í l s -
qulta", al flaal lan sólo del dúo que cantan 
en el acto segundo de la comedia Fernando y 
Aurora la Be i t ruu . 

El que acierta con una frase musical que 
encierra la cantidad de pasión que llera ra 
su entrafia el mentado trozo; el que asi In
terpreta en el pentágrama estados de d u -
mo. sentimientos, emociones, es. en efecto, 
un músico que puede grabar su nombre ai 
•ads de los de las figuras mis eminentes en 
el mundo del arte... 

No hubiera escrito Vives más que ese dúo ; 
no tuviera en su gloriosa historia el prece
dente de "Bohemios", de "Marnxa", de "Don 
Lucas del Cigarral", de tanta obra de per
petua lozanía, y desde anoche le reputaría
mos el primero, indiscutiblemente, de nues
tros compositores. 

Coa música, sin palabras, no se pueden 
expresar los celos, el despecho, el amor, 
más que como los espresa Vives ea esa 
piesa. 

Tres vreas quiso oiría si público, y más 
la hubiera oído, coa entusiasmo creciente^ 
a no frenarse ea consideración a la fatiga 
Impuesta al tenor Casanave y a Cora Baga, 
que, dejindMo arrastrar por la bailesa da 
la melodía y por las ovaciones de la eoacu-
rreaela, Uevaroa al Umlte su esfuerzo Qsloo 
y las esquistteoes de su temperameate ar-
tistieo. 

No se croa que en esto elogio do un nú
mero de una partitura que tiene, a buen se
guro, dlea y siete o diez y ocho, quiere de
cir que el resto oea oosa da poco más o 
menos. No. La partltora integra, desde el 
primera al último ds loo trozos, es digna de 
tas máximas eonstderxdones. La reputamos, 
desde luego, lo mis trascendental que ha 
hecho hasta hoy Amadeo Vives. No tañemos 
reparo ea sosteaer que es lo más serio, lo 
más Tundamootal que se ha producido en la 
Urica española de treinta afioa a esta parte. 
Desde luego, os lo más espaflol, lo más cas
tizo, lo más digno ds pasar las fronteras 
que se ha escrito en osa lapso ds tiempo. 
Tiene la alegría, el Jugo, el eolor, de Bar-
bleri, de Cbnoea. da CbapI, de Jerónimo J i 
ménez, de Bretón. Y loa sapera en tóeatoa. 
Estamos oyendo ooastantemants temas es-
pafioleo (atigawri n , boleros, tirabas).; ,Pfro 

es'.in ori|Mcs»ados y "llevados" por ;,rof». 
dlnlentos modernos; U.-acn otra prcsUneta-
son brillantes át otra t i l l a • en otra C'.SM 
do montara. 

A ser Justos, a disponer de tiempo y da 
espacio (la rep-esentación finaba a'lus doa 
y veinte de la madrugada), nos pararlamoi 
a loar, con Iguales oncareeimientos que el 
dúo, siete u ocho números, que Umiiifia 
fueron aflamados y repetidos: un lindísimo 
terceto, un cuarleto y el concertanle del pri. 
mer acto, la mazurca del acto segundo, ou< 
yo par está precisamente en la inazurea d« 
"La verbena de la Paloma"; el número da 
los romántico» y las seguidillas del arto 
final... 

Pero no b t f ma.fra de alargar estas fu
gaces impresiones, que son — a falta ds 
otros nitritos — el reflejo fldelisimo de lo 
que anoche pensaban cuantos tuvieron U 
buena fortuna de gozar de las primiclai 
de una obra que ha de quedar como Joya 
ea el repertorio. 

• « • 
Fernández Shaw y Romero han hecho mal 

tomando para fuente de au Inspiración "La 
discreta enamorada ', de Lope de Vega, '- u 
mallralar — como lo han hecho — esta co
media del Féais de los Ingenios, pudieron 
— porque salwn — trazar el libre con lai 
situaciones musicales que necesitaba eu HMÍ-
tro colaborador Amadeo Vives. 

El reparto es puramente literario. Kl píi' 
blioo a buen seguro que no conoce "Ls dis
creta enamorada" y por eso encontró ds 
perlas el trabajo de los libretistas. Y no fué 
sólo con l«ope de Vega con quien "se me
tieron" para dar forma a la comedia, ciño 
con otroa autores, pues la situación del final 
del acto segundo — final que fué acogido 
con ovaciones delirantes — es — acaso por 
una coincidencia — una escena ds "Los Mi
jos de planto", de Joaquín Di cenia y Pedro 
de Répide.. . 

« • • 
Habrá pocas obras coa uo reparto tan 

numeroso como el de "Dofia Francisquita". 
Todos esUrvieroa bien. Pero merecen e!ta-
cióa de honor Mary Isaura, que hizo gala ds 
su agilidad da garganta; Cora Baga, que as 
consagró como actriz y como cantante; Ke-
lisa Lázaro, Casenave, Palacios. GOelI y 
Frontera. 

Pontanals ha acertado en los flgu-lnes, y 
no tanto en el decorado. 

El maestro Marliuez llevó muy bien la 
orquesta. 

En algunos momentos fué tal el cali» 
Blasmo de los espectadores, que se dieroa 
¡vivas! al compositor, y uno de los »o-
tores — el seflor Palacios — tuvo que dirl" 
girles la palabra para agradecer el homenaja. 
Homenaje qu? fué — y conviene recalcarlo, 
porque estamos en tiempos en que los home* 
Bajas se falsifican — cordial, unánime, en 
pontáneo y merecido. — L . B . " 

ra 
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LA MORTALIDAD INFANTIL EN BARCELONA : GRAVEDAD DEL PROBLEMA DE LA 
DISMINUCION DE NUESTRA NATALIDAD Y DE LA HORRIPILANTE MORTALIDAD 
INFANTIL QUE ACUSAN LAS ESTADISTICAS I TRASCENDENCIA QUE SOCIAL-
MENTE TIENE LA MORTALIDAD EVITABLE DE LOS NIÑOS EN SU PRI-
KERA INFANCIA : LA PROTECCION DE LOS NIAOS DE PECHO EN LOS ESTADOS 

UNIDOS V EN INGLATERRA l NUESTRA INCULTURA 

XI 

Con ser raueha la imporlaneia de lodos 
les problemas que a la salud pública se re-
ítren, ninguno tan interesante como el de 
la mortalidad infanül. 

Los modernos estudios de higiene han 
íuéslo 51 descubierto las verdaderas causas 
que motivan la despoblación de las gran
des urbes, y una de ellas es la moríalidad 
tafinllt. 

La mortalidad, en los primeros ates de 
la vida, es tan extraordinaria, que verda
deramente espanta, pues Barcelona, si no 
fuera el contingente de la continua inmigra-

! elón, no prosperaría si sólo se confiara a la 
natalidad; los estragos que la aterradora 
muerte produce en los tiernos seres son 
korrorosos, en especial durante la laclanoia 
T 'a época del destete. 

1A mortalidad Infantil constituye un fao-
ler principal del exceso do óbitos que acusa 
1> estadística. 

De cada mil nacidos, en Barcelona mue-
[ 'sn, el primer aflo, 157; en el segundo afio, 
i 105 defunciones por cada mil niños de esta 
I «ilad. 

I-a cuarta parle de todos los recién na-

| Ditos estadísticos durante ol quinquenio do 1913 a 1917. — Relación «ntre la morta
lidad general do los menores do un año y las defunciones por diarrea 

cldoo en Barcelona, mueren aníes de al
canzar los dos años. 

Por cada centenar de óbitos debidos a 
enfermedades del tubo digestivo, 55'9 co
rresponden a la edad infantil. 

Esta horrible hecatombe reconoce por 
causa, principalmente, la diarrea, debido a 
la alimentación prematura, y esto es causa 
de que mueran tantos niños de 0 a 1 aflos, 
debido a un mal régimen, respecto a la ali
mentación de la primera infancia. 

Mortalidad. — Por cada mil defunciones 
de 0 a 1 afio. — Proporción ^e los muertos, 
segón sus causas: la .gastroenterilis ocupa 
el primer lugar, 384'70 por 1,000; debilidad 
congénlta, n0 '76 por 1,000; las enferme
dades contagiosas, 49'01 por 1,000; la t u 
berculosis, 24'92 por 1,000, y do afeccio
nes diverjas, 222'92 por 1,000. 

Es decir, que la mortalidad por diarrea 
por gaslroenterilis es, con mucho, la más 
frecuente. 

Para que se ^ea que lo dicho es cierto, 
varaos a demostrarlo con los m'imcros, que 
e* Jo que más puede delatar la verdad. 

Afios 

1»13 
1914 
1515 
1916 
1817 

Defunciones 
menores de un afio 

Muertos 
por diarrea 

Por mil 
defunciones 

Promedio en 
los elnoo aflos 

S.Í27 
2,158 
8.165 
8,019 
8,250 

898 
723 
625 
895 
909 

49.9,2) 
835 ) 
888,6) 
443'2) 
404 )í| 

10,819 ! 4,050 

Resulta, pues, que las defunciones de los 
•"inores de un afio por el concepto de dia-

I "'ta Infantil exceden del tercio del total de 
I " fallecidos en dicha edad por lodos con-
'«ptos, y hemos de tener en cuenta que 
1' cifra es mucho mayor, porque entre los 
1U« van incluidos en !os grupos de convulr 
*. nes y meningitis,, hay no pocos que pa-

-c|«n de diarrea y los ataques de menln-
í"is y convulsiones fueron consecutivos al 
K-lecimiento de diarrea. . 

874,3 por 1.000 

{ 
I 

•fa.lo 
•s un hecho, muy netamente demos-
•Pie esta mortalidad potv diarrea es, 

•'^re tod^ considerable en el primer mes 
^ 'a vida; durante el primer mes es cuatro 

mayor que en el promedió del primer 
Un 

Pero esta terrible enfermedad es evita

ble. Debida a los trastornos digestivos pro
vocados principalmente por toda clase de 
faltas cometidas en la nutrición de los ni
ños de pecho. El gran culpable es, sobre 
todo el amamantamiento artificial por me
dio del biberón, de mal uso, mal dirigido, 
y para el que se hace uso de leche de mala 
calidad. 

Sin embargo, la lactancia al pecho, es 
también causa de decepciones. La malá di 
rección, ia excesiva abundancia de mama
das, su irregularidad, conduce al exceso de 
alimentación, a la gastro-eoleritis. 

En las estadísticas hechas por Mr. Mas-
vel se observa la proporción siguiente: 47 
por 100 de mortalidad- por diarrea entre loa 
niílos eriadoo al biberón, y 28 por 100 en
tre los criados al peehg. 

Además, influye en la morUjiiSMI 'de W 
Infancia la poca higiene de la hSbitaolón 
obrera; cifras que acreditan esta falta de/ 
higiene: en un calle de Barcelona en que 
hay 29 casas, murieron en un afio 168 n l -
Bos, y en 8 casas, 65, 

A t r a v é s d e la 
P r e n s a 

EL LIBERALISMO EN ESPARA 

"Soy periodista. ¡ Como sólo 
puedo escribir alabando I Esto es, 
que mi vida está reducida a que
rer decir lo que oíros no quieren 
oir." — Larra. 

lEslá cu crisis el liberalismo? Nos abs
tendremos de averiguarlo respecto al ex
tranjero. ¡Está todo tan revuelto y sombrío 
por ahí fuera I Sólo diremos que los países 
más resistentes a los achaques del día y 
más prósperos siguen gobernándose por el 
sistema liberal y democrático: los Estados 
Unidos, Inglaterra, Francia, Suiza... En 
cuanto a la crisis del liberalismo en España, 
nos acomete, aules «le rejonoccr su exlsteu-
oia, una duda terrible, i l l a habido, había 
liberalismo en Espafla? ¿Hubo liberales? Se 
nos permitirá que respecto a este punto nos 
deslicemos cautelosamente por el pasillo de 
la duda. Recordamos, porque nos viene a loe 
puntos de la pluma, quo un pinito en sentido 
liberal quiso insinuar el Gobierno de la con
centración, y fué malogrado por un leve 
movimiento del báculo episcopal, y los re
formistas y protervas posadoras del seflon 
Pedregal recibieron un religioso puntapié. 

¡Quiénes eran los liberales en España 
cuando llegaron al Poder oficialmente? Ahí 
se atosiga nu*stra certidumbre. Porque ex-
traofleiatanento si hubo liberales en España, 
comenzando por Riego, el hombre superior 
a sus contemporáneos, y acabando por los 
republicanos, esos zaheridos republicanos por 
el estéril dandysrao intelectual. ;Dónde es
tán los liberales? SI los hubo, no les de
jaron serlo, y si no lo fueron, se hizo befa 
y escarnio de ellos. 

Para que hubiera crisis del liberalismo 
es preciso que éste baya existido. Como no 
llegó a existir sino ea precario, nos parece 
aventurado hablar de su crisis. Más funda
mento hay para discurrir acerca de la crisis 
de la monarquía absoluta, de los reyes de 
taifas que. han existido en España durante 
dos edades históricas y aun más, si para 
Juzgarlos nos atenemos a sus resultados 
adversos para la salud del país. Xo niego 
que en España el liberalismo llegue a pa
decer algún día crisis, pero declaro será des
pués de su existencia palpable e histórica. 
Mientras, los liberales pueden seguir cre
yendo en su liberalismo. Después de vistos 
sus resultados, si negativos, estarán en con
diciones de pensar en la crisis de su Idea' 
como en una crisis más, seracjar,!e a la del 
señor Pedregal. En tanto dirán: "El libera
lismo es pecado, hasta que el padre Arlete 
no mande otra cosa." 

JUAN GU1XE. 
(De "El Liberal".) 
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El entierro del se
ñor Planas y Casáis 

Ayer ma&ana, a las dios, sa efectuó el 
entierro del ex decano de ta Facultad de 
Derecho e ilustre jurisooosulto catal&n don 
José M.* Planas y Casáis. 

Presidian el duelo el vicerrector don Ma
gín Kátiregas; el alcalde, seílor Alvares de 
la Campa; el doolor Garriga y el decano de 
la Faaaitad de Derecho, don Jesús Sánchez 
Diezma. 

En el segundo duelo estaban el decano 
del Colegio dé Abogados, señor Hurtado; 
don Bamóa Garriga, el sobrino de don Clau
dio Planas; el sefior Sinches Bohigas, cu
fiado del difunto, 7 sus doa sobrinos don 
Antonio Llopls y don Manad Esteve. 

Seguían los catedráticos señores Casti
l lo . Maseareffas, Boix, Capdepón, Berenguer, 
Coiaueta, Qómex del Campillo, Ventura Pa-
llás, Mur, Atasa, Scgalá, Estalelia, Trias de 
Bes, Latorre del Cerro, Diaz, Alcobé, Valen
tín Vivó, Banqué Eellu, Dan re lia, Algarra, 
Martiniano Martínez, Soler Batlle, Martínez 
Vargas, Marúa Valerfli. 

Los sefleres c u r q u í s de .Mella, Vidal y Ri
bas. Maluquer y Vilidot . Emilio Juaojr. San-
clemente, Boñll y Malas. Morales Pareja, 
Martínez Domingo, Grafié, barón da Viver, 
Garriga Massó, Paig Alfonso, Can-eras A r -
tau. PI y Suñer. 

El Jefa da la guardia urbana, señor Rlbé; 
Riera. Gallo. Solano va, Paüás , Piñal. Culote, 
Mas, Yebra, Bóaét, Poch y otros muchos 
que sentimos 00 recordar. 

El ataúd era de íbano con asas da plata. 
ES cadáver recibió sepultura proTiaionatt-
menta ea el cementerio Viajo. 

Reiteramos a la bunilia la expresión de 
nuestra condolencia. 

D e p o r t e s 
CL AUTODROMO DE 8 I T M » 

La delicada organización que exigen las 
reuniones da gentío extraordinario alejadas 
de los grandes centros de abastecimiento y 
comunicación deba ser la mayor preocupa
ción de los elementos que lag convocan y 
de aquellos que, representando el orden y la 
autoridad, ban de velar por la seguridad del 
público. Estas preocupaciones y medidas 
son inevitables a todas las grandes empre
sas y a las autoridades. Los elementos d i -
reotores del Autódromo nacional han que
rido que los representantes de la Prensa 
conocieran, anticipada y detalladamente, í n 
qu< forma cumplirían este deber de pre
visión, que gustosamente hacemos público: 

Servicio de socarro. — Uaa ciinica per
fecta con varias galas de diversa utilidad; 
un botiquín situado bajo las tribunas. 

Comunicaciones. — L'na instalación tele
fónica Inter urbana con varios aparatos la-
ringófoaos; otra instalación da 30 apara
tos para comunleadoaes Interiores; otra ins
talación, ésta telegrádea. de comunieación 
exterior y direota con Par ís , capas para 192 
despachos por hora. 

Vituallas. — Diez "stands" para la venta 
de "paniers" a cargo de distintos hoteles 
y seis bares, con una veintena da caños 
constantes de agua perfeotamento potable, 
que teadrán a su cargo el serviolo de be
bidas y alimentos parciales. 

Locomoción. — La Compañía de M . Z. A. 
pondrá trenes extraordinarios directos desde 
el Paseo de Gracia hasta el apeadero del 
Autódromo. Dichos trenes saldrán desde las 

cuatro de la mañana de cada día de carre
ras y a intervalos da cada diex a quince m i 
nutos hasta las ocho. Desda esta hora sal
drán con la frecuencia que la afluenola de 
público requiera. Los trenag que salgan da 
las cuatro a las olnoo tendrán parada en la 
estación de Sitges. Los pasajeros que sal
gan da cuatro a cinco de la mañana podrán 
adquirir billetes de torcera oíase de Ida y 
vuelta, qne desde anteayer se expenden 
basta el sábado, si no sa agolan antes, en 
los centros de iooaUdades, en los cuales se 
les hará el 50 por 100 de rebaja en el pre
cio del billete de Ida. 

Para el regreso faabrá Irenes con la mis
ma frecuencia que a la ida; el primero de 
estos trenes saldrá a las tres de la tarde y 
durará dicho servicio hasta media noche. 
Estos trenes serán directos desde el apea
dero del Autódromo al del Paseo de Oraola. 

Asimismo los Ferrocarriles de Cataluña 
organizan dos trenes especiales de unidades 
de torcera y segunda oíase, los cuales sal
drán el domingo a ¡as S'iü de la madru
gada da Tarrasa y Sabadell. con lo que se 
dará suflcienl^ tiempo a los viajeros prooe-
deotcs de las mencionadas localidades para 
loa trenes especiales de madrugada do la 
Compañía de M. Z. A. 

Tránsito por earreiara.—La Uirecciúa del 
Autódromo ha procedido a un minucioso es
tudio para asegurar, sin embolellamlento de 
ninguna espeele, el tránsito por carretera, 
tomando además todas las precauciones a 
fln de evitar todo peligro propio de aglo-
meraeioneg y faltas de orden. Desde las dos 
hasta las once de la mañana estará prohi
bida la eirculaoióa por las costas de Garraf 
en dirección a Barcelona y de las dos de 
la tarde hasta media noche quedará cerrado 
dicho ramal en sentido invertido, o sea en 
dirección a Sitges, ordenando de asta for
ma la Ida y regreso de coches al Autódromo. 
La carretera que pasa por VBafranca que
dará abierta en todo momento a cualquier 
tránsito y, como la otra, estató también v i 
gilada. Las velocidades su pernees a 40 k i 
lómetros por hora sa castigarán con seve
ridad. 

La guardia civil, situada cada 300 metros 
a todo lo largo de la carretera, procederá, 
cuando lo tenga por conveniente, a revisar 
los títulos de chofer. 

La elección del camino para el acceso al 
Autódromo será Ubre basta las ocho de la 
mañana de oada día; después de esta hora 
la autoridad, situada en la coafluencia de 
carreteras en Esplugas, indicará a cada co
che el camino que debe seguir, a fln de des 
congestionar el tránsito. Como quiera que 
el gran número de trenes extraordinarios 
hará que el paso a nivel de la Bórdete y 
el da la entrada de Sitges sa cierren com
pletamente durante las horas de tránsito, 

-los automovilistas los evitarán: el primero, 
tomando ¡a dirección de Esplugas y el se
gundo siguiendo el camino que hallarán In 
dicado ante dicho paso a nivel a la derecha. 
Desde las cuatro de la madrugada sólo se 
permitirá el paso de autómnibos y camiones 
por la earretsra do Vilafraaaa. 

MOTORISMO 
Después del I I I Gran Premio Penya Rhin 
j Penya Rhin organiza para mañana un ban

quete en honor a los participantes da su 
ín Gran Premio de Volturettes. que tendrá 
lugar en el hotel Rltz a las nuevo da ta 
noche. En el mismo se prooederá al reparto 
do premios de dicho Gran Premio y al pro
pio tiempo al de loa premios de la carrera 
Cuesta da La Rabaseada, que a consecaeo-
cla del Intenso trabajo da organización de 
la carrera del domingo ea Vllafraaca del 
Panadés, no (tabfaa podido ser repartidos. 

Los tickets para el banquete ea expenden, 

al precio de 20 pesetas, ea el local de Peau 
Rhin, Cortes, 642, y en el propio hotel Rií,. 

El acto del reparto tendrá lugar despun» 
del banquete y los interesados podrán pro
curarse uaa contraseña especial para esta 
último acto, <T«a se les proporcionará ea el 
despacho oficial de íPen/a Rhin. 

FOOTBAt.1. 

Campeonato da Cataluña da fútbol 

El próximo domingo, a las tres y cini'a 
minutos de la tarde. correspuudeB jMgsrys 
loa partido* de campeonato ds Cataluüa, 
que a eontiouación sa detallan: 

Grupo A: U. E. de Sans-Martineno, caai-. 
po U . E. de Sans; Barcelona-Español, cam
po Barcelona; Sabadell-Europa. campo Eu
ropa. 

Grupo B : Tarrasa-Júpiter , campo Tarra-
; AvenC-AtldUo Sabadell, campo Avann; 

Gracia-iBadalona, campo Groóla. 
Los segundos equipos, aal como Ion ter

ceros, deberán Jugar por {a mañana del 
Indicado día, celebrándose todos a las dic» 
y media, meaos los que celebren ios ciubs 
Sabadell y Tarrasa en aquellas localidades 
y los que Jueguen los mismos clubs es 
esta, que U'-berin dar principio a las die», 

Rain Oeportiu, 8; Iris F. o., 2 
Con motivo de la fiesta de Aloover cele

bróse en el campo del C. D. Alcover na 
partido catre loa primeros equipos del Reu» 
Deportlu. campeóa de Cataluña da segunü» 
categoría, y el Iris F. C. de Saas, dispu
tándose una copa donativo del Aytmtamlenta 
de Alcover. 

Ei match resultó empeñadísimo, aprecias* 
dustj Jugadas que entusiasmaron al numero
so público que llenaba ei eantpo. 

En el primar tiempo dominaron bneai 
parte los sansensas por su mucha éombina-
elón, destacándose entra ellos el medio eso
tra Ceateilas. delantero centro RoX y ei in" 
terior iaquierda Sánehes. A pesar de desa
rrollar ua Juego enconadísimo, no consigme* 
ron apuntarse ningún tanto ni los campeo
nes ni los del Iris. Todos los goais fueroa 
marcados en la segunda parte. 

Lesionado el portero barceloaés, tuvo qua 
retirarse, lo que hizo experimentar algúa 
cambio ea los del Iris. 

El interior Sánchez, el mis peligroso ea 
la delantera, y ei portero muy deseatreoa-
do, tal vez « no ser por l i s gigantescos 
esfuerzos da los defensas Moatserrat y Mo
rales, los campeones se hubleraa apuataílí 
más tantos. 

El Reus Deportiu nos gustó meaos qu» 
su contrincante, tal vez con motivo del Jue
go fuerte y de patada exhibido al ver su 
titulo comprometido. 

• » • 
Noticias de buen origen nos permileo ass-

gurar qne ea un hecho un encuentro later* 
nacional Espa3a-Checo-Ealovsqola. órgano 
zado por la Federación española. 

El campo designado es el del t . C- Bar* 
celoaa y s'i celebraslón teadrá efecto da' 
raate las fiestas de Navidad. 
SOCIEDADES 

Ha quedado ooaslHuído et Club Sportia 
Barcelonés, habiendo aldo elegido el giguien* 
te Consejo directivo: 

Presiíleote, don Juan Ivem; vicapresidea-
ta, don Vicente Beltrán; secretarlo, don Lo» 
Araaa; viceseeretario. don Eduardo Núñeit 
tesorero, don Franelsco Ib&ftes; contador, 
doa Aatonio Pou; vocales: don Arturo Aa-
drés , don Ar ionio Coso y don Eduardo Sam-
per. 

La nueva entidad esportiva tten? su aomi-
eillo social en Pase» de la Gres Cubierta. »»• 
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Entradas personales (libres de impuestos) 

t I I Ent rada popular . . . . . . . . . . . . 
En t rada l ibre c i r c u l a c i ó n para c h ó f e r con un i fo rme . 
Ent rada a pelousse o de l ib re c i r c u l a c i ó n . . . 
E n t r a d a a palco y t r i b u n a (conulibre c i r c u l a c i ó n . . . . . 

día 
28 Obre. 

6 ptas . 
a • 

20 • 
90 " 

2.° día 
«¡Obre. 

3.* -Jla 
IHOT. 

2 ptae. 
2 -
8 " 

10 " 

3 p í a s . 
3 " 

12 " 
15 • 

4-' día 
4 30T. 

Paleo (se expenden desde hoy e n el loca! socia!, Plaza C a t a l u ñ a , 9, p i s o %.*)] 

4 ptas . 
4 ' 

16 " 
£0 3'-

8 ptas. 
8 " 

80 " 
40 • 

i 
I 

E n t r a d a de autos a p e l o u s « e 15 ptas . 
En t rada de coches (excepto autobuses) a l r ce in lo s in 
v i s l a 8 " 
Entrada de autobuses y de c a b a l l e r í a s a su r ec in to . . . 8 " 
Ent rada de molos y sidecars r 3 " 
Ent rada de bicicletas . . . . . . 1'60 " 

6 p í a s . 8 p t a s . 10 p í a s . 80 p í a s . ^ 

2 
2 
1 

O'SO 

6 
5 
2 

1 
2 
1 

10 
10 

4 
2 

Trenes . — E l d ía 28, desde las cua t ro de la madrugada, e x i s t i r á u n servicio de trenes cada 10-15 m i 
nu tos Paseo de Gracia a A u t ó d r o m o , con regreso desde las tres l a r d e a media noche; h a b r á u n n ú m e r o 
l i j o de bi l letes para trenes de c u a t r o a cinco madrugada, con 50 por 100 rebaja en la ida, d e s p a c h á n d o s e 
en t aqu i l l as de los C e ñ i r o s de Localidades hasta ei 27, s i no se a g o t a n antes. 

Asientos E n la Pelousse h a b r á var ios mi l i a r e s de s i l las que se a l q u i l a r á n sueltas por dos pesetas 
el y 4.« d ía de carreras , p o r una el de molos y 1'50 el de a u t o c l c l o s . 

A l i m e n t a c i ó n . — Con las looaiidades se expenden (a 7'50 ptas.) vales para paniers , conteniendo: Dos 
paneci l los Viena, media bo t e l l a v ino reg iona l , t e rnera asada, fiambre ( j a m ó n ) , u n cuar to de po l lo , dos 
f ru tas , u n dulce, dos se rv i l l e tas papel, u n vaso, pa l i l l o s y u n sacacorchos. H a b r á t a m b i é n Bares . 

Recargos. I—i L a necesidad de una o r i e n t a c i ó n que evite insuf ic iencias de trenes, a l imentos y servicios 
generales, requiere que el p ú b l i c o compre ant icipadamente los t i c k e t s , vales y bi l letes , y eon el lo d a r á 
mues t ra de c i v i l i d a d . Po r o t r a parte , los tickets y ra les comiprados el ú l t i m o d í a (28 cor r ien te) se r e 
c a r g a r á n en u n 10 por 100. 

Advertencias . — A ) L a s u s p e n s i ó n de una carrera ya empezada, cualquiera que fuese el mot ivo , no 
da derecho a rec lamar los pagos hechos por el espectador, y u n ap lazamiento tampoco au lo r i za dicha r e 
c l a m a c i ó n , mien t ras l a empresa anuncie la ca r re ra pa ra una fecha comprend ida dentro los quince dias s i 
guientes. L a s u s p e n s i ó n de u n a de las cua t ro carreras ob l iga a la Sociedad a re in tegrar a los abonados 
una cuar ta parte del impor t e d e l abono. 

B ) E n los Centros de Loe alidades de Barcelona, en Vi la f ranca , Vi l l anucva , Ribas y Srtges y en todas 
'as pr inc ipa les t aqu i l l a s de l a s estaciones que M . Z . A . t iene en C a t a l u ñ a (excepto en Barce lona) y en las 
ciudades m á s impor tan tes de Espaf la se e x p e n d e r á n entradas s in r e c a r g o . 

I 

• 
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G A C E T I L i ü A 

El prediJonte de la Maacamunidid, ai 
recibir ayer a los periodistas, manifesM qiií 
el Consejo, en las reuniones que habla ce
lebrado esta semana, habla comenzólo a 
preparar el proyecto de pirsupuestos para 
el ejercicio próximo. 

Luego el presidente rogó a los periodis
tas que liloleran público que desde el día 
1.» del acUial, como corresponde, se halla 
abierto el pago de los cupones da todas 
l i s emlslouos de la Mancomunidad. 

Mafiana be celebrará mercado en las si
guientes poblaciones de CalaluOa: 

Provincia de Barcelona: Calaf, Cardona, 
Castollfiilllt de Riubregós. Gianollers, Man-
resa, San Hipólito de Voltregé, San Sadurui 
de Noya y San Quirico de Bi-sora. 

En la de Gerona: Figueras. Gerona, 
Llagostera, Massanet de la Selva, Palafru-
gell, Rindarenas y Vidrera». 

Rn la de Lérida: Agramunt, Bellver, 
Lérida, Tdrrega, Tarroja y Vibller. 

en unas excavaciones que hizo sin aulori-
zación. en su casa de la calle de Vilafr ia-
ca, enconlni y se guardó il< monedas da 
oro, de tOO reales cada una. isabel-na»; 
do» OUZJS y media, do Carlos IV, y (res 
monedas, lamblén de oro, de 40 reales. 

Tudas esas monedas fueron recupera Jas. 

= CMÍI mot ivo de la c lausura de la 
I I Asamhlea F a r m a c é u t i c a Nacional , 
se r eun ie ron m á s de 350 a s a m b l e í s 
tas en oí res taurant del Parque, a l r e 
dedor de !a pista de hielo en banquete 
do despodida. 

Fe l i c i t amos sinceramente al s e ñ o r 
Ct t rbú ipor la esplendidez del servicio, 
igua l que a la C o m i s i ó n organizadora 
po r el acier to de dar lo en lugar t an 
a p r o p i i s i l o y ' sugestivo como es la 
Pis ta de Hielo, en la cual al efec
tuarse el br indis los profesores 
d ie ron una bella e x h i b i c i ó n que fué 
de sumo agrado. Ua sido s in duda u n 
acto que d e j a r á g ra to recuerdo a 
cuantos a él as is t ie ron. 

P A N 0 & 

CaJkJdd máximtf 
d precios mínimos 
PELAYO 10. 

H O S P I T A l t i y 1 9 * 

Don Juan Bonet, presidente de la Agre
miación de Taberneros, nos ruega ponga
mos en conocimiento de lo? agremiados que 
• la mayor brevedad posible pasen por el 
l9Ml social (Krenerta, 1, principal), donde 
M les dará cuenta de un apunto que les 
Interesa. 

T O Q U I L L A VZS L b r a . P ino . 7, p r a l . 

Qomo acto inaugural del curso de 1923-
1024 da la sección de Literatura y Bellas 
Artea del Ateneo Encidopódico Popular 
tendrá lugar esta noche en el salón de ac
tos de dicha entidad una conferencia, a 
cargo del notable escritor Luis Nlcolau 
d'Ohver, acerca la personalidad de Juan 
Wolgang Goethe y se dará también lec
tura de poesías del propio autor alemán, 
entre ellas "La copa del rey de Thule" y 
"Caneó de taverna", a cargo de elementos 

'del Esbart de Rapsodas. 
Dioba conferencia es pública y empezará 

t las diez de la noche. 

Ifafiana, a las seis y media de la larde, 
el doctor Duián Arrom desarrollará en el 
Instituto de Medicina Práotloa el tema 
"oindroma cardiaco en los aneurismas de la 
aorta torácloa". 

' fal F R E I X E N E T , el m i l l o r zampauy. 
Nos escriben desda San Baudilio de LIu-

sanés que los datalllsUs continúan vendien
do al precio que tienen por conveniente, 
ala hacer el menor caso de las tasas i m 
puestas por las autoridades. 

A Instancia» del veelao de San Pedfo de 
Rludevltlles Juan Raspall, fué detenido' Juan 

.•lorató Rosé, quien el día 14 del corriente. 

Al subsecretariij de Gobernación le fué 
expedido ayer el siguiente telegrama: 

"lirupo de obreros de la barriada de San 
Andrés de Palomar agradecen en cuanto 
vale la deferencia que ha tenido V. E. al 
contestar a nuestra Instancia en la que se 
pedia respetuosamente la rescisión del mo
nopolio de pompas fúnebres. Respe'uosa-
mente saludan a V. E., en nombre de más 
de seis mil compañeros, Oonaro Oipdeylla, 
siguen las Urinas." 

M I T D V i n Q n Q F a l l a de siie&o, ex-. i-
n L U f l U O U O í a c i ó n , m a n í a s , t e m 
blores, epilepsias, o t e , etc., se c u r a n 
con N E U R O N A L - T U R O N . Da venta . 
Moneada, 10 y Farmacias Barce lona . 

Ha sido expedido el siguienla tele
grama : 

"SaOor marqués de Estalla, presidente 
Directorio militar. — Madrid. — Los obre
ros y obreras de la casa Fuaté y Ballús, 
calle Consejo Ciento, 473, piden V. E. con
cesión gracia Indulto favor condenados a 
muerte Maten y Nlcolau. — Lócente, Ro
yarte, Qarcfa, Jordá, Ba laguer, Caruüer, 
Costa, Bordas, Ascali, Turné , do Lara, Re-
casens, Sánchez, Viñas, Herrén, Rabassa, 
Hernández, Foloh, Planaa, Mateu, Calafell, 
Valla, Ballostor, Qebara, Abolla, Tolmo, 
Fayos, Náchor, Arquá. Rcventós, Sorlano." 

= SUCRE SASTRE I MARQUÉS, es-
pecíflo con l ra ' l a cues i purga ais neos. 

El camión automóvil número 2,009 atre
pelló en la Ronda de San Antonio a Alejo 
Pulg Mallofré, de ooho aQos, causándole 
conmoción cerebral. 

En la calle da San Andrés se cayé Dolo
res Folguera, de 44 aQos. 

Sufrió la fractura del radio Izquierdo. 

s: Medióos notables lo a f i rman ; 
E l ca fé L A QARZA es el mejor . 

P í d a l o en colmados 

Un tranvía chocó en la ealle del Marqués 
del Duero con ol carro número 8S1. 

El carro resultó oon grande» desperfae-
tos y muecl* la caballería que lo arras
traba. 

De h*F<das en la mano dereobfu que su
frió en la calle do San Vicente al morderte 

una nitma que conduelan unos húngaras "I 
auxiliado en el Dlspensirli «e la Unlversii,. I 
un nirto de seis afios IhmaJo Vicente Co-^l 
Pérez. 1 

T O Q U I L L A 4'25 L b r a . P ino . 7, pr^j 

Un automóvil atropelló en la calle da Sia.j 
ta Tecla a Antonia Busquéis Jofre, de QJ l 
años. 

La produjo varias heridas da proaósim 
reservado. 

Por fülües causas riSeroa en la ealla u l 
la Virtud Josefa Perelló, de 4 i aflos, y Rjíl 
salía Cualrocasas. 

La primera resultó de la contianla co» 
leves heridas. 

• • s Han sido robados una bicicleta y '.) 
kilos do carne de la carnicería que hay en i 
calle de San Jorge, número 2, bajos, Ifrao. 
riudose quién pueda ser el autor. 

= Verdadera r e v o l u c i ó n en hilos | 
para t o q u i l l a s . Sur t ido ea IJJOS U 
colores. 

Huelga lodo comentar io . Fi jars j j 
4'26 p tas . l i b r a . ( • 

Pino , 7, p r a l , esquina 

fué auxiliado en el Dispensario de la BaN 
eeloneta Jnan (lampos Comadrán, de 41 

•ño», quien presentaba una hernia que -» 
la produjo trabajando a bordo del "Belo» 
Victoria". 

Andrés Valero, de 42 aflos. fué atru?;-
liado en ia plaza de EspafU por el auta^ii* 
vil número 11,338 B. 

nesu l 'ó con una herida contusa en h n« 
gióa froalal. 

T O Q U I L L A 4,25 L b r a . P ino , 7, pral 

En la calle de Cavé un carro atropellá ( 
Pedro Soianzadó Jordana, de 23 aflos. 

A éste ¡e asistieron en el Dispensarla ü 
Hostafranehs, donde le apreciaron varias ln* 
rlda» y alcoholismo agudo. 

Ayer tarde, en la Honda de San Antaüio, 
el vendedor ambulante Mariano Debrcíi 

Puig propinó un fuerte puaetazo a ua guir-
dia municipal que le perseguía, ocas!an<a« 
dolo una herida en un ojo de pronóstico rj« 
servado. 

Leemiis en "E l Noticiero D^versal: 
"Diferente» elemento» del partido rall í^ 

han querido testimoniar al sefior Rocha, quí 
fué jefe de la minoría del ' mismo ea el 
Ayuntamiento destituido, la satisfacción Cv* 
que han visto su labor poética. 

El sefior Rocha se ha negado a aceptar d 
homenaje que Intentaban dedicarle la* 
ventudes Radicales, las entidades del distriií 
prim.-ro que le eligió concejal y diTersal 
elementos de dicho partido, porque en esl"!. 
momento» no juzga oportuno que »s ce;'* 
bren esta clase de aotos. 

Por otra parto, el sefior Rocha está if;l4, 
dldo a ponerse públicamente en comuaícai 
olón con sus eleelores. con sus amigos Icj, 
Jóvenes radloale», eon el partido todo, cuan
do las circunstancias lo permitan." 

Angela Simún entregó a un reoader*. 
el encargo de llevar a una hermana so.'^ 
que reside en Valencia uno» pendienle» J"'*-
tlpreclados en 130 pesetas, y el recadero «KM 
bló pensar que era más ventajoso par» 1 , 
vender la joya, y fal corno lo pensó lo ai- • 
g a s t á n t o e el producto de la venta. 
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P o r e s o s t e a t r o s 
Jaime Borrá» haré «I "Don. Joan 
Tenorio" en el Tt»oH. 

¿•la. ootíia tendrá iunr «n el TITOU la 
tllima rtprasentaclón de la preciosa leyenda 
¿el gran Pitarra " E l monjo negra", 
jor el BOlahle primer acloi- Jaime Borris, 
«bra quo la Empresa se ye obligada a reti
rar del cartel para dejar paso a la Inmortal 
«ira do Zorrilla "Don Joan Tenorio". 

Jaime Borris dará •arlas representacio
nes de este drama, poniéndolo en escena Con 
defuiada propiedad. 

La primera de la «orle de dichas repre-
•entaolones da "Don Juan Tenorio" ae dará 
naflana, 7 para ella, a petar de la grandto-
(¡Uid del espectienlo, regirán precios ex-
«epclonalmente económicos. 

Sigua en NovMadea la «ampafla 
de oJrco ecuestre. 

Continúa en Novedades el éxito del raara-
tCIoso malabarista Rastelil, considerado co
mo coloso de loa artistas que se presentan 
•n las platas de los más acreditados circos 
ituestres nateioaales y extranjeros. 

Con dldbo artista alternan estos días los 
utraordlnarlos ciclistas Les 0 Victoria, que 
han obtenido un éxito en toda la linea, y la 
"Iroope" CeTena, asi como los graoloslsl-
fcos olowns Pompof, Ttoedy y Bmit. 

Pan la tarde de mañana dispone !a Em-
|r«sa un aensaoional mallnée dedicado a loa 
aillos y p:nas que acuden a aquella tala, y 
por la noche tendrá efecto la velada a gran 
moría, dehntando en ella T.os tres Morsndit 
7 «I Trio Bryaates. dos atracciones que I¡e-
»in a Barcelona preMrfldoe de fama. 

En EWorado debuta mañana por 
la tarde la tiple Rosarlo Ferrer 
con " L a Oetaíia" y el »Iemos, 
por la noche, te cantará la ¿pera 

."Marina". 

Correspondiendo al favor del pOblico, la 
JEmpiesa de EIdorado va turnando nuevos 
í valiosos elementoa a la notable oempafiía 
t, en él actúa. 

Mariana, por la larde, con la celebrada 
«poreta en tres actos "La Qelsha" debu-
"f* la tiple Rosarlo Ferrer, nn encanto de 
frlatura, poseedora de voz extensa y de toc
io timbre. 

En " L a Oeisha" lomarán parle la primera 

Él« cómica liarte La calle y el primer actor 
rlano Oioret. 
Será hacha, pues, la obra con li-extre-

kaJa pulcritud acostumbrada en Btdorado. 
El riernea por la noche cantará la tn-

j»"rtal dpera "Marina" nn cuarteto que ha-
M de oomplaeer al dtlettontc más exlgen-

Mple Felisa Herrero, el barítono Fus-
al tenor AsteTIl y el bajo Sabat. 

El 
a* 
C<im!co. 

batrlador tevülar.e 
dal Mcenario del 

ft> el teatro Cómico sa cuan Un por Henos l̂-reBCBlaotones del romántico drama da 
jorrin» "Don Joan Tenorio •• y de la popu-
JJ" leyenda de Arda y Bartrtna " H Nuevo 
¿«norio-, en enyo deaempeflo tanto se dls-
•Mroea loa aplaodldos artísUs de la eom-
'•c'a Rojas-Caparó. 

'S'-TdstBo es de admirar la magnifica pre-jwwelén fae alcanzan dichas obras en el 
"•c Icatñ, cuya Empresa cuenta con na 

precioso decorado debido a los reputados 
eteenógraíos seflores Moralef, Brunet y 
Pous y García. 

E l público, que etlima en lo que valen 
los sacriüclos de la Empreca y que no olvida 
es al Cómico el único teatro de Barcelona 
donde en una tola noche ae pueden ver 
ambos "Tenorios", ecude todos los dias a 
aplaudir las aventuras del popular burlador 
sevillano. 

jEn al teatro Poliorama habrá 
"Militares y paiaanoa" hasta el 
aábade. 

La reprlse de la comedia en tres actos 
"MIlitares y paisanos", de Emilio Mario 
(hijo), ha constituido en el Poliorama un 
verdadero triunfo para la compafila que di
rigen Portes y Tudela. 

Eeta obra te sostendrá en el cartel du
rante toda la presenta semana. 

E l sábado per la noche te estrenará «1 
este teatro la comedia en tres actos de An
drés de Prada 7 O. Góratr. de Miguel "Cuan
do ríe la mujer". 

El Jueves, en el Bosque, tendre
mos "Golondrinas" con 80 mu
éleos. 

La Empresa de! teatro del Bosque ha dis
puesto para maOina una representación ex
traordinaria y única del famoso drama lí
rico del malogrado maestro Usand-zaga "Las 
golondrinas", por el notable barítono sedor 
Orfiz de Záratc, coniponienda ¡a orquesta 
50 profesores, que es el número que exigió 
su autor en el estreno. 

Además, se preparan extraordinarios pro
gramas para el próximo sábado y domingo, 
en que tomarán parte excelentes artistas 
y siempre a base de que el público vea tas 
obras tal como manda ia partitura, pues 
este es el verdadero plan que te ha pro
puesto seguir la nueva Empresa. 

Ante el estrene, en el Ooya, de 
"Le» bcnmnaa de •mor", de 
Bataille. 

Ante el anunoio del estreno en el Coya de 
la traducción castellana que Salvador Vila-
regul ha hecho de la ramosa obra de Ba
taille "Steurs d'amour", nos parece oportu
no reprwduelr lo que el propio autor de esto 
drama dijo del mismo a rala de su estreno. 

He aquí las palabras de Bataille: 
"No tenemos en el léxico palabra alguna 

para designar !a espiritualidad en el scatl-
miento efectivo, pues la significación dada 
por el uso a los términos "amante" y "ena
morada" se desvia por completo de su ver
dadera etimología. Indicando, sobre todo en 
el primero, un móvil en la pasión netamente 
carnal. Convendría un tutlanlivo más con
forme eon ciertas aspiraeloces del eoraaón. 
A taita de tal vocablo, he considerado pre
ferible atenerme a cea expresión general da 
"Hermanas de amor", que, da todos modos. 
Indica perfectamente la Idea da renuncia y 
el Imperio de la razón sobre los goces ma
teriales del amor. 

La voluntad de reprimir y de reducir pa
siones netamente sentidas es, en ti, una 
Idea hermosa, o rebatible, según «1 dogma 
y te moni de cada ano, y está en proporción 
del espacio que le eoncedemos e que te ne
gamos en te vida. Pero esa misma Idea del 

amor, elevando ia sensibilidad más alte da 
la zona física, constituye, en todo caso, ana 
de las operaciones más Intelectuales y dis
tinguidas del espíritu. "Amor splritualts..." 
Ella despierte todo el valor dormido en lo 
profunda de nuestras almas y provoca toda 
suerte de tacriQclos y de abnegaciones para 
cristalizar en una resultancia absululameato 
hermosa. 

Creo que te irradiación y exaltación de 
talca sentimientos purifleadores del amor es 
tarea agradable para el dramaturgo, y yo 
me he limitado a pintarla tal como es, tal 
como existe en la vida, hasta en los corazo
nes Ingénuos y sencillos, pequcQos y gran
des a la vez, como el de la heroína de nd 
obra, te que confieso está tomada rigurosa
mente 140 i naturaL 

MI obra fué escrita en 1914 y estrenada 
en Í Í19 . Ko se encontrar* en ella, desde 
luego, presentimTento alguno de los aconte
cimientos que debian desgarrar a Francia; 
pero la mujer que yo llevó a la escena re
sulta ya un esbozo de las grandes "herma
nas de amor" que, desdo entonces, prodi
garon su ternura y todos los tesoros de su 
alma para aliviar el dolor trágico de los hom 
bres. No es exagerado el afirmar que en es
tos últimos años y desde este punto de vlsla 
la mujer rebasó toda medida. Otras praebai 
la esperan; pero su apogeo de piedad acaso 
no lo alcance jamás... Fué uno de loa más 
bellos momentos de la historia de la muj:r, 
pues se elevó a ia más alte y alUva abnega
ción. El algunas fallaron, otras, en el corso 
de los horrores sangrientos, mostraron a 'a 
faz del mundo todo lo que su alma contenía 
de paeienlc humildad y de fervor insospe
chado. La caridad es el aspeólo más hermo
so del amor." 

"La condesa de Montmartre" 
alterna, en el Nuevo, eon " E l 
plorrot negro". 

La rerrtssc de " L a condesa do Montmir-
tre" en el Nuevo ha adquirido las proporcio
nes do un verdadero estreno, constituyendo 
un gran éxito. 

La popular opereta de Giralt y el maestro 
Stolz lovo una feliz Interpretación, sobresa
liendo en primer férmlnn el graclosíshno Pe
pe Villa?, el "ÍS" de la risa. Desde «^e entra 
en escena basta que termina '* obrr, el pú
blico no cesa do reír con las ocurrencias del 
popular primer actor. 

Un triunfo comparable a éste sólo lo ob
tiene Pepe Viflas con " E l plerrot negro", el 
éxito de la temporada, que se sigilé ponien
do todas las Boches. En efecto, el Upo de 
Cave Un se ha hecho ya célebre en el Para
lelo y el público de «lo que lo ve no cesa de 
reírse. 

Los demás intérpretes de "La condesa da 
Montnxartre" están también Insuperables. 

Las bellíshr.as tiples Amparo Remo y Vlcte-
ria Badcnero, el tenor Goltart y el gracioso 
Ricardo Fuentes bordan sus respeotivos pa
peles. 

Otro aspecto Interesante de esta reprisse 
es te presentación escénica que se te da, fas
tuosa, según es ya eostnmbre en este teatro. 

A petición de Ei'meroso público se están 
dando algunas representaciones extraordina
rias de "La condesa de Moatmartre" per las 
tardes en funciones populares. 

Pepln Fernández hace mutis peí 
i ta puerta grande de Apolo. 

• popular primer actor Pepfn Ffernás-
des ha hecho pública te siguiente nota, c-u* 
dirige a Ies barceloneses: 

"Sableado dejado de dirigir te «Mapaftl* 
del teatro Apolo, por la presente carta me 
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tianúdo (por abora) del público de Bar
celona y de la Prende, que tan ben^vOla-
meota me lia Wtado siempre, y pnra no 
tergiversar los hechos he de manifestar 
qua el motivo de marcharme de dicho lea-
tro obedece a que yo no he sabido nunca 
ni montar ni hacer las obras "sin ensayo 
alguno", habilidades que yo por ahora no 
fioseo. Además, cuando mi nombre va 
• la cabecera de un cartel "dirijo yo solo" 
j asumo toda la responsabilidad; únicamcnle 
necesito el tiempo necesario para que las 
bbrat salgan lo raejuc posible. Cuando esto 
no puede ser, ftnles de tocar el ridiculo y 
perdw el prestigio que quizá inmerecida
mente me han concedido públleo y Prensa, 
prefiero hacer mutis por la "puerta grande'" 
y dejar el pa^o a otro señor que reúna más 
condiciones de velocidad teatral que >o." 

La compañía Welasco llagará aqui 
• flnM da la próxima semana. 

En el vapor l'.aliaoo "Principessa Mafal-
da" ha embarcado en'América con rumbo a 
Espada la compafiia de grandes revistas y 
operetas que dirige Eulogio Velasco. 

Velasco y sus huestes han recorrido en 
" tournée" triunfal las Repúblicas de Chile, 
Uruguay. Argentina y Brasil, cosechando en 
cuantos escenarios han actuado muchos lau
reles y "mucha plata". 

La compafila llegará a Barcelona del 3 
al * del prúxiino mes de novlembra y se
guidamente comenzarán los preparativo» pa
ra su debut en el teatro Tivoll, que promete 
revestir caracteces de acontecimiento tea
tral. 

Los maestros 
Se nos ruega la Inserción dei siguloate 

documento: 
"oin perjuicio de la csposlción que más 

adelante elevaremos a la supcHorklad todas 
las enüdades profesionales de primera en-
sefianza que radican en Barcelona, el Colegio 
da Maestros titulares privados de Cataluña, 
luciéndose eco de sus aspiraciones, tan an
tiguas como jnstiücadas, y creyendo termi
naba el día 13 del corriente mes de octubre 
el plaio que se ¡oquiriú para toda inforina-
clén, instanciú al Exorno. seUnr presidente 
del Directorio militar la petición siguiente, 
que, por haber sido unáulincmente 8|trobada 
en asamblea general celebrada el .día 81, 
hacemos pública: 

Primero. Que atendiendo que la mayo.ia 
de directores de colegio ejercen el sagrado 
ministerio de pedagogo llevando el peso de 
la enseñanza en sus esiablecimlontos, se les 
exija que sean revatidados, o sea titulares. 

Segundo. Que siendo de alia convcnlen-
ola la unión ds todos los colegios, ya para 
perseguir al Intrusismo, ya para nuestros 
flaes pedagógicos, asi en el orden moral co
ma material e Inleieclual, se declare forzosa 
la colegiación de lodos los macslcos particu
lares. 

Tercero. Que siendo notorio que a los 
maestro* de primera enseñanza ae les exige, 
según el plan vigente de estudios, asignatu
ras que hasta el presente habíanse conside
rado como eapec-isüdddes, y at 'ndi'ndo que 
las necesidades de -la vida han obligado a 
machos maestros a estudiar ciencias q.¡e an
tiguamente no eran vulgares ni por el pú
blico solicitadas, se Ies permita poder cul
tivarlas y easenariaa a título, si se quiere, 
ds Academia, pero eximiéndoles, en atea-
cién • su carácter profesional, de todo pago 
eontrlbuüvo. 

Cuarto. Que considerando que U la
bor pedagógica tal ves deba ser más intensa 

ca barriadas extremas, habitadas por g.?n'.; 
no muy pudiente, que no en barrios ya ur
banos, se otorgue subvención justlücada a 
los maestros cuyos eslsbleciaucnlos csHn 
nutridos por su situación de niilos pobres a 
Un de que, sin deamírilo a su carrera y con 
verdadera voluntad, ejerzan, amorusameata 
compensados sus csfucrxos, su sagrado m i 
nisterio. 

Quinto. Que considerando el biea que 
proporciona a la patria el tirad >namien'.o 
de muchos sano» colegios y el ahorro que al 
Astado proporciona la creación y sosteni
miento de los mismos en sitios donde mu
chas veces no abunda este pan espiritual y 
docente que Intensifica la cultura patria, se 
esíma a dichos establecimientos de todo 
arbitrio o cargo pasivo, sea de la Indole que 
fuere, asi municipal como del Eslado. 

Sexto. Que, como no sea por fuerza ma
yor, se declare la inámovllidad de los locales 
que ocupan las escuelas mientras no se falte 
al pago del Inquilinato. 

Todo lo cual, al someterlo a la considora-
clón de V. E., como mínimum do nuestras as
piraciones, le encarecemos a. V. S. no lo 
eche a menos, ya que son punios que loa ve-
iiimos estudiando de muchos años a esla 
parte y con los que jereemos labraríamos ei 
bieneslar de cs!e elemento dicen'.e, sieuipre, 
tan Importante como hasta él presente olvi
dado. 

Es gracia que, en atención a los relevan
tes servicios prestados a Espafla por los 
maestros particulares de primera enseñanza, 
no duda el Colegio de Maestros titulares pri
vados de Calaluaa alcanzar del recio e i i n -
parclal y juslislmo proceder de Y. E., cuy» 
vida guarde Dios, para susrle de núes!ra 
patria, muchos anos. Barcelona 10 de octu
bre de i ' J i i . — El presidente, Fedarlco men
sa Fábregas." 

Comercio y finanzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, íS'TO; Londres, 33*5; 
Roma, 33'50; Braael»«, 3TC0; Zu.ich. 
I S I ' l » ; Nueva York, T5C. , 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 70; Amortizohlc 4 por 
100. 88; Amoctizable 5 por 100, H'Sftj Ex
terior. « i ' aO; Raneo de Espafla, &72'50; 
Banco Hío de la Piala. ! 18; Tabacos, Í 4 9 ' 5 0 ; 
Cédulas, t i ' i ú } Nortes, 891; Atieanles, 
m ' i t ó ; francos, Í 3 7 0 ; Libias, 99'93. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALUÑA 

Oro. Oro Alfonso, 140; Onzas, ISÍTiO; 
Isabel, i . : :.•>; Cuartos, 13V'50; PequeQo, 
139'50; Hólarcs, 7 ' í 0 : Libras esierlioas, 
35"50; Francos. I39'50. 

BHIaUs. — Krancos blllelos; 43'30; Liras, 
3.VI0; Libras esterlinas, OS'GO; Marcos b i 
lletes, O'OOOO.̂ ; Coronas, 0"01. 

Chaves Compañía, 5. en C 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla Centro. 6 . — T e l é f o n o 1231 A . 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL SANCO DE CATALUÑA 

Portugal. 0 '3 i pesetas escudo; Argentina, 
839 peso; Holanda, Z'ÜJS ílorin; Suecia, 
l'Og corona; Noruega, 1156 coronas; Ch»-
eoEslovsquia, S!'50 cien c j roa i» . 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO D€L P U E R T O 

Octubre 83. — Embaroaciones Uegadij bjJ 
De Las Palmas y oscaia», vapor "KÍcoiJ 

no", con cargo general. 
De Hamhurgo y escalas, vapor ilmfci 

"Hochland", con cargo general. 
De Palma, vapor correo "Mallorca", c» 

cargo general y pa«aje. 
De Cartagena, vapor '•Tirso", coa otrgJ 

gcne. al y pasaje. | 
De Sanlaudet y escalas, vapor coree» " i j 

pez y López", con tránsito. 
De Pahua, vapor correo "Btíltver", 

ganado. 
De Cartagena, vapor "Sagualo", oon «t^ 

ga general y pasaje. 
De Valparaíso y escalas, capor torrea ' M"i| 

miel Calvo", con cargo general y p.' 
De Liverpool", vapor inglés "Piu?,ó'i , OÚÍ| 

cargo general. 
'l)e Málaga y escala-», vapor "Trini", e««| 

caigo general y pasaje. 

Salidas 
Vapor ilaliaao "Vcoexuela". par» (iénutl 
Vapor frsncés "Collobriere", par* MH-J 

sel'». 
Vapor "Pedro", para la mar. 

Situación da los «apocas do la linea PiniHoil 
sagun Iníormes qus nos comunican m i 

agentes en esta plaza, señores Hijos de Ró-1 
mulo Bosch, 8. sn C. 

El "Infanta Isabel" salió de la lUh ] 
el día 15 para Vigo. 

El "Barcelona" salió de Cádiz el 1S M i 
corriente para Santiago de Cuba y i(jt)i3i,| 
via Norte de Espafia. 

El "Cádiz" llegó a la llibana el 18 
Octubre. 

El "Catalina" II-gó a Santos el 18 h s*-
rrienle en viaje para Montevideo y Biie5«i| 
Aires. 

El "coade Wifredo" saüó de Cídii el l l | 
del corriente, directo para Barcelona. 

El Balines", en viaje de Santos jiará l u | 
l'alntss. 

ANUNCIOS O F I C I A L E S 

BANCA ARNUS, SUCESORA DC EW*<| 
RtSTO ARNUS.—Habiendo acordado la jus
ta general ordinaria de señores aeeionislt». 
celebrada en el día de ayer, el pago d! us 
dividendo activo de 7'50 por 100 sobrs fl 
capital social en concepto do beneflclos ád 
ejercicio 1918-23, desde el día de maBao» 
se proceder* al pago de dicho divlíWJ» 
contra entrega del cupéa número 13 y de-1 
duciendo los impuestog legales, lodos M \ 
días laborables en las oScinaa de esta Bwe» 
y en París en casa de los scaores Bwff" 
Marehal 4 Cié.. 59 Rué de Provenoe. 

Barcelona !3 de octubre de 1Í Í3 . 
La Dirsoolfri. 

SOCIEDAD GENERAL DE AGUAS 0* 
BARCELONA. — Obllfladones « por 1M 
Borlo C. — Venciendo en l.» de noviera^* 
próximo el cupón número 12 de diclus 
gaoiones. se participa a los tcicdores l " 
las mismas que. o partir de dicha feí*1' 
qíicdará abierto el pigo del cn-resaJo ejj* 
t>óa. lodos los días laboiables, dedowi» 
hacedera de los Impuestos legales, c !~ 
ofl.inas de la Sociedad Anót icoa Aruús-C«% 
Paseo d? Gracia, número 9. de esta duJ"* 

DarccJona t3 de octubre de I " ' -
Por ¡a Sociedad General de Aguas. 

-it jjkreclor, 
a . RaU»* 
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A N U N C I O 

• 

E B A J A D A B E R Y A M T E 8 , 7 Y 
Fac i l i t a toda c lase de traspasos, 

compras y ventas de comer
cios, tiendas y d e m á s 

establecimientos 

, 2 

E D A D Y R A P 

A V I S O S 

- 1 La reiia suspendida 
reaparece ensesulda con plldorta 
•DULAS'J DK PEOTOOABBONATO 
BIEUBO. Curan anemia. dBMUdaa. 
Probar una ca|a! — Seta» pweíee. 
«»galt.Ram Día Florea 1^ 
Viniiifa Joven, eduaad».Mabajá 
<iuU:ia en caea caaai&concBD, 
|Mt i i ^ . THiiers. no, far. BAD1A 

o o m w n r s 
ESPECIALil 

V E H É K E d - S Í U l i S 
18, San Pablo. i S 

O* « « « y 5 » t — 1 pewta. 

Sra. g e s t . e n c a r g o s 
*pa rajjiüez y teaerva. JU Uonte-

pral.. e;a.' Piaza sta. Acá 

, l i a M u t u a l 
Mnoola do Propletarton S. A. para 
J» «Hraeción 08 Letrinas). Se ?e-
Jn J1 M"»0». Central. Paseo San 
J^n. 80. l . " Teléfono 153 S.P. — 
f».^881*5: Poseo san Juao.KS. era 

í ? 7 , i - Co«"0- Telíro-
Sü-artetera San». 136.1.' 

. k H O G 0 
fc^SS"» "ai anoijo ¡oíec), ssrea. 
ia^J f"0 ' bfonqtiltlí. ios y en» 
^¿S? Bor un oueTo sistema. Tra-

Hy ae ia- 8Pe|ayo. 7. !.• Gratis de 3 

S O C I E D A D A N O N I M A 
Arrienda su local L / A S para teatro n otros espeeUcnioS 

Para loíormes y condiciones en la aeren cía áel mumo lo
cal sito en Ja calle Marqnéa del Dnero. nflmero 108, — De 
cuatro * seis tarde todos los iíi.% iaborablea. 

Coljro Ue créditos 
EspedlOEtes matrliaoclalea 

TAOSTii. — cana ATUW, n.° n , i . * 

TIAS URINARIAS 
PIEL - SIFILIS - MATRIZ 
PROSTATA IMPOTENCIA 

VnflTO método atoaUm, ala 
moiUoamentos ni dolor 

PRECIOS ECONOMICOS 
Salvareán eOMM 13 Pls. 
Anilláis desangre 23 • 
ConsuiU de 1111 y d«6a8 

Policlínica: 
hbi mmmi 5. mi 

( M N * *m ta c»l!« P«J«yo) 

C f i a u f f e u r s 
Ensennosa rftp;da y econamica 

doy lecciones día y noche. Príeli 
camec^nlcaa. Tantirantana, 2. 

C é d u l a s 
gesúfa de DOCUMEN
T O S de todas d s s e s y 
C E R T I F I C A D O S para 

PASAPORTES 
P A S A J E S p a r a 

J k J U r E S - F L I C j S k . 

Asuntos militares 
15.1.ü-TíliíiS m I Qaf inv i fa loren. bonita y edu-

ODuUrUa cada, casara eon Sr. 
da posición. Rsian; HamWa del 
Centro, nümero 11, S.*-!.* S 

M m/f Onoa días me ves 
• otros no:yosIempre 

siempre más, ponjuelo necealtri, 
por<ia« quiero yo. íQa i tncedeT. 
Kata sQo nt verte, por lo visto-, pa
ra ralea Ignai: mas que nunca, 
más. más v más. SI quieres bien, 
slnd lo mismo; mas, in4s y más. 

{IMPOTENCIA 
Vigor sexual, típido y sin peligro 

Tenéreo - Sífilis - Matriz 
Rambla: liana Boijaerfa, 6 

Clínica (catre Calles Hospital y Ssa 
Pablo). — Consulta: de 9 a t a y de 
a a s , — Tratamientos especBtea 

pata forasteros. 

E O O P l i E O S 

y eoloeaeiones 
Coofpo falta mediooUciala. oC-
C a a i l D ciala da primera, 1 ajo 

I pesetaa.-Tailara, afta». 85. í ' 
FALTAN 

medio onda! encuaderrsdor y ofl-
claU practica en doblar papel Im
preco, t'rgel, 120, üecda. 
M NEOCSITA un chko~ con bue-
nos laTormes para turer recados 
y trabalar en ribrica de teaeras 
de ponto. — Preseatarsa ra la 
eaue d« la Bacina, f lüracto). 

se necesita eara t i l et de tapte^rd 
BoselMn aarnt-tti ¿tíi. 
APRENDICES ísniade e n w u ü a . 
Caluu ea rabrica de correas. — 
Consejo de Ciento. 7f. 
BORDADORAS y apréndiiia a nií~ 

I «nilna ^uutrr. se necesllan t i casa 
1 parí, l'ioiidablsnca, 110, pral., 1.* 
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« v i 
•oso 

7 1/1 • I I rnaaiu», par* 
ceaiaa; profarlble teaj» 

« ocupación urda. —! Ruón: 
«lea, 317. Lavaderoa. 

CAÍAS CARTON 
Paitan buenas onclalas. • 
a i Arstón, número tot . Cilla 

•oewTJt 
VUtat onclalas adelaatadas r 
8rendías. — Cilla Mediana ae 

a Podro, aümero 78, i.», S.' 
Aprendlaccft 

para taller de sastrería, se ñeca-
•lia, — Casa fiires». Paseo de 
Qfscls. números I» y t t . 

FALTA 
busoa dapendimla pira xapatería. 
rooda del Asalto, oüiuero 9. 

S a n d a l i e r o s 
ORtiales para dentro; no PITsen
tar»» alo ser burnos ouclales. — 
Uilsrl, CO {Sm .VDdréi). 

SE DESEA 
«prendiia nioiilst». tulle Colón. 
n.* 1, t.*, esquina nambla Centro. 

ZAPATEROS 
Faltan montadores, montadoras y 
una dependienu. — i t i l le de Sais, 
mimero lo?. 
FALTA cülc» pjr» trjEaJo rícil. 
y»U» Consejo de Ciento, i í l , f»-
bnc» ds arllculo» ile piel. 

SASTRE 
8s necesitan mwllu ondaiss y 
apreodlias. Trabajo lino. Calle de 
EseudIUers Bijnihs, 8, 3.', l . * 
FALTAN rblc«i de I I a 14 aflos 
para Jusueu-s de madera, calle 
del Sitio de 17U. mimero 91. 
SASTRKi Faltan medio ollclalis y 
•pnandlaas. — calle de Sities, 
A.» H. ».*, g.' (rhallia Tallera). 
FNLTAM chicos para vender ca
ramelos en cine. Ronda de Ssn 
Antonio, Si, s.*, 1.» De 11 a 1. 
SASTRE i Faltan medio oflclala»7 
trabajo todo el aOn. — Calle de 
Poalente. 33. 1.», J.« 

SÉAOR'ITA 
ds buena presenr.» y referencias, 
so ofrece para d^pendlenlii. Callo 
A> la industria, 191, tallar. 

aprendía ebanlsM. — l'rffel, 11>. 

Sastrería BAUZA 
Quintana, S, entresuelo. — Falta 
«salo onciala adelanuda. 

IMPERMEABLES 
Deseo dos medlcr onoUles y apren-
(Usas, trabaja ludo el ano. Calle 
d» Talenela. 838, bajos. 

CMIÓAB 
para trabajos radies, se uecesl-
tan. calle de Villarrn^l. u . 
X T t t l ^ n n aprendices eiee-
m x h a a triclsus. Calle Cr 
g e l . W y 156.-PIIIOL 
K ^ c s l ^ - c a n dos oprendlzas 
Puarta Santa Madrona, H bu. F&-
brtea alpargatas de (roma. 
RflphPFIIQ colocaolo'hes y ven» 
o o r u c i uo tas. Autis uo Pepet.— 
Uonda San Pablo, 6, bar. 
C j a e f r A medio oflclala, medio 
s M I O l l C oflcial y pala.-Calis 
Cano.38, I M . ' 

CtllCO 
p*ra recados se necettea. üazán: 
•Usa» . 2. principal, a. 'deSatds 
lámsnaoa o de 9 a 1 tarde. 
4Sj | e^«*a Italia oficial y apren» 

c dixa. Quintana, nú-
moro «,1." de 3a9. 

f a l U buen 
núi mero ios, i.*,5.* 

a oficiala. Cs'Ie Bi Borren, 

•prendisas y aprendices con prin-
OUHoi o sin ellos, faltan. Calía Ca-
sanoraa.número Js. i.*,a.' 

SASTRE 
- oftciai 

Mdo». Peisvo, 

Muchachas 
de IS a 15 afloa trabaja sencilla j 
ganando anse^aida hacen falta.— 
Mallorca. 291. bajos. 

Remalladora 
para género de punto Uso falta, — 
Cortas, numero 49& 
k n r / H t A i i adelantado en la<t 
rt|)rcUUI£ paraclón de blclci» 
Ua. falta. — Calla Campo Sagrado, 
número 8, taller. 

Cajista remendista 
Falta.-Pallar», 20. Imprenta. 

APRENDIZA 
Ílanrhidora, sanando. — Calla d« 

nrlqua üramdos, mimero SO. 
LINOTIPISTA 

se ofrece para catalán y caste
llano. Escribir EL DILUVIO 44T. 

¡o de la Belleza 
Principe, num. I . Madrid. Necealta 
buen ondulador de permanente 
SE NECESITA un ollcial hojalatero 
y lampista, con buenas referen
cia». — Montesidn, número 7. 

N e c e s i t o s o e i o 
capitaiiaw que sea apto ea el ne
gocio. — Calle Morales, H, bajos 
(Las Corla'. 1 

FLORISTAS 
se necesitan aprendiz»». Calle de 
vuadomat, 1S8, l . * , 1.*, derecha. 

FALTA 
aprendiz cerrajero, da t í a 18 
anos. Radas, 51 (Puebla Seco). 

SASTRE 
Falta oOclala. Calle de las Balsas 
de San Pedro. 88, 1.', s* 

PLANCHADORA 
Falla aprendiaa. sanando, f—l Calis 
de uuardla. 1« bis. 3* 

S E N E C E S I T A 
en Dorterlas o tiendas quien so 
cuide de recibir encanros de toda 
clase de reparacionos calzado para 
La compostura Mecánica. 
Nu reporta trábalo alguno y da bue 
uo» beneficios. Detaiiei: Luna. 1% 

OMBAOÓR 
clarellador, busca trabajo. Eserl-
blr a EL DILUVIO 503. 

MODISTA 
ralla buena onclala, sepa con i r j 
probir, y medio oflcUla». Calla dal 
Conde del Asalto. 19, principal. 

Sastre 
Medio nficlalaa, aprendía y apra. 
oizas. Monaeny. S3, L*. 9.', 
gaiiaeroa(Oiacia). 8 

Faltan bordadoras 
a maquina Cornely, trábalo todo «1 
afio. — PA LACIO DE LA MODA. — 
Hospital, numero 157. 

T E J E D O R A S 
de calcetines con máquina stan-
aart, faltan. Diputación. :-«7. SASTRE 
onclala, medio uncíala y oQeltl, 
triliajo seFaldo rarantlzado, fal
tan. Calle de Urgel, 78, 1.a, >.• 

MOZOS T 

»S necciliaa dos para trabajar ao 
IrioJa, distante 90 kiiomelroi d» 
Bsrctlon». Precisa sean Ubre» da 
quintas y no impertan no lead 
cnalanej. Ganarán 1$ duros ffiea-
sciies, mantenidos. lavados y coi-
dados. Inútil ofrecerse sin buenas 
.efsrenetó». — Escribir indicando 
•;HaJ j domicilio a V. M. P., OÍ-
mero 3,305, Rambla Estudios, i , 
aaiinelos. | . 

Sastrería 
necesito ofiottla que sepa sapUb 

lotda, mello oacia; aceiaataaa 
apfeúd i ta .^ Calle de Artbaa. nú 
sh> a , i . ; X' 4 

3 sprendicei 
»». ^rlnl•lpa^. | 

SASTRE 
Faino encía!, oficiala, medio ofi-
cisia y aprenúns. trabajo nnd blsú 
relrMldO. Arlbsü, 9», «.» ¿» 

FALTAN 
apreodlsa» pauialoneras. 
ds Assahoaaúors. 88, 1.» Calle 

SASTRE 
Palian medio onclal y apreodlza. 
Pina san Jgsé Oriol. 9, t.* 

FALTA 
medio oQcIsl niquelador. Conde 
del Asalto. 89, interior. 

CAJISTA 
rcmpndisia, falta. — Can* da ta 
Dlpuuelún. nrtmero 801. 

SASTRE 
l'illan oficialas y medio oflclalaa. 
calle de Dignas, 13, 3.', 8.' 
SASTMi Hacen falla medio ofi-
el»l»s y aprendiz»» adelantada» J 
un pala, trabajo todo el aflo. é— 
«'alie del Hospital, 48. 1.» 

Zapateras 
Se necesitan montadoras para za
patonas de todas claaes. Calle de 
Amalla, »g bis, principal, l.« 
CHICO de 18 a 13 afio». ralla pira 
vender cinraelo» en teatro. P.a-
zOn: Pla/.a del Teatro, 3, ».• 

Planchadora 
Falla onclal», trabajo todo el atto. 
calle de Eíiruch, número i i . 
FALTA botones de la a 18 ano» o 
medio mozo pira sastrería. Ram-
bla de Cataluni. 40, 1* 

Faltan buenas oficialas 
para confección os a bngos, sorra 
v batos se flora, trabajo ea su casa 
Palacio déla MmlaLnospltal. 157. 
* SASTRE 
Palta aprendiz o aprendíza. Calle 
de Sar.n Mnitarlu. 8, 1.» 

SASTRE 
Necesita on^lila. medio oDclala j 
aprendila. Kler» Aüa. 10, 4.*. I .* 

MODISTA 
Falla apreadíza, ganjado | 
ta». ClaHs. 60, 3.', 1» 1 | 
FALTAN chicas para iriSijñTnl 
cll, maqulnUUa para cíladirt, MJ¡\\ 
cbadora» y para saeir mioi "11 
caMs del Comercio, »8, ».,• t.« 
SASTRE: Faltan un oncln » »g . 
lequeraa. — Can» 4» MMISM 
de la Rosa. 63, tienda (Orititj.i 

SASTRE " ' 
Faltan onclal» y medio ¡>fl iik. 
Pina de Santa toa, 80, prirm^ . 
OHlOA de una» i t »no» p i r t u p 
bajo muy sencillo, falla, luiie M' 
Araffún, 195. balo». " 
SASTRE: Faltan medio óni-lijn j 
apreodlza idelsnuda. — üilis aj 
Borrell, oúmera 119, 1.* 

FALTA 
rtilco par» botone». — n»6ii 

'Fernando, 41, principal. 

Aprendices 
LUóirrarns y tlpófrrafos qas cono», I 
caaeloücio. g« necealtan. —Culi 
Mallorca, número Sdl bajo». .1 

APRENDICES * 
a» necesitan. — Galle del Pirt< 
ai». nOmero 3. fábrlci. 
FALTA mutincba de 14 a IS ilKS 
aira lodosirla. — cal i 3« u 
Fraternldid, 19 (Orad»'. 

Sastr© 
Falta aprendíza pancalunera. Calis 
Taller». 54,2.* 
ZaiDateros 

Faltan montadores clavado pin 
caballero y aefiora y cabillero o 
aldo. Bazóm Pedro IV, IM a.', l.1 

ORILLADO RAS 
a Diano y aprendiz»», gtnimio I 
pesetas. Ueroo», 68, 4.*, I . * 

U n E x e m a 
Antiguo de 4 años 
Curado en 25 dias 

A I estado agudo, el exema se manifiesta por ana erop 
riáo de pequeñas vesículas qne. al remper&e, soministraa 
•o humor acre, acompafiado de rojez y picores. A l estada 
crónico, se hace sotar por el aspecto reluciente de la piel 
v la aparickin de grietas tnrreladas con pequeüas eses-
i a » O costras amarillenta». Dichs enfermedad se fija 
principalmente en tas manos, en los pechos, en el píieMS 
del codo, en tas ingles, si taca puede atoarse ea las 
reglones todas. Y como la cansa única del exema eS 
un vldo de la sangre, sn tratamiento esa subordinado 
k una acción depurativa. Por eso es por lo qns • 
cuerpo médico aconseja klos ezematosos el empleodsl 

D e p u r a t i v o R í c h e l e t 
especifico poderoso contra los, vides tedas de ta santfs 
y la» eníennedades toda» de ta riel: Sfcoas, Sociart 
Granos, Picores. Escrófula, Ezsma, gsepsltaloi» 
Caparrosa. Herpes. Usfaa. Batoaedades de • 
pierna, Cíceras, Kaaücstadoscs siffliticas, ele cíe. 

A eada frasee acompaña nn folleto Ilustrada, ea espaSol, 3°f j f? 
Üena lo» informo» necesario» iifossalis al tratamiento 

Depósito ea »odas las buenas f armaxlas y Drogw^SU 
Labontorto L. IUeholet.de Sedán, 8, r. de Belfbrl, Bayonae | F r » n » 

http://IUeholet.de
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:: G R A N D E S 
A L M A C E N E S D A M I A N S 
G r a n E x p o s i c i ó n d e M o d a s 
VESTIDOS V SOMBREROS - ULTIMOS MODELOS DE M R I 5 

se 

ililfl mm DE lASTiiERUI. 111Y üllifftCillil immi m mm mmm 

EXPOSICION DE ARTICULOS PARA OTOÑO E INVIERNO 
P a r a q u e e l p ú b l i c o p u e d a c o n v e n c e r s e d e l a i n t e n s a c a m p a ñ a e n r e d u c c i ó n d e p r e c i o s q u e e s t a 

casa h a e m p r e n d i d o c o n s i g n a m o s a c o n t i n u a c i ó n a l g u n o s t o m a d o s a l a z a r : 

PrKlas 

T r o u s s c a u a n t í l o p e , d e s d e . . . . 2 5 

Sacos c a r t e r a s e ñ o r a y n i ñ a , d e s d e . 6 

B o l s o s p a r a s e ñ o r a y n i f i a . d e s d e . 6 

D e s p e r t a d o r e s b u e n a c l a se , d e s d e . 6*50 

R e l o j c a b a l l e r o , p l a t e a d o , d o s t a p a s . 

d e s d e 

R e l o j p u l s e r a , f o r m a c u a d r a d a , p a r a 

s e ñ o r a , d e s d e 

A g u j a s s o m b r e r o s , m o d e l o s d e P a r í s . 2 y 3 5 

B r a z a l e t e s l a b r a d o s y g r a b a d o s d e s d e . 5 

J a r r o s agua L i o n d ' O r d e d o s l i t r o s , 

J a r r o s a g u a L i o n d ' O r d e u n l i t r o , 

J u e g o s agua n o c h e , d e c o r a d o s f u e g o . 

C o p a s C h a m p a g n e , l a d o c e n a . . . 

C o p a s B o l a y P a r í s , agua , l a d o c e n a . 

C o p a s B o l a y P a r í s , v i n o , l a d o c e n a . 

15 

19 

8 ' 7 5 

1-95 

3 ' 7 5 

10-45 

10 '45 

9 

ftataa 

• C o p a s B o l a y P a r í s , J e r e z , l a d o c e n a . 8 

C o p é i s B o l a y P a r í s , l i c o r , l a d o c e n a . 7 

C o p a s C u m í l i c o r , l a d o c e n a . . . . 6 ' 6 0 

V a s o s f o n d o f u e r t e , agua , l a d o c e n a . 9 ' 3 5 

V a s o s f o n d o f u e r t e , v i n o , l a d o c e n a . 6 ' 9 5 

V a s o s f o n d o f u e r t e . J e r e z , l a d o c e n a . 6 

V a j i l l a s d e 75 p i e z a s d e c o r a d a s , l a d o 

c e n a , d e s d e 150 

T a z a s c a f é , l a d o c e n a , d e s d e . . . . l l ^ O 

T a z a s t h e . l a d o c e n a , d e s d e . . . . 14 

T a z a s d e s a y u n o , l a d o c e n a , d e s d e . . 22 

T r a j e s a m e d i d a l a n i l l a , e s t a m b r e o m e l -

t o n . f o r r e r í a 1 ." c o r t e e s m e r a d o d e s d e . 9 5 

G a b á n p l u m a c r u z a d o , g r a n c h i c . . . 120 

T i r a n t e s s í m i l G u y o t 2 , 2 5 

L i g a s p a r a c a b a l l e r o 1 '25 

mt E H S i m DE L B P l P l L L f í S P i J C E W E i S 
En la sección MUEBLES descuentos de 30. 20 j tO por cientt 
10 por ciento de descuento en la sección GENEROS DE PUNTG 

¡ ¡ N A D I E ! M A S B A R A T O ! ! 
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Empleos y 
¡ i o n e s 

falta. ACADS-
MK «LITO».' 

aaalto, t5 B . -üe 121.1. 

OQcla'.aa v mcúlo oflclslaa, faltan. 
Bija ÜE S»» Pedro 01. pral.. 1.* 

F a b r i c a n t e s 
de Gé.ieroa 'lo Punió, currarla a co-
.nlsiún. 8. U —Cstio de San Sa.ra-
dor, n iiioem J7. tienda. B. O. 

PLANCHADORAS 
Faltan para paíiusios.—»a)a de san 
Pjdro, uúmerj 26. 3 \ 1.' 

Faltan oSclalatt y medio v aprea-
dizasadelantadi-s. — Calle de Ta
piólas, número 36 1.*, V 
S i n a i n e * So vuelTeo pteu-

das a. reréay com 
posturas, rrgel. 7,1.", I.° 

falta. — Calle de TamarU. núm. 169 

La Moda Elegante 
fie n e c e s i t a 

una jovraa para ta reata de pa^te-
leria, súlo ios domlnzos y días fes-
UTOS. — Calle do nailorca núm.;55 

una inuldr QUO RO 
pa (intar sraculoa 

de LoJa de .r.ta. — calle de la Auro
ra, ti ú m e ro 3X 

compraré uiuqu na cl.tn Inc.- ea 
buen uso. Diputación, SU. t.*, 1 * 

Urgen aprendizas 
l:az4o: Vrcel 20 Mlerlor. 

Palta 

Sastrería Lladós 
T a l l o c s , 3 , u r a l . 

8a neceilia meaio uüciat y buenos 
p'.aceroi 

V E N T A S 
ESTAB LECfMIEN TOS 
las mejores gangas las 
tiene ia casa GÜAL, la 
más antigua y formal 

CERA. 51 eRrMIí 
Saeorsa!: RiJia. Flores, 13 

O d o r a c i o n e s e n l i n c a s 

cas» 
caatra 

a plazos sin fiador 
Calle aa Smta Aua. número 18 

DOS MOTORES HP. 
¿motores 6 HP elécwtCJS, vendo. 
l'.DSil. n Omero 63. 

ComestTbies C03, 
pesetas. Escudlilers. 13. bar. 

r-.coo 

Máqaina Slsger ^ " ¿ f ^ : 
sa nueva, vendo mitad da an valor 
y otra V/erHUeim bobina central, 
fjmtua Urgei. Tj .2 .M. ' 

•Wartlielin eu Ouan estado, 70 ptaa. 
l>onn!torio s. Kragjisco. 1. í", 1." 

trates y (jabaces usado.:, buen uso, 
baratos .-San Pab^o. 126. pral.. I . ' 

Cabritos 
Típarto y;,aslettos, vendo. Paseo 
del Triunfo, 3T {Pueblo Kucvo). 

¿Quiere traspasar un pi
so o estableelmiento? 

BírOase a la 

Agente de Noticias 
Í3Í21I3 [?ní38f!S. 7 T fiMS.2 

Te.6füao630A. 

Traspasos 
P í o alquilar 10 Piaa.. amne-
a i 3 U b ada. 3 0X1 Desctas. 
T J i c n alquiler 150 pesetas, pre-
• lov» cío 1 coa peseuu. 
T>ice\ a'qui ^r 05 Piaí., precio 
* S.0O0 lias, con mnebies. 
P í e n cal18 Carmen. alqut:er 15 
r l & U duros, pur 3.539 
f i l a n c3'16 Conde Asalto. 110 pe 
k i a w 8<*tas alquiler. 
A 1 m - a r - á i cérea Mercado. 
m i l t d L C i t por 5EW pesetas. 
TnTvae P- 16 OJO pea. en s. Andrés 
l i l i 1 cd y utra en 2-5.0)0eu aorta. 

Autos varios, piqueüo y gran 
olilodre)^ ' " 

P e l u g a e r í a i ^ 6 ^ - ^ 
Táa. confecciones "náop». 
UAPIÜIÍZ. tC.-NuMIA V á.SRIKUAD 
No sa coora nada por adalactado. 

O e a s i ó Q , v e n d o 
Pianu eléctrica p. bar. muy barato 
Cata reguti alora Katioual. 4 dep. 
Billares chapó 95y carambolas. 
K^pelf mueaiQcu para tiran salín. 
Mairulrtr > cu?.dro oieo premiado 

para ¿ran t-a'Oa. 
Plano a mano, filtro caft.eléctrico; 

mesas rastauranl, veladores, me
sas portátiles campjQa. slliaa. 
perciiaros, tardlneras. camas, 
colclionea, mostrailores. etc. etc 

Coc£i.<ez*os 
ración propio para el servicia da 
mueUcs y ferrocarrile?, doy a 
buen precio. — Calle de la Dl-
puucion, 8». De 1 a 3. 

Bap-eomidas 
Bi que más trabaja de nocli -, en el 
Distrito V. Vend» a trato dtre-to y 
ea sansa. Eaxda: San Pau. 98. 3.*-S.' 
íTl^TiVrtíá-"SqQíña bacer medias 
V J d l i y a Oi-üisen 10 27CRS1 nue
ra, sa vt-nde baratísima. Tamant, 
número l - ^ pral. ^ 

Etieicftetas 
Precio Increíble, .vr.»/> i 

Esfafileclraiento^nr; 
sitiería en paeio cercano de 
li irccl.ma. Ea trssriasa. R.: 
casa Martin. Balada Cervan

tes.'; y Oigante* S 

í I D f í F? Verdadera ganga 
ponda con dor

mitorios para 30 personas to
das ocupadas. Eenta l.OJOpe-
Mtas. Tur falta de saiu'l se 
traspasa — Kazdai CASA 
MARTIN. Oigante*. nú;a . 2. 

Carnicería Vf^T* 
sa vende, alquiler 125 ptas. 
casa Martlu. B a. Cervantes. 1 

Z a p a t e r o s 
vendo mü-ia'.r.a Jones semlnueva 
a bu^n precio. — K.ii'5n: Kiosc» ae 
periódica?, San Adrl&u da Besóa, 

Traspasos y ventas 
da tona ciase de 

EstaWecímlentos-tienáas 
la única casa que tiene -.isponl' 

ble- de ti -dos precios 
Borrei!, 47, principal 
Ti'-nís Come.nib t>sy oírosgéu. eu 
IrilUS Pulo. Nuevo se vde. b ira ta 
[nfj bar en punlu muy concurrido 

Sis se vda. • niazos, cunga. 
mesa leebecánt. pur So d». tía 2 la . 
Tinnil') buen punto ñoco alquiler 
l l ima sa ceda por 100 duros. 
Tahor -B 311,0 i!"U;J-.'rable sa vde. 
iaBClLS por 3.005 peseíM. urge. 
Tisoda pa'nudjra sitio caat, se vde 
IlEnaO a buen pres'.o. n.ia-iara café por enfermedad se 

MCiitUU rda. a precio recalo. 
icrfiOfh liusaocUo b. viv. p. alq. 
MítBSlIa p. tener otro nes. vde. bta 
Tiads comestib es y vinos afueras 
liSUQU sa vence por 1.50 duros. 
ÜKiirnán acreditado comidas, ato , 
USueSoU se vendo vor 2000 ptas. 
l i- 'n la uon 717 para cuaiqnler na-
l'íUia sociut secada p, ISO duros. 

Oíros sin anunciar 
Borren, 45. pral. do IDa 1 y da 3 a B. 

G r a m o f ó n 
vendo por 

i O O p e s e t a s 
(tésalo 10 piezas y una caja 
da ásalas: verlo y oírlo es com 

prarto. Tallera 16 

ODEOM Y 6MQF0N 

a 
Gran Stock a elegir. Repa
ración económica de lonó-
graíos. Discos usados se 
cambian por nuevos, — 
Tallers, núm. 16. 

Establecimientos 
/.Desea cúroprnr o vender? 

Visite ABARCA hermanos 
dolma encontrara ios «slabiecl-
rulentos en melures condiciones 
que en nurruii» otra casa ñor ser 

la masaangua en KspaOa. 
Eonfia fie San Aaioaio, 82 
V / f k a - B ^ a o a.quilo mesa 
do San Jt;sé.—S. Pabio. ios. cclclioq 
IWiia<vn<3CÍa abaso smral.re 

magnesia Ceia st». caiie 
Xuo.a 8 uis quiosco. 
R-avI-kQt- í- i acreditnda vendo 
Daroer ia p0r 4,000 ptas. -
Calvo. Rda. S. Antonio. £0. bar. 

P í e n cerca Eaosbla. propio 
r l o l l para huespedes se 
traspasa.—Casa M a r t í n . Ba

lada Cervantes, 1 

Dna y casa comidas abierto 
B a l ala y noche, dos pus.--
las. y hace esquina, céntrico 
sa traspasa. B. casa MARTIN 

Bajada Cerrantes 5 

Ccimado sanche, se trna» 
pasa, casi M a r t í n - itej/tUt Cervantes 7 

\ í ( * n r l n barraca ce Udrdio.— 
W C I I U U c-^rceK-i. núm 6. en

tre uarlnay cardeüa. £. mas. 

EiassiaaHaKBBi 

; en venta desde 90 ets. paimi, 
Al contado y a plazos; 
an la carretera de santa Eu-' 

lalla. 49, bis término de 

1 H c s p i t a l e t 
y a pocos pasos da ia parada 

término del tranvía ds 
La Bordeta 

Pueden vtslrarss loa martes. ¡ 
lúe ves, sábados y dcmlngos 

da diez a uua. 
Federico Gaspar Fabregá 

P L A X T . R E A L 
entrada pur ia calle da Tres- i 

Ldts . i , principal 
Despacho de 6 a 8.—Te. loil-A 

Barcelona 

aHaatJBagHBBEiaaaasBaaf 

Gallinas, pollos, 
conejos ^íiüe.u os 

El dueño dd almacén 
calle de Cervelló, íetra B, 
participa a su numerosa 
clientela y al público en 
general que todo el que 
quiera proveerse de hue
vos podrá hacerlo todos 
los dias, y hasta nuevo 
aviso, a los siguientes 
precios: Huevos al por 
mayor, 99 ptas. d cuen
te (30 docenas); detall. 
3'45 ptas. la docena; po
llos, gallinas y conejos, 
a precios sin competen
cia, podrán adquirirlos 
los martes, miércoles, 
jueves y sábados, dias 
que se reciben. 

OB uBSCa pesetas, cerca el 
Mercado Uorne. Razón: I2s; 
MABTH- - Balada Cervantes. ¡ 

i T i o n i í a 116 Comestibles vendo 
l i C l l U d c n P. S. Haca esquina 
alquiler 40 ptas.. por 9,000 pt?5. 
Calón 200, Ruda: Casa MART'--' 
Bajafls Cervantei nflm. 

Ifrt/'al C!>n sn.tt sótano 
j 1 . U K X Í propio para Indus-
¡ tria, imán punto dal P. 6. ss 
1 traspasa. — HazOn: Casa Martín 

Bajada Cervantea número 

1 a u c i n a das en los en
cantes, se trespasa. R.s f • ' l 

[ Manió. - Bajada Cervantes^ 

Ctialet ?3ürúd?ndocone 
rort modern». Se vend* " 
quila. a~- Casa MARTIN. Ba1*01" 

Cerraatas 1 
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•tiUQUERM vendo, céntrica, por 
íD.fnunní, con babitaclAn. Calle 
te ia Cadena. S. portería. 
bnvhavno Hay barCerlasen TBU 
BarDcrOo ta dentro T fuera la 
npltal, Pu|ol, Sao Pablo, 42. 

I tóo foooa bar enTarrata1 COQ 
pl8-

1 DO eiócirlco. 16 habitaciones 
Cas» Martin, BJda. Cetvantea.7. 

Orare mo y discos 

100 Pesetas • 
Discos los de 1 fl 

a 14 Pesetas 
L á z a r o 

B a r r í « n : o s 
S t r a c l a r l 

Calle Doquería, 47 

flÜQÜIUEfrES 

UlSpUOlUlltS inierloresderecho 
ucina. Vallhoorat IV bajos. 

En. Sans 
casa particular a Imite a lodo estar 
1 ó 2 caballeros, casa tratar: Espa
ña Industrial, 22, principal. 
j p - j c j . torra per a uoirar^eioel 
v a a a ient 8itaac!i5,?03 peeotes 
menluala. Carrer i'oigaroles, 46. 
Sant Oervusl. 

Hagatzem per a Hogar 
voo pussetes mensuals; conté iide-
mon, i.uatre cups. Wad-B.is. 197, 

P i i í o T T ó , 2 . ° , i . -
Mañanica Habitación balcón calle 
a todo estar, trato familia. 

H U É S P E D E S 
SE ilrseiin uno o des jdvrnes a 
tudo estar o fúlo dormir, tralo de 
faniin». Diputación, 30, tienda. 
Qfl itOVOfln buéspedea a dormir 
OIS UOocaU y todo estar. Vliado-
mat, 147. pral., entre Diputación y 
Consejo •le Ciento. 4__ 

SC DESEAN 
dos amigos a todo esta 
económico. Diputación, 8 

CASA PARTICULAR 
desea huespedes a toda süíten-
cla, Mcndimbal, 4, ».« 

Provenza, 369, pral. 
l'n joven a todo estar. 

lar, precio 
Ü8, I», I * 

P E D R A L B E S 
Hotel Restaurant 

Reina Elisenda-Panamá.S 
Confnrtab es haiiltaclOMea, â -ua 

de rama, terraza, jardín, cocina, ca-
sera. Cubiertos a 6 o. cerca tranvía 
Cvo desea huésp. o cede babit. 
O i Q . ind. Taüers. 30. 1.* sr. Haola 

Admito 
estar en casa particular. H n '.a 
Kan Antonio, nOmero 1,2." 
SC desean 1 O í JOvenes todo es-
ur , precio mOdlco. 8. RamOn, e, 
principal. 
Q/» A p c a t t Ji^en o matrlmo-

u v - a v a n|0 todo estar, eco-
nOralco. Kscuailler», 22, !.• 
C o H o c A a n ^os amiffes o 
s í C U C & C d l l matrimonio a 
todo estar ori-clo económico, bal
cón calle. Princesa, 35, entresuelo. 

S I R V I E N T E S 

Cocineras, camareros y criadas se 
colocaran en bnenas casas. Ron 

da San Antonio. 88. EL MODELO 

P É R D I D A S 

Dominio, día 21 
entre una y ana y media por el ca
mino que hay entre Tifias y mon
tana, pasando por los escolapios 
hasta la Bonanora y tranvía hasta 
la Travesera (Orada), se perdieron 
unos gemelos Busch de siete au
mentos. Se agradecerá y trratlflca-
ra su devolución calle Gerona, nú
mero 165, cerraterla, 

C s í o n ú m e r o c o n s -

é ú 9 o p á g i n a s . 

LA UNICA DESMONTABLE EN UN INSTANTE 
S I N H E R R A M I E N T A S NI A Y U D A T É C N I C A 

I C A M P S & P L A N A 
< S E C C I O N B > 

Rambla de Cataiafia, 41 -> BARCELONA 
T E L É F O N O t 1% H H . A 

S E R V I C I O T E L E G R Á F I C O 7 T E L E F O N I C O 

< D B N U K S T B O S C O R R 

Honrando la memoria 
del doctor Camila 

Madrid, 23. 
Eo el Instituto Nacional de Previalón, el 

'onsejero delegado don José Maluquer ha 
J'dicado un sentido recuerdo al rector de 
• Universidad de Barcelona, que acaba de 
••'Iccer, diciendo que a) doctor Garulla se 
« encontraba mis que en el despacho de la 
Universidad, en las ciudades y pueblos de 
J-a'alufla, en unión del autorisado represen-
^"'e de la Caja de Pensiones, scEof Mora-
*a«. estimulando la construcción de esciie-
*•«. 'svorcciéndola j recordando compro-
•"MS contraídos en fas fiestas de homenaje 
* » vejex. 

Dijo también que resultaba emocionante 
* ™808« la oratoria -jel doctor Garulla, 

^•riaa veces — añadió el sellor Maluquer 
tuve la satisfacción de acopaHsrlcs, sd-

" i^ndo y aplaudiendo al que era anle todo 
rector de la cultura popular y de la pre-

^ ' r tn social. 
^•'usto es, pues, por tanto, que en el día 
I W 0 y de'1¡clue *' Insoluto Nacional de 
'^láu"6" ' a 'ii';Iia significada personalidad 
i UD af«<tuoso testimonio de respeto 
J eraittud. 

Conferencias de Bena-
vente en Lara 

Madrid, Í 3 . 
Gediendo a requerimientos de la Empresa 

don Jacinto Benavente recitará en el teatro 
de Lara las conferencias que leyd en d i 
versas Repúblicas americanas, correspon
diendo con tal honor y distinción al teatro 
donde se estrenaron sus mejores produc
ciones. 

Estas conferencias comenzarán el 17 del 
mes próximo venidero. 

La Bolsa 
Signen ofrecidos los fondos públicos, ba

jando la partida del Interior 15 céntimos, 
al cerrar a 70 por 100. 

De las acclonei banearias merece con
signarse tan sólo que el Rio de la Plata baja 
11 entebos y queda a í l ? . De las Industria-
Ies sólo diremos que los Ferrocarriles están 
flojos y bajan los Alicantes cinco enteros y 
los Nortes dos y medio. 

Los francos suben diez céntimos y que
dan a 43X0; las libras tres céntimos, • 
33'83, y los dólares seis y medio, a 7 57. 

Querella por injuria 
Gumplidos los trámites previos necesá ' 

ríos y celebrado el acto de conciliación sin 
avenencia, ha presentado en el Juzgado del 
Congreso don Francisco Bastos una quere
lla por injuria y calumnia contra don Celso 
Joaniquet. 

La salud del Jalifa 
Con referencia a noticias de hoy, se dabá 

como cierto que el estado de salud del Ja
lifa Inspira serios temores, llegando a de
cirse, sin que lo hayamos podido compro
bar, que se considera Inevitable un fatal 
desenlace. 

Se ha dicho que en el ceso de t u fa
llecimiento le sustituirla el Raisunl. 

Obrero carbonizado 
En la fábrica de electricidad situada en 

la calle del Gobernador ha ocurrido esta 
roaflana un desgraciado suceso. 

El maestro de uno de los talleres, cuan
do ec encontraba manipulando en un cua
dro recibió una descarga eléctrica, que lo 
carbonizó en el acto. 
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LOS MILITARES EN EL PODEí< 
Disposiciones de "La Gaceta". •• De varios Ministerios. - Manifestaciones del duque del 
Infantado en defensa de Maura. Ossorio y Gallardo publica nn articulo con relación a 
la Junta organizadora del poder judicial. - Vista de una causa contra nn personaje mi* 
litar. - Los empleados y obreros municipales visitan a Martínez Anido. -- Interesantes 
declaraciones de Llaneza sobre el deplorable estado de las minas de Almadén. - Mani« 
testaciones de Primo de Rivera. ~ Emisión de Obligaciones del Tesoro. •• Repatriación 

de tropas. •• Intereses asturianos. 

L A " G A C E T A " : : DISPOSICIO
NES D E L DIRECTORIO 

La "Gaceta" publica las siguientes dia-
poMciooes: 

Del Directorio. — Real decreto disponien
do te entieada ¡noditicado en la forma que 
se indica el articulo 725 del Código de Jus
ticia militar relativo a invalidación de no
tas desfavorables. 

Otro trasladando a !a plaia de magistra
do de la Audiencia territorial d« Madrid a 
don José Maria (Jamás, que desempeñaba 
Igual cargo en la de Barcelona. 

Otro Idem a la plaza de fiscal de la Au
diencia territorial de Burgos a don J ovino 
Fernández PeiSa, abogado flseal de la de 
Barcelona. • 

Otro Ídem a ia plaza de magistrado de la 
Audiencia territorial de Barcelona a don 
Celestino Nieto Ballesteros, que sirve el ex
presado cargo en la de Zaragoza. 

Otro disponiendo disfruten, en concepto 
de socorro de marcha. !a cantidad de tres 
pesetas las clases de tropa de primera ca
tegoría de !a Península, Balearos y Canarias 
7 Afrioa que sin formar unidad o partida 
cuya administración sea atendida por el 
cuerpo, se separen de la unidad a que per
tenecen para el desempeño de comisiones, 
licencias, definitivas por heridos o enfermos 
o por Incorporación a su destino, siempre 
que sea con carácter forzoso. 

Otro prorrogando por otros seis meses e! 
vencimient do 4 de mayo de 19Í4 las obli
gaciones del Tesoro a seis meses fecha que 
vencen el i de novlemore próximo y que 
en dicha fecha uo se hayan presentado al 
canje por obligaciones al plazo de un año. 

Disponiendo que por la Dirección general 
del Tesoro publico se emita, en feoha 4 de 
noviembre próximo, obligaciones del Teso
ro de 500 y 5.000 pesetas cada una, al 
plazo de un año con el Interes de cinco 
por ciento y por la cantidad que se Indica. 

Real orden de Gobernación declarando 
amortizada un plaza de comisario de ter
cera clase del cuerpo de vigilancia, vacante 
por separación, en virtud de expediente, de 
don Honorio Inglés Pizarro. 

Real orden de! Trabajo aprobando la pro
puesta de la d n t í d a d que por concepto de 
patente deben abocar Us Compañías navie
ras extranjeras autorizadas para el trans
porte de emigraates y cuyos consignatarios 
figuran ca la rc'aciSn que se publica. 

FIRMAS DE HACIENDA, GRA
CIA V JUSTICIA, INSTRUCCION 
P U B L I C A Y GOBERNACION 

En la Presidencia han facilitado laa sl-
guienlec firmas: 

Da Hacienda. — Jubilando a don Antonio 
Dehesa j Alrarez, úefe de administración de 
tcicera alase y arquitecto Jefe del cataslro 
urbano de la Cortina. 

Idem, por escedor de la edad reglamen
taria, a don Julio Vondrell y Núñez, Inter
ventor de Hacienda de la prormoia de León. 

De Gracia y JusUcta.-«-Oiaponiendo pre
sida la Comisión de libertad condicional un 
magistrado del Tribunal Supremo y que en 
lo sucesivo no »e compute el tiempo cora-
prendido en un indulto para la concesión de 
la libertad condicional. 

De Instruoclón pública. — Admitiendo la 
dimisión del cargo de delegado regio de p r i 
mera enseñanza de ta provincia de Valencia 
a don Manuel Monforte. 

Idem Idem de la provínola de Almería a 
don Juan Caparrós. 

De Gobernación. — Concediendo honores 
de Jefe de administración civil, libre de gas
tos, a don Gristlno Ariimendi Mastorc, jefe 
de seeoión del cuerpo de Telégrafos. 

Idem ¡Jera a don Juan Bautista Morón. 
Idem ídem a don Juan Váidas y Alamale, 

jefe de sección de tercera del mismo cuerpo. 
Idem ídem a don Ramón Gambardo y Gar

cía, jefe de sección de segunda del propio 
cuerpo. 

Disponiendo que don Jerónimo Montiila 
Adán, Jefe de administración civil de pr i 
mera clase y seoretario del Gobierno civlj 
de Cuenca, pase a oonlinuar sus aei-vlcios 
ron el mismo empleo a la Dirección general 
de Orden público. 

Idem que el Jefe de administración civil 
de primera clase del ministerio de la Go
bernación don Alejandrp Gil y Granados pa
se a continuar sus servicios en el mismo 
empleo a la Dirección general de Orden pú
blico. 

Idem que el Jefe da admiuisiración civil 
de primera clise de la Dirección general de 
Orden público don Adolfo Xabala y MuSoa 
pase a continuar sus servicios con el mis
mo empleo al ministerio de la Gobernación. 

Admitiendo a Luis Zea Rodríguez la d i 
misión presentada del cargo de subdirector 
de Orden público e iaapector general de los 
servicios de vigilancia. 

Nombrando para sustituirte a don Manuel 
Alvares Caparrós, coronel de la guardia c i 
vi l . 

Idem secretarlo de la Inspección general 
de Orden púbiioo a don Ramiro Cabestany 
y Sánchez Silva, abogado y comisario da 
primera ciase del cuerpo de vigflanela. 

C L DUQUE DEL I N F A N T A D O 
DEFIENDE A MAURA 

Madrid, 23. 
Como algunos poriódioos han dicho que el 

señor Maura era consejero de la Empresa 
SsntlIIana, el duque del Infantado ha hecho 
público <o siguiente: 

Don Antonio Maura, nombrado árbitro por 
todas las Sociedades eléetrieas d« Madrid, 
a pesar de ser consejero en una de ellas, 
para dirimir diferencias «ntre las mismas, 
creyó coa extremada delicadeza cuando se 

Jisponia a actuar, incompatibles ambos car. 
gos y presentó su dimisión de eonsejero á» 
la Hidráulica, que le fuá admitida en 10 <!• 
abril último, habiéndole sustituido oa el 
cargo uno de sus hijos. 

E L M U T I S M O D E L GENERAL. 

Madrid. ÍS . 
El presidente del Directorio ha despac \i-

do hoy con el rey a la hora de eoslumbri-. 
A la salida no ha hacho manifestación al« 

guna a los periodistas. 

U N ARTICULO DE OSSORIO V 
G A L L A R D O ACERCA DE LA 
J U N T A ORGANIZADORA DEL 
PODER J U D I C I A L 

Madrid, S3. 
Don Angel Ossorio y Gallardo publica ?a 

"El Debate" un articulo comentando el de
creto relativo a la creación de la Junta or
ganizad oía del poder Judietal. 

Recuerda que liace cuatro o cinco afin* 
viene manteniendo la urgente neeeaidad <l« 
arrancar de cuajo del ministerio de Orari» 
y Justicia todo lo referente al personal d« 
jueces y magistrados para entregarlo a ua 
Consejo judicial constituido, DO por la aris
tocracia de U carrera, sino por un repro* 
sentante d j cada caiegiria, libremente el" 
gldos por sus compañeros, con funciones l i 
mitadas al periodo de dos años y con po
testad de hacer las propuestas al minisl*'-
rlo de Gracia y Justicia, el wial podrís re-
pelcrlas y pedir otras,, mas no sustituirU» 
por las de su libr£ determinación. 

Hada Anea de 1»19 el Colegio de Ab ' i>-
dos de Madrid aceptó ese sistema. 

Expone su asombro al ver en la 
ceta" del 21 un decreto que recogía toJm 
sus Iniciativas. 

Cree que osla c» el modo de cnnobl.v -
la Justicia. 

El Directorio ha hecho lo que pudo ln -
cer. Ahora toca a los magistrados esfor?.'1'-
sc, pues da que haya justicia de verdad o ao 
¡a haya, ponae la diferencia entre un pue
blo civilizado y una horda selvática. 

Termina coa estas lineas: 
Y ahora, una indicación respetuosa ; 1 

mo Directorio y a la opinión toda. 
La efieacia de una dictadura no B^esist* 

en atender los divididos y contra t"'10^'1' 
Informes que al oído del dictador Pued;° 
dar amigos oficiosos, sino on recoger l" 
estados de opinión que cristalicen por 
examen general y por la publica comtr»-
dl colón. 

Es del pueblo, de las expresiones de sus 
anhelos, de sus disowsionos y polémicas ^ 
dond» puede brotar la legislación P0'"-,. 
•n cada momento, que quizás no se» '* 
Jor. que con ser la posible, es ya poiiiu 
mente insuperable. 
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fórmula qne amloorase Ion riesgos que en
vuelve ta propia naturaleza, habría de con-
cretarse en estas dos palabras: brevedad 7 
lifierlait 

E L e E N E R f t L AGUILERA E N 
CIUDAD R E A L , i PROXIMA 
V I S T A DE UNA CAUSA I M 
PORTANTISIMA 

Madrid, t 3 . 
Con motivo de la festividad del día de 

mañana ba marchado a Ciudad Real el p ré 
ndente del Supremo de Guerra y Marina, 
fcneral Aguilera. 

Tan pronto eomo regrese a Madrid se 
ConsUtnlrA el Supremo en rcunón para ocu
parse de la vista de una causa, tal vez la 
m i l Impértante de las que viene sustan-
«laodo el Sup-emo, no «¿lo por el origen 
de ta mismo, sino por ta personalidad del 
«noartado. 

L A FEDERACION DE E M P L E A 
DOS V OBREROS DEL A Y U N 
T A M I E N T O DE MADRID V I S I r 
T A A M A R T I N E Z ANIDO 

Hadrld, 13. 

gl cupiera apetecer para el Dlreolorlo un» • conveniente en empuBar ta maza y el pisto
lete para hacer irnos barrenos, y al cual 
tuve que Invitar a cumplir con su deber. 

Por Un ture que hacerle ver que alli me 
nevaba un mandato del Gobierno y que en 
mi función tenia la obligación de ayudarme 
y de contestar a cuantas preguntas lo h i 
ciera. En esto me apoyaron los sefiores que 
me acompañaban en ta Comisión. 

El cincuenta por ciento de los obreros 
que eslAn trabajando, en mayor o mebor 
cantidad están "modorres", habiéndose no
tado este Incremento de tas Intoiicaclones 
en los dos últimos aOcs, desde que se es
tableció ta forma actual de distribución í 
ordenación de los trabajos, pues los turnos 
que anteriormente habla del personal, no se 
observan, aumentando asi el número de los 
Intoxicados. 

Estos efectos podrian aminorarse enor
memente tornando en los trabajos en el in
terior y en el exterior de tas minas. 

DE OLA RACIONES DE PRIMO DC 

Madrid, «3. 
Cuando ha llegado esta tarde a ta Pro-

uidenota el general Primo de Rivera para 
reunirse con el Directorio ha manifestado a 
los pertodlslas que ta entrevista que ha
bla celebrado exta mañaña el embajador de 
Halla 00a el rey había «Ido muy Intere
san le. 

A esta entrevista también ha atlsUdo el 
encargado del mtoWerio de Estado, seflor 
Esplnoea de loa Monteros. 

Se ha tratado del projectado viaje de 
don Alfonso a Italia. 

Acerca de esle asunto se han hecho a 
Boma algunas consultas y cuando sean coa-
tesUüas se facilitará ma. nota a ta Prensa. 

•1 subsecretario de Gobernación, seflor 
Martines Anide, ha recibido ta visita de una 
Comisión del ComlM ejecutivo de ta Fede
ración de empleados 7 obreros del Ayunta 
wleato de Madrid. 

Dió cuenta al subsecretario del recareo 
Interpuesto por loa eompaCeros de Mérida 7 
Badajoz, 7 el señor Martínez Anido prome
tió resolver esa cuestión lo antes posible, 
tiendo asunto que afecta a tantas familias 
de modestos empleados municipales. 

Los representantes de la Federación ha 
klaron al subsecretario de la deuda que el 
Erlado tiene pendente con «1 Municipio ma-
«IrilrBo, 7 ofreció estudiar el asunto con 
Fran carillo, ya que su reaolación redunda-
i * en beneficio del vecindario de ta corte. 

Finalmente los representantes de ta cita
da Federación expusieron ante ta autoridad 
íneargada del despacho de la Oobernactóc 
<l«l Estado el malestar e intranquilidad que:' 
reina entre los servidores municipales de^ 
toda España, originado por las recientes dis
posiciones del Directorio. 

El seúor Martínez Anido aseguró con toda 
claridad que el actual Gobierno respetará 
'o sus cargos a todos los empltados 7 obre
ros qjie cumplan con su deber. 

MANIFESTACIONES DE L L A 
NEZA « C E R C A DE LAS MINAS 
D E A L M A D E N . : PESIMAS C O N 
DICIONES DE LAS MINAS. I 
OBREROS "MODORROS" 

Madrid, Í 3 . 

El señor Llaneza, hablando de ta situación 
áe las minas de Almadén, ha hecho tas si 
ímentes manifestaciones: 

Las minas se encuentran en pésimas con
diciones y se necesitará Uempo 7 dinero pa
ta poder normalizar ta explotación. 

Por no existir ta debida preparación en 
los trabajos se corre el peligro de que eada 
^'Q ta producción sea menor, hasta llegar 
» anularee. 

Por ello urge tomar medidas radicales. 
A proposito de la forma en que se trabaja 

"«moa tenido escenas violentas en el iute-
r>«r de tas minas. En un* de MU:- tuve ne-
tea-dad de demostrar al jefe úe ios L-aba-
-'s que j o era minero y que no tenía to-

M I L M I L L O N E S DE PESETAS 

_<n-ld, 13. 
La emisión de obligaciones del Tesoro 

que anuncia hoy ta 
millones de pesetas. 

ttaceta" eerá de mil 

si 

DURO CON ELLOS 

Madrid, 23. 

El gobernador eni! de Madrid, duque de 
Tetoán, ha impuesto numerosas mullas de 
50, 100, 200 7 X O pesetas a comerciantes 
que expendían artleuioo a mayor precio 
del lijado en tas tasas. 

REPATRIACION D E L R f O I -
M I E N T O DE VEROARA 

Almena, 23. 
Han llegado, repatriados, Ies soldado» del 

regimiento do Vergara pertenecientes 
reemplazo de 1920. 

LAS O B M Q * C K } 0 S £ DEL TIL-
BORO. 

Madrid, 23. 

El decreto referente « tas obligaciones del 
Tesoro, dice asi: 

"Artículo primero. Las obligaciones del 
Tesoro a seis meses fecha, renovables por 
otros seis, emitidas ta i de mtjo última con 
Interés a razón de 4"50 por ciento anual, 
que vencen el día 4 de noviembre prórimo, 
7 que a ta fecha de su vencimiento no se 
hayan presentado al canje por tas obligacio
nes al plazo de un año, a emitir en virtud de 
lo detcrmiuAdo cu el t i t icuto tercero del 

presente rea! decreto y a reembolso, se pro
rrogarán por otros seis meses, o sea el ven-
elmienio de 4 de mayo de 1924, en Iguales 
condiciones que llenen en la actualidad, abo
nando el Interés a sus vencimientos mc-< 
dianfe cupones que llevan unidos loe tí-i 
tulos. 

Articulo segundo. La Dirección general 
del Tesoro emitirá ton fecha 4 de noviembre 
próximo obligaciones del Tesoro al porta
dor de 500 y 5.C0O péselas cada una, el pla
zo de un año fecha, o sea al vencimiento de 
4 de noviembre de 1S24, por ta diferencia 
que resulte entre el importe de las obligacio
nes a se's meses fecha que cu 4 de noviem
bre se renuevan por otros seis me^es en 
iguales condiciones, confomie se expresa en 
el artículo anterior, y ta cantidad de mil 
millones de pesetas. 

El interés anual de las expresadas obli
gaciones será a ratón de 5 por 100, pagán
dose por trimestres vencidos en 4 de fe
brero, 4 de agosto y 4 de noviembre de 1924 
mediante supones que liavan unidos loe t í
tulos. 

Estas obligaciones estarán exentas de todo 
impuesto o contribución, tendrán la conside
ración de efectos públicos, y en el caso de 
realizarse alguna operación de consollda-
ciún de Deuda antes del vencimiento de tas 
mismas, serán admitidas eomo efectivo 7 sin 
sucesión a prorrateo por su capital eou loa 
intereses vencidos. 

Artículo tercero. Las obligación ra del 
Tesoro que se emiten en virtod de lo de
terminado en el articulo anterior, so desti
narán en primer término a canjear a la par 
los valorea de igual otase que exislen en 
circulación 7 los emitidos en virtud del real 
decreto de 15 de abril de 1923, que vencen 
dicho día 4 de noviembre próximo que no 
se renueven en las condiciones delrminadas 
en el articulo primero, y la cantidad que uo 
se apBque al canje se negociará a ta par, 
aplicando su producto a medida que se va
ya realizando • la sección quinta, capitulo V 
del presupuesto de ingresos para 1923-24 

Recursos del Tesoro", bajo el epígrafe de 
Producto de negocia'Món de obligaciones 

del Tesoro al 5 por 100". 

Artículo cuarto. El capital de tas obliga
ciones que se presenten a reembolso se abo
nará con cargo al capitulo X I I I , articulo úni 
co, del presupuesto vigente de obligaciones 
generales del Estado. 

Los gastos que se ocasionen en ta confec
ción de las obligaciones, su canje 7 negocia
ción, se satisfarán por el Tesoro con cargo 
al capítulo XIV articulo único de la secciúa 
tercera del mismo presupuesto, a cuyo efec
to se considera ampliado el crédito de esle 
último en ta cantidad necesaria, aplicando a 
dicho capitulo 7 articulo en el corriente año 
económico el Importe de los Intereses quA 
a él corresponden y satisfaciéndose los s i 
guientes con ta aplicación que proceda. 

Artículo quinto. Por el departamento de 
Hacienda se dictarán las disposiciones nece
sarias para el cumplimi'-nto del prexciU* dfet. 
ereto. 

Dado en Palacio, ele., etc." 

E L EX DIPUTADO SERON A f r t 
DERIU8 

Murcia, 23. 

Se ha presentado el ex diputado a Cor* 
tes señor Arderius para responder de las 
acusaeiones que se le dirigen aeerea de ls 
desaparición de 125,000 osetas de ¡oa S¡a-
dloatos agiicotaa. 



VXQ. 36 M i é r c o l e s , 2 i de oc lubra do 198S E L DILUVIO 

LOS PARTIDARIOS DE ALBA 
DESEAN QUE SE JUZOUE A SU 
JEFE 

Madrid. 23. 
El tiomité Albisl» de Valladolid ha dirigi

do un mensaje al presidente del Directorio 
solicitando se juzgue lo antes posible a su 
jefe político don Santiago Alba. 

Dicho mensaje ha sido entregado al ge
neral Primo de Rivera por el señor Gavilán. 

El señor Santander (don Federico), que 
ha sido recibido hoy en audiencia por el rey. 
le ha entregado una copla del mensaje, so 
licitando al mismo tiempo que interceda en 
favor de los deseos del citado Comité. 

NOTA OFICIOSA DEL CONSE
JO SUPERIOR DE CAMARAS 
DE COMERCIO, INDUSTRIA Y 
NAVEGACION. : LA DIPUTA
CION DE ASTURIAS 

Madrid, 23. 
La reunión del Directorio terminó a las 

ocho de la noche, recibiendo después el ge
neral Primo de Rivera algunas Comisiones, 
una de ellas formada por el Consejo Supe
rior de Cámaras de Comercio, Industria y 
Navegación, con su presidente el señor Pa
raíso, de la que formaban parte los señores 
Longueida, Aguilera, conde do Caralt, Va-
llejo, Baguredi. Gómez (don Diego), Pras! 
(don Carlos) y González (don José María). 

De su visita facilitaron esta nota oficiosa: 
"El Consejo superior de Cámaras de Co

mercio, Industria y Navegación ha visitado 
al presidente del Drectorio militar para ma
nifestarle que acaba de celebrar su reunión 
cuadrimestral, acordando saludar al general 
Primo de Rivera, y al mismo tiempo entre
garle una recopilación de las peticiones for
muladas por esta Consejo en distintas oca
siones y que por considerarlas evidentemen
te favorables al desarrollo da las fuerzas 
económicas del país tiene la esperanza de 
que serán acogidas con beneplácito por el 
jefe del Gobierno. 

Las Cámaras de Comercio han estado y 
aeguirán estando siempre al lado del Go
bierno conslituido y le prestarán toda la 
asistencia necesaria para vivir en un régimen 
do respeto constante a la ley, único medio 
de conseguir la prosperidad moral y ma-
ierial a que tienen derecho." 

La Diputación de Asturias, representada 
»or su presidente, señor Guisasola Pcdre-
¡al y varios diputados, estuvieron en la Pre-
ddc.icia para hacer entrega al Jefe del Go-
Üerno de una moción en la que se eleva 
I Directoría la petición de que cuando se 
borde el problema regonal se tenga en euen 
a la aspiración de Asturias, que es la de 
onservar la personalidad primitiva del Prin-
ipado, conservándola como región por su 
radición histórica en el siglo X I I , su situa-
lón geográfica y su próspero estado eco-
ómlco tan envidiable, que no le aventaja 
Inguna otra región. 
; El general Prima de Rivera, coincidiendo 
on las manifestaciones que hizo a los re-
fesentantes de las provincias vascongadas, 
'seguró que no se abordarla el problema de-
rlonal hasta que ultime el de Administra-
ión local, convocándose previameute a una 
aamblea nacional de todas las Diputaolo-
es para que contrasten sus juicios y con-
rc'.en sus aspiraciones. 

Los asturianos por la mañana visitaron 
i subsecretario del ministerio de la Güe
ra, general Bermúdez de Castro, para de-
irla que ea la l íy de servicio militar se 
umpta el acuerdo del Congreso de Ultra-
lar y se tenga en cuenta al emigrante, pues 
«y resulta que en encontrarse en América 
1 sortear, se le declara orófuso. Lo aue 

se pide es que se le exija presentarse al 
cónsul español periódicauiéute, y eu el caso 
que la patria ie reclame sea repatriada. 

Los representantes asturianos so propo
nen cumplimentar al rey al príncipe de As-
turi»*. 

PARA LA EXPLOTACION DE 
LAS MINAS DE ARRAYANES. 

El señor Llaneza, acompañado de uu re-
¡iresentaute obrero de las minas del Estado 
de Arrayanes, ha pedido que se haga una i n 
vestigación por si pudiera seguir la explo
tación da las ruinas por el Estado después 
del sondeo de las cajas oslérilcs metaliza
das, que resolvería la crisis minera, que tie
ne en la miseria a millraes de obreros. 

LA FALTA DE TRANSPORTES. 

El párroco de Algife (Granada) visitó al 
coronel Nouvilas para decirle que ea los pue 
blos del marquesado de Sanet existen 600 
mil toneladas de carbón sin poder exportarse 
por la falta de material de transporte. 

V SUSEJTUCION. 

Se ha dicho que el subsecretario de la 
GGuerra, general Bermúdez de Castro, será 
sustituido por el general Vlñé, vocal del Con
sejo Supremo de Guerra y Marina. 

NOTA DEL DIRECTORIO. 

De la reunión del Directorio se facilitó 
la siguiente nota oficiosa: 

"El Consejo del Directorio de hoy se ha 
celebrado con asistencia de los subsecreta
rios encargados del despacho de los depar
tamentos de Hacienda y Guerra. 

El primero dló cuenta de varios expedien
tes de crédito con informes favorables del 
Conseja de Estado y también de algunas 
peticiones de arbitrios hechas por determi
nados Ayuntamientos. Unas y otros fueron 
aprobados. 

El general Bermúdez de Castro sometió y 
obtuvo la aprobación del Directorio a varios 
expedientes de trámite y otros relacionados 
coa el arriendo de locales para servicios. 

m DISTRIBUCION D E L C O N T I N 
GENTE DE TROPAS 

Madrid, 23. 
El "Diario Oficial" del ministerio de la 

Guerra publica la dislribuclóa del contin
gente que se llama a filas. 

Corresponden a las zonas da Cataluña: 
Cajas de- reculta de Barcelona, 1,200, ^09 

y 616. - y " -

Tarrasa, 807. 
Manresa, 638. 
Vilafranca del Paoadés, 536.: 
Tarragona, 5iS. 
Tortosa, 717. 
/ .ér ida , 649. 
Balaguer, 565, 
Gerona. 603. 
Olot, 527. 

L A S RELACIONES I T A L O - C S -
PANOLAS i i DISCURSO D E L 

_ EMBAJADOR t i CONTESTA
CION DC PRIMO DE RIVERA. 

Madrid, 23. 
Anoche, en uno da los salones del iPalaoe, 

el marqués de Paoluoci embajador del rey 
de Italia on Madrid, Invitó a una comida al 
presidente del Directorio y a los delegados 
españoles e italianos que tratan las condi
ciones del nuevo tratado de comercio li ia-
pano-ltaliano. 

Asistieron al baoouete. además del lefe 

del Directorio y el embajador de lUn», ei 
señor Espinosa de los Monteros, encargada 
dei ministerio de Estado, el oQcial ord«na&. 
za del presidente del Directorio y los deW 
gados españoles e Italianos. 

A los postres el embajador se Ievanl6 % 
ofrecer la comida y dijo que no era su ia. 
tención pronunciar un discurso, puesto qm 
los diplomáticos no son, gíncráimente. on . 
dores, y sabiendo que los españoles preiie-
ren ai oro de .la retórica el oro del silencia 
•hablaría con los hechos y no con frases. 

—Estoy satisfechísimo—afladióde verán 
rodeado do tantos y !an buenos amigos es. 
pañoles que dan todas sus energías a ¡a 
obra del acercamiento de Italia y Ejpafu, 
¡•.'abajando coa verdadero entusiasmo par» 
llevar a puerto nuestro común deseo: U 
más estrecha unión comercial ealre las doi 
naciones hermanas que tantas páginas co
munas tienen en la historia del mundo. 

A los delegados de las dos naciones aquí 
presentes y en Madrid reunidos para estu
diar el nuevo tratado comercial hispano-
ilaüano, auguro un pronto y feliz resultada 
para soldar esta cadena de oro que uairi 
a las dos naciones. 

Brondo por los reyes de Eapaña, por ít 
oaoióu española, por el Gobierno español y 
por el general Primo de Rivera. 

El marqués de Estella conlesló breva-
mente agradeciendo el homenaje. 

—Este tratado da oomereioí—dijo—ao re
presenta para mí un simple convenio eco
nómico, cuyas fórmalas serian caducas, sino 
el símbolo verdadero del acercamiento Italo-
iiispánico que siempre ha latido en lo» eo-
raxones de los buenos españoles amantu 
de su patria y de « i gloriosa historia. 

España admira el maravilloso resurgir di 
Italia, manifestado claramente en la gue
rra y confirmado en la paz, en la obra re
novadora de Mussolloi. 

Brindo por el embajador de Italia, pof 
su» soberanos y por su Gobierno. 

Al terminar la alocución del presidefll» 
del Directorio, el representante de la Cí-
msra de Comercio de Barcelona transmiíM 
al general Primo de Rivera los homenaje! 
de los ex combatientes de la capital cala-
lana, que el presidente agradeció coa afea-
tuosas palabras. 

ALBA QUIERE DEFENDERSE , 

Madrid, 23. 
Dice "La Voz": 
"Don Santiago Alba nos dirige desJ» 

Bruselas un telegrama donde nos ruega 
hagamos constar que es su deseo defen
derse ante la opinión del país en cuanto M 
le permita hacerlo." 

PARA EL ASCENSO DE LOS GE
NERALES Y CORONELES 

Madrid, 23. 
Sobre la aptitud para el ascenso na w* 

generales y coroneles se ha dictado el si
guiente decreto: 

Articulo primero. Se suprime la JunWi 
clasificadora para el ascenso de genérale»: 
y coroneles que establece el apartado Üt 
epígrafe ascensos, bise novena de la íe1 
de 29 da junto de 1918. 

Articulo segundo. A los fines Indicada» 
en el repetido apartado se constituirá otra 
presidida por el general jefe del BslJ"* 
Mayor Central y compuesta de dos voca
les tenientes generales o generales da IB* 
visión, a falta de aquéllos, sin distinolM 
de escala», de los que desempeñen el 
go de consejero del Consejo Supremo M 
Guerra y Marina, actuando da secretaria 
el general seafnndo Jefe del Estado Maj* 
Ceñir-" 
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Artículo tercero. En está Junta aotuari 
¿i ponentes los capitanes generales da las 
regiones y general en Jefe del ejército de 
/Urica. los que Informarán por escrito, coa 
la precisa extensión, cuanto afecta a los ge
nerales y coroneles que hubieren de ser 
objeto de las deliberaciones de la Junta, a 
Cn de que ésta, coa exacto conocimiento da 
los mórítos, aptitudes, circunstancias y ser
vicios de cada cual, resuelva sobre su Inclu-
ilón en los cuadros de elección y sobre el 
erden en que dentro de éstos deberán flgu-
I»r. 

Articulo cuarto. La declaracióa de apti
tud legal de los coroneles competerá en lo 
tucesivo a los capitanes o comandantes ge
nerales de las reglones o territorios donde 
lirvan, quedando en tal sentido modificado 
«I párrafo primero del articulo tercero de 
ni decreto de 2 do enero de 1019. 

REORQflNIZACIOft DE LA GUAR
DIA MUNICIPAL. 

Madrid, 23. 
• El alcalde ha dcsmenlido el rumor ckcu-
iií . relativo a la supuesta disolución de la 
(uardia municipal de Madrid. 

—No se ha pensado en tal cosa—ha d i 
cta el BCfior Alcocer—. Acaso so emprenda 
ur.a reorganización del Cuerpo, pero siempre 
a base del personal que ya «xlste y que ha 
dado pruebas de suüalencla y de lionradez. 

ALCALA ZAMORA EN EL CAMPO 

Madrid, 23. 
| ' Ka el coreo de Andatocfa ha marchado 

para pasar una larga temporad en sus po-
•esiones de la proTincia de Córdoba el es 
Binisiro sefior Alcalá Zamora. 

wA JUNTA DE ARANCELES Y. 
VALORACIONES. 

Con asistencia del direclor de Aduanas se 
a reunido esta tarde la Comisión de la 

I Junta de Aranceles y valoraciones, acudien
do también los se&ores Dómine, Olózaga, 
I Karqués de Alonso Martínez, Con de Ca-

Et, Prieto, Carlos Prast, Prados UrquIJo. 
Irez Cafiero y López Lago. 
Conllnúa la revisión de las partidas del 

| hpMtorio, modificando algunas de ellas. 

EL FUTURO TRATADO ENTRE 
ESPAÑA E ITALIA. 

Madrid, 23. • 
^a el ministerio de Estado se ha cele

brado esta noche una reunión de los reprc-
[•«ntantes de la misión Italiana y de los es-

CBeles para continuar el examen del tra-
, 'o que concertarán entre arabos. 

INSPECCION. DE CARCELES 

Madrid, 23. 
O encargado del mnistario de Gracia y 

,B>tlola, teflor Cadalso, marchará el t de 
«OTlembre a Bilbao son objeto de Inspec-

I «mar las cárceles. 
i . BB'a Inspección la realizará psrlódieamen-
N a otras capitales, donde los estableel-

I •"'e» penitenciarlos son muy deaoientes. 

TEXTO DE LA EXPOSICION DE 
LOS ALBISTAS AL REY Y AL 
PRESIDENTE DEL DIRECTORIO 

Aidrid, 23. 
Ni!.CaTnl16 provincial de la Izquierda libe-

ItoniM Valla(,0"d ha entregdao si rey y s l -
[ W j ^ M m e n t o al presidente del Directorio 
I ki». exposición en la que dicen. loa 
I "P-entei 

"Las graves acusaciones que en manlúes-
to publicado por V, B. el día 13 de sepi-
tiembre último lanzaban contra el sefior 
Alba, fueron para loa quo suscriben motivo 
de amargura y de intensidad quo apreciará 
Intimamento vuestra experiencia, pues como 
soldado sabe cuan sensible es la dignidad 
herida y a cuanto obliga la lealtad." 

Aliada el documento que grande es «1 
dolor de los firmantes, pero se aquieta ante 
la promesa de que las acusaciones serán es
clarecidas. 

No se nos tachará de impacientes si b-ans-
currido un mes creemos oportuno romper 
un silencio que pudiera nnterpretarse tor
cidamente por desafecto o tibieza para pe
dir que el esclarecimiento de la conducta del 
seflO'.* Alba se haga rápida y públicamente, 
con las garantías que las leyes otorgan para 
su defensa a los ciudadanos permitiéndoles 
dar adecuada réplica a los que en la Prensa 
sla consideración le atacan. 

Continúa la exposición haciendo protestas 
de haber honrado y enalteoido slempro a la 
agrupación militar y dicen los firmantes que 
confian en quo la serenidad hará ver al pre
sidente que es Imperativo del patriotismo y 
exigencia del gobernar prudente realzar el 
prestigio del Poder y el nombre de la patria 
sobre las pasiones humanas. 

Asi, suplicamos a V. E . que la acusación 
contra don Santiago Alba sea esclarecida 
rápidamente, dando a esta investigación tra
mites legales con las garantías que las leyes 
otorgan a todo ciudadano, entre las cuales 
figura, en primer término, el Ubre y p'eno 
ejercicio del derecho de defensa, y que por 
los principios do equidad e igualdad, base 
do todo régimen, sea permitido, sin cortt.i-
plsas ni coacciones, replicar adecuadamente 
a los ataques que so le dirigen en la Prensa. 

Es Justicia quo pedimos a V. E. 
Enrique Qa»ilin, Emilio Gómez díai, Lec-

poldo Estampo, Augusto Fernández de la 
Robuara, Luis Oondc, Herculano Plnllla, Car
los Delgaso, Mariano Espinosa, Francisca 
Santander, Alfredo Quelpo ds Llano." 

CONCEJALES QUE DECLARAN 
DETENCION DE UN SOLDADO 

Sevilla, 23. 
El Juez de Cazclla de la Sierra ha fb -

roado declaración a los concejales del Ayun
tamiento de Pedroso, detenidos con mo
tivo de la visita de taspección girada a d i 
cho Municipio. 

Después de declarar, los detenidos han 
quedado a disposición del gobernador do 
la provincia. 

La guardia civil ha detenido al soldado 
de Ingenieros Gabriel Morano, que promo
vió un formidable escándalo haciendo fren
te a los guardias. 

Estaba en completo estado de embria
guez. 

ALCALDES A DISPOSICION DEL 
JUZGADO I I CESANTIAS 

Jaén, 23. , 
Ha salido en conducción para la Cana

liza, a disposición de aquel Juzgado, el a l 
calde del pueblo de Arquillos y los ex 
alcaldes de otros dos pueblos de esta pro-
vlncls. 

El nuevo alcalde de Torres del Campo ha 
decretado la cesantía de todos los emplea
dos de aquel Ayuntamiento, abriendo un 
concurso para proveer las vacantes. 

Apertura del Teatro Real 
Madrid, 23 

Se anuncia para en breve ¡a apertura del 
teatro ReaL 

Será empresa Luis París . 
fíe asegura quo comenzará la tomperada 

con el esfreno de "El caballero de la rosa' 

españa en Africa 
• 

PLAZAS VACANTES 

Tetuán, 23. 
Se ha fijado un anuncio para proveer 

la ploza de Juez de primera Instancia y da 
secretario del mismo Juzgado. 

PRACTICANDO UN RECCNOCt< 
MIENTO 

Meillla, 23. 
Ha llegado a la plaza el tenltnle coro

nel Jefe del grupo do regulares do AlHu-
cemas. 

Aycr>selió de Dar Quebdonl una columna, 
practicando un reconocimiento, sin encon
trar enemigos. 

ESTADO DE LOS LESIONA 
RIOS HERIDOS : : CAftONEO. 

rftWTTr. 23. 
Ha tomado posesión del mando del h»^ 

tallón expedicionario de Alava, el teniente' 
coronel don Victoriano pedrero. 

Do los legionarios heridos el Jueves y ayer 
eu la posición de Tizzl Azza los más graves 
son el cabo González, que sufre una herida 
penetrante en el vientre y Otra eu la mano 
izquierda, y los soldados José Sanz García y 
José Garda Martín. 

Ayer los grandes cationes de Alhucemas 
estuvieron disparando toda la macana con
tra grupos que se velan en el e.-;n-.po de 
Axdir. 

A los diez dir-pams q^e hicieron se d!8-< 
persaion los grupos. 

TROPAS A LA PENINSULA 1 
CONTINUAN LOS TRABAJOS 
EN EL "ESPAÑA" : CORONEL 
QUE MEJORA. 

Meillla, 23. 
Los licenciados de la quinta del 20, cuyo 

embarque ha comenzado, marcharán a la 
Península en barcos no requisados, para,, 
evitar gastos al Estado. 

El orden de regreso es el mismo que 
el de llegada de los regimientos. 

— Se encuentra en el puerto y maOa-
na marchará a Tres Forcas, el t iansporío 
de guerra "Contralmirante Casado", que 
trae a bordo abundante materil que liabrA 
do ulllizarse para el salvamento del "Es-
pofia". 

La Onaislón italiana continúa a i . '.<> <M 
"Espo/la" trazando el p la i de salvameota. 

En breve marchará a Italia el "Almlran'o 
Lobo" para recoger, material. 

El coronel Vito está un poco mejor. 

TROPAS A LAS AVANZADAS I 
JEFES Y OFICIALES PRESOS. 

Tetuán, 23. 
Ha llegado procedente de Ceuta nn tabo^ 

de regulares de Csula al mando del coman
dante Martínez. 

Maflana eonlinnará su viaje a las posi
ciones avanzadas. 

— Dicen de Ceuta que a bordo del "Re
caída" han llegado los Jefes y oficiales de 
intendencia complicados en el ksnnto del 
Parque de Larache, 

Ingresaron en la fortaleza del Haehtf. 

Un atraco 
Valencia. 23. 

En U telle de Perchilla dos Individuos^ 
pistola cn mano, atra.-aron a José Pcralc.*, 
robándole 3.000 pesetas. 
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[ E X T R A N J E R O 
Ot U Alencl* tUv«s f de oueaSro» CQrrtsiKU»aIef tspicUtes * 

Sigue el avance del movimiento separatista republicano en los 
territorios ocupados. •• El Gobierno provisional se establece 
en Duren. - Es detenido el jefe de la policía de Aquisgran. -
Deseo de sacudir el yugo prusiano. -- Los nacionalistas piden 
la dimisión del gabinete de Berlín. •• Las autoridades franco 
belgas no admiten una proposición de los industriales alemanes* 

El movimiento militar griego no se generaliza. 

La República del Rhur 
L A EXTENSION DEL M O V I 
M I E N T O . 

Aquiegráp. ?3. * 
Rl movlrtilenlo separalisle sigue Arme eo 

%sU población y progresa hacia Maguncia, 
Duren, Berncas'.cl, Treveri» y Munchen-Olad-
bach. 

FH líder Ma'.hes participa en e! movi
miento y ha hecho publicar una proclama 
recomendando la obediencia a las autorida
des de ocupación y promellendo el ahaste-
olmiealo de víveres. Recomienda el orden 
mis completo y amenaza con severas san
ciones a todos los'que se entreguen a ac
tos de pillaje. 

En todas las poblaciones ganadas a la Re
pública del l lhln lia sido e^fablceida la pre
via censura y prohibida» las reuniones pú
blicas. 

OCUPACION DE DUREN 

Du^eldorf. 83. 
El señor Matlhea ha dirigdo una carta a 

,la misión interaliada, poniendo en su cono
cimiento la conslltueión de un Gobierno pro
visional con residencia en Duren. Este Go
bernó entrari Inmediatamente en negocia
ciones con las autoridades de ocupación. 

Duren fué ocupada a las tres da la tarde, 
y mientras se eíttotuaba la ocupación, la po-
Uoia no se' dejó ver. Los funcionarlos de 
•sta pobljjióa continúan én sus puestos. 

DETENCION : I N V I T A C I O N 

Dusseldorf, i 3 . 
Ha sido detenido por los republicanos el 

Jefa da la policía de Aqulsgrán. 
Bl señor Matlhes ha Invitado a los fun

cionarlos a q-rt resnuden el trabajó que fué 
Suspendido por la mañana. 

DISTURBIOS 
Bruselas, !3 . 

. Noticia* recibidas de Aquisgrin dan cuen
ta da haberse producido alguno» disturbios 
en dicha población, habiendo hecho los po
licía» de la Sehuppo vario» disparos contra 
numerosos comunistas que se dedicaban al 
saqueo. 

Según rumores, h i sido incendiada la po-
ftlaoión de Buithahe. 

C A M B I O DE POLICIA 
Aquisgrin, 23. 
La poblaolóo sigua en completa calma. 

L a aalmaelón e.» escasa ea la población. La 
IMllala alemana ha cesado en su» funciones, 
asagarando el orden la pollela municipal y 
algunos voluntarlos republicano». 

LOS SEPARATISTAS T R I U N 
FANTES 

Maguncia, 23. 
En Grossgerau. localidad muy próxima a 

esta capital, la población se ha unido al mo
vimiento se paratista, alendo proclamada la 
República, la cual ha sido también procla
mada en Bad-Ems y varias poblaciones del 
distrito de Viesbaden. 

En general no se han producido colisio
nes grave». En Trevirls lo» republicano» de
sarmaron a la policía. 

En muchas parles los policía» hicieron 
causa común con los soparatísta». F.n otras, 
las autoridades opusieron sólo una leve re
sistencia al movimiento republicano. 

BUENAS IMPRESIONES 

Dusseldorf, 83. 
El golpe de Aqusgráu no se conoció aquí 

hasta ayer, causando la natural mpru ión 
en el vecindario. 

La Impresión recopila es de que dicho 
golpe fué anticipado, >a que no debía haber 
estallado hasta recibir la orden del leader 
Matthe», quen parece debía ser el j - f a del 
movimiento. 

La opinión en Dus-wdftrf e» favorable al 
m»-imiento, del cual se espera acabar* coa 
los sufrimienloa del p»l». 

L A DIRECCION D E L M O V I 
M I E N T O 

Dusseldorf, 23. 
A consecuencia de una entrevista entre 

Deeter» y Málthes, pareos qu» este últmo 
ha tomado la dirección del movimiento, aun
que Deckers habla declarado que obraba n-
dependientemente de lo» tres jefe» separa
tista» Dorlen, Suets y Malte». 

L A 8OHUPP0 I R R E D U C T I B L E 

Parí», 23. 
Telegrafían da AquUgran a "La Matia" 

qne un grupo ds poüclaa de la Sehuppo In
tentaron arrancar bandera» rapublloanas y 
dispararon contra un auto ea el cual Iban 
algunos republicanos. Estos repelieron la 
agresión. Parece que han resultado muer
tos. 

Es difícil de pracUir cómo terminará 
la lacha, pues continúan todavía los dis
paros. 

OORTEN A OOSLENZA 
Parla, 23. " 
Comunican de Maguncia al "Psllt Pa

risién" que el doctor Dorten ha «alldo 
lucia Coblenza por eons'derarss Inminen
te la proclamación de la República en dt-
cba población. 

OCUPACIO NOE TREVES 

Coblenza. 23. , 
Los separatistas han ocupado I» IT-^I 

tura de Treve». 

REVUELTA 
París, 23. 
Telegrafían de Aquisgran a "Le J.jjf.' 

nal" que un grupo da rfróUbsos la „ . | 
queado el secretariado del partido -. , 
ratisla, siendo dispersados por los repubM 
canos. 

Parece que han resultado algunos liífi.| 
dos. 

MANIFESTACIONES DE UN JEFS 
SEPARATISTA 

Maguncia, 23. 
Interrogado el jefe separatisla reaani. | 

ñor Smeets, por un periodista, ba deou. 
rado que el movimiento de Aqulsgraa le I 
bia sorprendido • agradablemente. 

Hablando de los tres pavUdo» scparalis. 
la» rellanos el señor Snwets ha decbraito 
lo siguiente: 

La diferencia de -concepciones qua a«i I 
separan no e» mi» que aparenl». ( •n.'-J 
k)s esfuerzo» de mi» compatriota» Dorle»] 
y Matthes para el triunfo de la Idea gt\ii 
ratlsta y creo que no hemos de tardar ei ] 
llegar a un aeuirdo. No ofrece ya duda al.'] 
guna que el Estado renano no puede eiií 
l i r sin una completa atitonornl*, Uní > ra I 
su conslltueión, que debe descansar ea el | 
reconocimiento da que deben ser repin-
do» lo» daños Inflingidos a Francia y a Bél
gica. Lo» tre» partidos disponen casi U i 
Iguales fuerzas y sería una, iá»tlrria qu» ra 
esta hora crítica no supMramo» unirnos. Mi 
partido no desa otra cosa qu? s ' 
yugo d« Berlín y de Privsla. 

El problema alemán 
TROCQUER A L RUHR. 

París, 23. 
El ministro da Obras pública», seflor U : 

Trorqucr, ha marchado hacia el Uuhr »l 
objeto de conferenciar coa el general • 
gotiite y con los miembros da la Goialai^i1 
Interaliada, y de acuerdo con ello» caordinir i 
las medidas que sea necesario adoptar pan 
que sea reanudado el trabajo en la» n'nu. 
Industria» y ferrocarriles de la cuenca. 

FRONTERA VIOILADA. 
Amslerdam, 23. 
ÍA policía vigila cuidadosamente l« fr»»* 

tara holandesa-alemana. 

SAQUEOS EN BERLIN. 
B«rlia, 23. 
Elementos perturbadores han saqi i^" 

algunas panaderías. 

UN NOMBRAMIENTO. 
Berlín, 23. 
El diputado del Ralohatag seflor KanH» » 

sido nombrado ministro de Alimentación. 

L A A O T T I T U D DE BAVIEB*. 

Munich, 23. , . 
Rl general von Looaow ha expedido v»*;» 

radiotelegramas a la Reichswehr f ' , " ' 
tintas guarnicionas del Relch Invttindola» • 
secundar a Baviera y a defender U .Mev"1 
oprimida. 

SITUACION DEL GABINETE Ot 
MBHJH 

Berlín, 23. 
El Oablneta ha oelsbrado W " " * ; . * ! . 

pindose do la situación actual ea -*'e 
nía. 
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Ha sido probQStda ia esbibieióa de U baa-
ííra «'oja-

tos nacionalistas piden la dimisión del 
Oobierno, por Juzgarle responsable de la 
trlfis a otad. 

C O M I T E DE HUELGA 
nresde, 23. 
Ha quedado constituido un Comité de ae-

itón para estudiar la proclamación de la 
liuelfra general. 

DESTACAMENTO T I R O T E A D O 
Leipzig, 23-
Han llegado a está Importantes destaca

mentos de la Relebsvrehr, que se han d i r i 
gido hacia ChemnHz y Plañen. 

AI entrar en Motasen un destacamento 
ge eaballer», fué recibido a «roe. El des
tacamento repelló la agresión, efectuando 
bumerosas detenciones. Resultaron, además, 
Mrtos heridos. 

PROPOSICION RECHAZADA 

Duseldorf. 23. 
Dusseldorf, 23. 
t a Comlsléa Interaliada de control há ce

lebrado una reunión con los Industriales ale
manes, en la cual éstos se mostraron oon-
íormes en reanudar las entregas a que vie
nen obligados, pero con la' condición de que 
(e les exima del pago del Impuesto sobre 
t i carbón. 

Les franco-belgas contestaron a los re
presentantes de la industria alemana que en 
«slas condiciones no era posible llegar a 
On acuerdo. 

E! movimiento militar 
helénico 

UNA PROCLAMA 
Atenas, 23. 
En la proclama dirigida al ejército del 

Peloponeso, el coronel Plastlras condena loa 
manejos reaccionarios que efectúan algunos 
Melales. 

Se ha restablecido la ley marcial, siendo 
¡Knfiada ta aplicación a loa Jefes militares. 

ADHESION A L GOBIERNO 

Atenas, 23. 
El movimiento militar ba estallado tan só-

h en cuatro guarniciones, permaneciendo 
Seles al Gobierno otras 18. El movimiento 
(vece haber sido fomentado y dirigido por 
U general Mataxas. 

El ejército regular y los rebeldes han te
nido ua encuentro en Chaléis. 

I * policía ha reeogldo los ejemplares de 
Ugnaos periódicos oposicionistas que publl-
Mbaa proclamas redactadas en términos re 
W'Jelonaries. 

La ley marcial en Grecia 
Atenaf», 23. 

El general Leonardo Poulos, el general 
Cwgalidis y el coronel Zlra, ejfes del movl-
ttieoío dirigido contra el Gobierno que nue-
'"^jecte preside el eonoel Gonataa, han pu-
biteado una proclama reclamando la diso
lución del Comité revolucionario y kt dlml-
• ía del Gobierno. 
- ^ Gobierno se baila dispuesto a asegurar 

mantenimiento del orden, 
w ' mov'm¡ento actual ha merecido la desa-
ffobación de los partidarios del ex primer 
"•nistro sefior Venizelos. 
tora 'ey marcial ha sido proclamada, flr-
fcoratag61 CQrresPondienle tando el eoronel 

s,.'6.**1*6 I116 eI Gobierno dispoae de medios 
^cíenles para aeegiirar la represión de **!m» disturbi.x I 

LA HECflTOSíBE FINANCIERA 
ALEMANA 

Berlín, 23. 
La Deuda {¡otante del Reich que era de 

doscientos velntloctio euatrillónos el día 17 
do octubre, alcanzó el día 19 del mismo mea 
la cifra de'trescientos diez y nueve cuatri
llones. 

Los ingresos del Tesoro, según las «ílll-
mas Informaciones, no eubren más que el 
0'25 per 100 de los gastos. 

EL COMUNICADO FRANCES 
RESPECTO AL MOVIMIENTO 
RHENANO. 

DusseWor, 23. 
El alto comisario grancés comunica los 

siguientes datos sobre el movimiento sepa
ratista rhenano. 

Durante el dfa 22 la República rlienana 
fué prociannda también en varios puntos 
del territorio oeupdo. Cuatro pueblos del 
distrito de Hoechst que son Schwanbeim, 
Zeilsheim, Sindlingen y Hatterscheim, se ad
hirieron al movimiento por la mañana y por 
la tarde se adhirieron también los pueblos 
de Mongbengladbach, Crefekl. Slolberg, 
Eschweiller y Relrheydt. También en la tar
de de ayefi los separatistas proclamaron la 
República en Prura, distrito da Treveris y al 
parecer fueron los fundenarios locales los 
que tomaron la Iniciativa del raovimlenlo. 

MOVIMIENTO ABORTADO 
Atenas, 23. 

Según ¡os diarios, e! geueral Metaxas y los 
directores de ¡os partidos antivenlzclistas se 
han unido a loa contrarrevolucionarios del 
Peloponeso, los cuales, según parece, se ha
llan cercados por fuerzas de la armada. 

Varias guarniciones sublevadas en el p r i 
mer momento se han retirado a sus cuarte
les. Prece que el movimionto se halla loca
lizado a determinadas guarnielonea del Pe
loponeso. 

En los centros autorizados se srmá qac 
dentro de 2 i horas quedará restablecido el 
orden. 

El jefe del Gobierno, coronel Gonatis, ha 
conferenciado extensamente con el rey. 
LA REPUBLICA E N LA ZONA DE OCUPA

CION BELGA 
Bruselas. 23. 

Según un telegrama publicado por ¡a Agen 
«la telegráfica bega, anoche fué proclama
da la República eu Duisburgo. En las de
más ciudades do la zona ocupada belga, no 
ocurrió novedad alguna. 

LOS PROGRESOS SEPARATISTAS EN EL 
RUHR 

Coblenza, 23. 
Los separatistas se apoderaron de Tre

veris. anoche, a las once; de Bonn, a la 
una de la madrugada, y de WIcsbaüen, uo 
poco después. 

Sa Treveris, todos los funcionarios p ú 
blicos se som'lieron; en 'Bonn, dc=pués de 
una colisión, de la que resultaron dos he
ridos, las autoridades d¿ dicha ciudad se 
vieron precisadas a reclamar el auxilio de 
las autoridades de ocupación para restable
cer el orden. 

La policía alemsna de esas ciudades no 
ha sido desarmada y continúa prestando 
servicio. 

En Wiesbadén - los separatistaa ocuparon 
los edificios públicos. El orden se mantiene 
gracias a la ayuda de las tropas france
sas. 

ENCUENTRO SANGRIENTO 
Bruselas, 23. 

Telegrafían de Aquisgrán a los diarios 
conürmaado que el encuentro registrado en 

fuerzas en eompL'eídad con los nacioaalisla» 
y los eomunislas. 

Resultaron ligeramente heridos seis mi l i 
cianos rl;enanos y herido grave uiriadivUluo 
de la Sclmppo. Él orden ha •j'.ieds'cío resta
blecido. 

LAS ELECCIONES AUSTRIACAS 
Vlena, 23. -

De las elecciones d í l Consejó cadaña l se 
conocen hasta ahora loa rlgulcatos yesal-
lados: 

Grisíianos. 78; soclaliaías, C5; sodal-de-
mócratas, I I ; partidarios do ¡a Gra&Ie Ale
mania, 1 1 ; representactes de !a Unión de 
campesinos, 4. 

Fallan todavía seis res'iUados de la Es-
tlrla. 

E! francés trasatlántico 
Bío de Janeiro, 23. 

Los diarios de la capital publican un ar
tículo del escritor Souza Dantas encarecien
do el inlcrés que ha de tener para todas las 
naciones latinas de América la ádopción del 
francés como una segunda lengua nacio
nal. Propone que todos los Gobiernos adop
ten una ley en este sentido. 

Por lo que afecta a! Brasil, son numerosos 
los polilíeos y hombres de letras favorables 
a esta Iniciativa y se cree que en plazo DO 
muy lejano será llevada a la realidad. 

EL PRECIO DE UN CABALLO 
Nueva York, 23. 

Se asegura que el caballo "PapyruV serft 
embarcado mañana a bordo del "Aquitania", 
pero que probablemenlc deberá volver a los 
Estados Unidos, ya que, según pa í t ec , ha 
sido adquirido por Mr. Monfort Joños por 
la suma de doscientos mi l francos. 

fcle^ eSta "P"*1 W tranquilidad ea cem-1 
e l ' d í a .de ayer entre los republicanos y las 

fuerzas de la Schuppo y diciendo que 
este encuentro fué provocado por dichas 

Consejo de guerra con
tra un cabo de cornetas 
EL FISCAL PIDE LA PENA DE MUERTE 

Córdoba, 2.1. 
Se ha eelehracU) el Consejo do guerra 

para ver y fallar la causa seguida contra 
el cabo de cornetas Herrero, acusado del 
delito do sedición en 1921. 

El fiscal ha pedido la pena <!e muerte. 

Mitin agrario v 
MITIN AGRARIO : CONFEREN
CIA DS BASILIO ALVAREZ. 

CoruGa, 2:'. 
El domingo úiiimo se celebró en Belan-

zos un milla .agrario, siendo ésle el primer 
acto de esta especie autorizado por el D i 
rectorio. 

Todos los oradores prenunciaron discur
sos al. cumio a los polilicos del auliguo r é 
gimen'y especialmente al caciq-iismo, aplau
diendo la pollUoa antlcaciquil que reilíza el 
Directorio. 

Esta noche Ba^üo Alvarcz dsrá una con-
feroncia sobre "El momento poliiies ac
tual". 

De Marruecos 
EXPLOSION. í! AGRESíOH A 
UN TREN. : VARIOS MUERTOS 
V HERIDOS 

Madrid, 24. 
Parto oilclal de Guerra: 
Zona oriental. — Comunica el Jefll del 

sector de Tizzl Azza que en la madrugad* da 
hoy, a las dos horas treinta- minutos, a« aln-. 
tió una fuerte explosión, muy cerca del fren
te Norte de Tizzl Azza. Dados los escasos 
efectos de la población, pues solamente has 
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salde en la posicióa algunas picilras, que 
baa produoido oool<iiHones levijimaa, pare1 
ee que no se trata de una mina, sino de una 
•Impi* fogata pedrera.' 

En el vapor correo "de hay saüii para" M4-
laga el contogcale <|iie se repatria del ba
tallón de Ateiansa, compuesto de uu teniente 
'ooronel, G oficíalos y 47'.' de tropa. 

Las coofldenclss aseguran que los bombar 
déos ettfoliMdos sobre el zooo de Jemia ele 
.Ulat Drls oeuscoo cinco muertos. 

La aviación lia bombardeado lioy el zoco 
da Animal con muclia eOcacia y el poblado 
de Beai-Buyarri, arrojando 31 bombas. 

Zona occidental. — De Tehiáu comuol-
fean que la brigada de ingenieros de ferro-
«arrlles que ss retiraba de trabajar, com
puesta de unos c'eo hombres, al mando de 
\ i a teniente, regresaba en un tren compuesto 
da dos bateas, la iniqnina y un tractor, cuan
do a! pasar por entre unos cíñavcrales su
frió una desoarga del enemigo emboscado a 
ambos lados de la vía, resultando seis muer
tos y onoe heridos, que se han recogido 
todos son su armomento y municione*. 

El tren se detuvo y saltó la tropa de las 
bateas, contestando al fuego, que duró unos 
^quince minutos, habu-ndose recogido el ca
dáver de uno de los agresores, ron una ca
rabina y buehs cantidad de municiones, pre-
Isumii'ndose también que muchos de los ngre-
•ores se lian reí irado heridos. 

Los .muertos son l"» •l"i-ii>nl»': cabo José 
García Fernández; soldados José Copado, 
Samuel Land tzurria. Francisco Palacios Ro
drigue*, Valentín Domingo Torcal y José 
Lópes Romero. 

Heridos: soldado Julián Ru!z Alba. Gre-
'gorlo Amo Maroto, Ambrosio Barrioso Pre
ña», Antonio Fernández, Tmás Camarero, 
Mariano Pareja García, Juan Navarro Rulz 
y Manuel Plores. 

Ahora reina completa tranquilidad en la 
población y en el campo, habiéndose ret i 
rado todas las fuerzas que salieron a re-
Conocer el terreno, quedando junto al tren 
feo el lugar de la agresión una guardia de 
treinta hombres. 

Hoy, en el vapor correo de .Mgecira.s, 
marcha una expcdicMa de repatriados del 
batallón de la Victoria, compuésta de un Je
fe, á oficiales y 199 de tropa. 

Sin más novedad en el resto del territo
rio del protectorado." 

D e l a p e g i ó n 
BARCELONA 

DEGAS 
Tlespués de ¡os debidos preiiarativos y 

da haber reunido el material necesario, y 
Hpie seguramenle será el más moderno y 
Completo que hasta hoy se ha empleado en 
toasos análogos, el dia 26 del corriente ten-
idrá lugar la exploración lolal del Avení del 
Bruch, situado en el término de Begas, po
niéndose así término a los trabajos comen-
íados por el Insigne y ma!ogr?do eépeleó-
Jogoi u o s é n Norbcrto Font y Ssgué. 

L i Comisión a cuyo cirgo corre dicha 
Exploración lo comunica a todas las enti
dades y personas a quienes pueda Interesar 
el estudio de esta materia. 

Para ««Istir • dicho acto precisa salir del 
Apeadero del Paseo de Gracia en el tren de 
las 5*20 de la maüana. apeándose en Gavá, 
dodda"encontrarán servicio público de autos 
Bu* los conducirán al citado pueblo. 

La comitiva de exploradores, a la cual 
podrán Juntarse cuantos 1« deseen, saldrá 
del café y fonda Pareliada « las siete, d i r i 
giéndose al Aven?, distante unos cinco kiló-
cnetro|_d9 l j población. 

' ' " " " ^ El corresponsal. 

TARRAGONA 
Ha fondeado en esla^ puerto ol Irasallán-

Hco francés ' Garuja'*,' de paso para. Rio 
Janeiro y escalas., . 

También ha llegado esti mafliai el con
tratorpedero "Osado". 

Ha salido del dique flotante el contra
torpedero "Audaz". ' 

— 'Ha visitado al gobernador una Cor 
misión de empleados ferroviarios para ex
ponerle 'Ia« dlflcullade» con que BÍ encuen
tran para hallar hsblla'elonea, debido á su 
elavadislmo precio. El gol»emador les ha 
prometido estudiar el asunto. 

— Habiéndose presentado un caso de 
rabia entre la raza canina, el alcaide ha 
dictado medidas urgentes. 

— El auto de la Administración da Co
rreos, cuando regresaba a la Administración, 
atropello a un mnclncho, causándola i i e r i -
das leves. 

— Ha salido .de osla pnerto la gasoli
nera número 2, da la Escuela do Aeronáu
tica de Barcelona, en donde ha de aguar
dar la escuadrilla de liidtoavlonos. 

I^iíCOiTCsponsa!. 
TORT03A 

Enlre la estación de Amposía y el paso 
a nivel el tren procedcnlo dé Barcelona 
arrolló a un hombre de unos 55 aflos, mo-
destamenle vestido. 

Al darse cuenta el conductor, detuvo el 
tren. Los pasajeros, creyendo que el mo
tivo de detenerse el tren era ante el peligro 
de un choque, se arrojaron por las venta
nillas. 

La pareja de la guardia civil quedó cus
todiando el cadáver, que aparecía horrible
mente destrozado. 

El cadáver no ha sido identiflcaJo. 
— Para visitar las bellcías arqui lacló-

nlcas de esta ciudad nos ha vigilado una 
Comisión de arquitectos da Barcelona. 

Fueron rec ib id» en la estación por re
presentaciones del Ayuntaiuienlo y varias 
personalidades. 

El corresponsal. 

LERIDA 
El presidente del- Comité provincial de 

football dictó una disposición sobre la ce
lebración de partidos de campeonato, disin
tiendo de dicha disposición el resto del Co-
miié, acordando que se celebrasen los par
tidos de campeonato con referée del Co
legio de Barcelona. 

Se celebraron los partidos de campeonato 
entre el LIcIda P. C. y el Mollcrusa, que
dando vencedor el primero por cuafrí goals 
a cero. 

El Cerverí luchó con el Lleidalá, ganando 
el pdniero por sah goa!?. 

Los demás equipos no se prcsoalaroa 'en| 
los campos respeclivos. 

• E¡ corresponsal. 
UERONA 

BAGOLAS 
Del 83 al 27 celebrará Bafioia» distintos 

(estejoa con motivo do su fiesta mayor. 
El 23, celebración del mercado general; 

tradicional baile de "passada"; reparto de 
bonos * los pobres; Inauguración de la fe
r ia : sardanas. " 

Día 24: sardanas en la plaza de la Cons
titución; concierto Instrumental; aesiún de 
cine y de teatro y bailes de Sociedad. 

Dia 25: oóncurso de sardana»; cine y 
teatros y baile de Sociedad. 

Dia 26: sardanas; ooncieríos; funciones 
teatrales y bailes de Sociedad. 

Dfa 27: sardanas; partidos de footbail y 
bailes de Sociedad. 

B l corresponsal. 

HOTICIAS liOCAUES 
• Crónica nsgro 

A Dolores lluiz Inesla, do 21 afioi. hi-
hitante en la calle de Amalla.. 22, 
se halla en estado Interesante, jmíQie> 
José Rivera Sellés, le propiné.Mjna grao'n»' 
liza, -causándole heridas de pronúatica 're, 
servadp. . , 

— En la ca'la de la Cera Mauueí Sig. 
toa, de 34 aüos, fuá ag.-e<Hdo ¡.or Vutaa 
Febrí , do 40 afioa, quien - eon un ouclún» 
la Infirió una herida Incisa en la reg'óa 
glúlea; . • • , . 

i — L'n tranvía atropelló en la calla d*{ 
Marqués del Duero a Manuel García Agu'-
lar. da 63 aCos. 

Le pi'bdujo una fuerte contusión en u 
reg>ún occipital. 

— Anaciiá, a las.ocUo. un sidecar 
ostentaba c! número 157 B atropeiió ca 
la calle da Pedro IV a Manuel Bollas Cor-
bi, de 51 aflos, ocasloaándofe leves COQ-.U-' 
siones. - • 

— Fué auxiliado en el lÍMepensaria di 
Gracia Antonio Plfiaxo Cárceres, de 13 aSoj, 
el cual, trabajando en un taller de litoRr»-
fia de la calió de Rosellón, sufrió la fríe» 
lura de! brazo derecho.. 

— Chocaron en la calle de Menéndei j ' 
Pclayo el carro número 2,726 y un irju-
vía de la línea número 37. , 

A consecuencia del choqua ícsu ' l j herid) 
Juan Báfallé Sánchez, da 63 ofios. 

Lo mismo el carro que el tranvía rcsul-
taron coa averias. 

— Jugando con una navaja "en h pía » 
de la ülar Vieja Pedfo Moreno Sagrlstii, 
da 16 aüos, infirióse una herhla en el bra
zo derecho. 

¡Vaya unos juegos, raros y peligrososl 

OTRO DOCUMENTO AL DIRECTORIO 

Tres ex concejales 
que defienden su 

gestión 
Loa es contojalea sefiores Roure, O » * 

juana y Na vés han dirigido al Dircolorio m ', 
largo escrito; quo también soinclen al pu» 
•blo barcelonés. 

Ellos dicen que-liatla ahora hsn ven i r j 
guardando silencio para no perturbar en lo 
más mínimo las determ'nacioaes y moli
mientos del régimen qua acluaiinju. 
gobierna; pero ahora, frente a las tardlaa 1 
sospechosas apelaciones de loa regioralislas 
ante la opinión pública—ellos que han sil* 
los responsables en todos ios acuerdas q̂ a 
se han señalado como ejemplos de mala ad
ministración—, y el deseo expuesto por ej 
ex eoncojal republicano independiente seS'* 
Qulrós, de que se puntualicen respoosab!1!* 
dadea y cargos para que cada palo ag 
su vela, rompen la actitud seguida tias^t 
hoy para que no se les consideren culpa' 
bles de lag-muchas eosas eenaurabla» <P* 
han h e d i ó los lllgueros en el Ayuntamiento, 
a pretexto do un falso amor • calalulla. ^ 

Piden 14 elgutent«: 1 
Piimero. Que se gire una escrúpulos^ t 

detallada visita do inspección al Ayunw 
míenlo, y - ¡is 

Segundo. Que, sin perjuicio de " ' ^ • 
responsabilidades legales en que hayan p 
dido incurrir, se d i , al término de esa » 
oecolóií, lo» nombres de los fionoeia f í . í i 
se vean encanados en las ré?p<m3«í»il"»u-

Impreata Oa Elt ERÍíCIEá^p, EscudUien plandu, I bis, bt̂ QM. 


